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RESUMO 

 

Esta tese investiga a integração dos princípios do Web Currículo nos Projetos Pedagógicos de 

Curso (PPCs) de Licenciatura em Educação Física das universidades públicas de Alagoas, com 

foco na incorporação de Tecnologias Digitais (TD). O estudo parte do contexto de crescente 

digitalização da educação e da necessidade de alinhar a formação docente às demandas da 

cultura digital, problematizando a forma como os currículos desses cursos incorporam as TD 

de maneira sistêmica e intencional. O objetivo geral é analisar documentalmente como os PPCs 

integram os princípios do Web Currículo, visando à estruturação curricular voltada à inclusão 

de TD no processo formativo. A pesquisa, de natureza qualitativa, adotou a análise documental 

como método, examinando os PPCs da Universidade Federal de Alagoas (Ufal), campi Maceió 

e Arapiraca (modalidade presencial), e da Universidade Estadual de Ciências da Saúde de 

Alagoas (Uncisal), na modalidade a distância (EaD). Os textos de cada PPC foram tratados por 

meio de análise de conteúdo e da ferramenta Iramuteq para análise lexical. Os resultados 

revelam níveis heterogêneos de integração, com a Uncisal apresentando uma incorporação mais 

explícita e estruturada do Web Currículo, mediada por Ambientes Virtuais de Aprendizagem 

(AVA) e metodologias ativas, enquanto os PPCs presenciais da Ufal demonstram uma 

abordagem mais implícita e fragmentada, com menções às TD, porém sem uma articulação 

curricular transversal. Conclui-se que, embora haja reconhecimento da importância das TD, a 

operacionalização do Web Currículo nos documentos analisados é incipiente e desigual, 

demandando a revisão dos PPCs para explicitarem competências digitais, a promoção de 

formação docente continuada e o investimento em infraestrutura tecnológica. O estudo 

contribui para a área ao evidenciar a distância entre o discurso institucional e a prática 

curricular, sugerindo a necessidade de políticas e estratégias pedagógicas mais deliberadas para 

efetivar uma formação docente alinhada às exigências da cultura digital. 

 

 

 

Palavras-chave: Educação Física, Formação de Professores, Projetos Pedagógicos, 

Tecnologias Digitais, Web Currículo. 
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ABSTRACT 

 

This thesis investigates the integration of Web Curriculum principles into the Pedagogical 

Course Projects (PPCs) of Physical Education undergraduate programs at public universities in 

Alagoas, focusing on the incorporation of Digital Technologies (DT). The study is based on the 

context of the growing digitalization of education and the need to align teacher training with 

the demands of digital culture, problematizing how the curricula of these programs incorporate 

DT in a systemic and intentional manner. The overall objective is to document how the PPCs 

integrate Web Curriculum principles, aiming to structure curricula focused on the inclusion of 

DT in the educational process. This qualitative research adopted document analysis as its 

method, examining the PPCs of the Federal University of Alagoas (UFAL), Maceió and 

Arapiraca campuses (in-person modality), and the State University of Health Sciences of 

Alagoas (UNCISAL), distance learning (EaD). The data were processed using content analysis 

and the Iramuteq tool for lexical analysis. The results reveal heterogeneous levels of integration, 

with UNCISAL presenting a more explicit and structured incorporation of the Web Curriculum, 

mediated by Virtual Learning Environments (VLE) and active methodologies, while UFAL's 

in-person PPCs demonstrate a more implicit and fragmented approach, with mentions of DT 

but without cross-curricular articulation. The conclusion is that, although the importance of DT 

is recognized, the operationalization of the Web Curriculum in the documents analyzed is 

incipient and uneven, requiring the revision of the PPCs to clarify digital competencies, the 

promotion of continuing teacher education, and investment in technological infrastructure. The 

study contributes to the field by highlighting the gap between institutional discourse and 

curricular practice, suggesting the need for more deliberate pedagogical policies and strategies 

to implement teacher education aligned with the demands of digital culture. 

 

Keywords: Physical Education, Web Curriculum, Digital Technologies, Pedagogical Projects, 

Teacher Training. 
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Resumen 

 
Esta tesis investiga la integración de los principios del Currículo Web en los Proyectos 

Pedagógicos de Curso (PPC) de los programas de grado en Educación Física de las 

universidades públicas de Alagoas, con énfasis en la incorporación de Tecnologías Digitales 

(TD). El estudio se basa en el contexto de la creciente digitalización de la educación y la 

necesidad de alinear la formación docente con las demandas de la cultura digital, 

problematizando cómo los currículos de estos programas incorporan las TD de forma 

sistemática e intencional. El objetivo general es documentar cómo los PPC integran los 

principios del Currículo Web, con el objetivo de estructurar currículos centrados en la inclusión 

de las TD en el proceso educativo. Esta investigación cualitativa adoptó el análisis documental 

como método, examinando los PPC de la Universidad Federal de Alagoas (UFAL), campus de 

Maceió y Arapiraca (modalidad presencial), y la Universidad Estatal de Ciencias de la Salud 

de Alagoas (UNCISAL), modalidad a distancia (EaD). Los datos se procesaron mediante 

análisis de contenido y la herramienta Iramuteq para el análisis léxico. Los resultados revelan 

niveles heterogéneos de integración: UNCISAL presenta una incorporación más explícita y 

estructurada del Currículo Web, mediada por Entornos Virtuales de Aprendizaje (EVA) y 

metodologías activas, mientras que los PPC presenciales de la UFAL muestran un enfoque más 

implícito y fragmentado, con menciones a la DT, pero sin articulación intercurricular. La 

conclusión es que, si bien se reconoce la importancia de la DT, la operacionalización del 

Currículo Web en los documentos analizados es incipiente y desigual, lo que requiere la 

revisión de los PPC para clarificar las competencias digitales, promover la formación continua 

docente e invertir en infraestructura tecnológica. El estudio contribuye a este campo al destacar 

la brecha entre el discurso institucional y la práctica curricular, sugiriendo la necesidad de 

políticas y estrategias pedagógicas más deliberadas para implementar una formación docente 

alineada con las demandas de la cultura digital. 

 

Palabras clave: Educación Física, Currículo Web, Tecnologías Digitales, Proyectos 

Pedagógicos, Formación Docente. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, a integração das tecnologias digitais na Educação tem sido um tema 

de relevância e interesse para pesquisadores e profissionais da área (Scherer; Brito, 2020). A 

crescente ubiquidade e acessibilidade das tecnologias digitais têm transformado 

significativamente os processos de ensino e aprendizagem, exigindo uma revisão constante das 

práticas pedagógicas e dos currículos escolares (Kasmia; M’hamed, 2023). Nesse contexto, o 

conceito de Web Currículo (Almeida; Silva, 2016), vem incorporando as potencialidades das 

tecnologias digitais de forma integrada e significativa. Nese contexto busco alinhar as 

atividades profissionais e acadêmicas a estratégias que possibilitem à estudantes e colegas 

docentes maiores possibilidades de desenvolvimento em suas respectivas áreas. Visto isso 

busco deixar um pouco de minha história para que entendam sobre meu percurso. 

Em minha trajetória enquanto estudante nas escolas públicas, algumas vivências e 

práticas me fizeram compreender desigualdades sociais que permeiam o sistema educacional 

brasileiro e a importância de políticas públicas que promovam a equidade. Como professor, 

atuei em todos os níveis de ensino, desde o Fundamental até o Ensino Superior, o que me 

permitiu observar de perto as diversas realidades dos estudantes brasileiros. A partir dessa 

vivência, busco aprofundar meus conhecimentos sobre Web Currículo, com o objetivo de 

contribuir para a construção de um ensino mais justo, inclusivo e de qualidade para todos os 

estudantes, especialmente aqueles provenientes de escolas públicas. 

 Atualmente me encontro na condição de professor efetivo do Ensino Básico Técnico 

Tecnológico (EBTT), no Instituto Federal Baiano (IF Baiano) no campus Itapetinga, desde o 

final de 2024, na área de Educação Física com turmas do ensino médio integrado e da graduação 

em Educação Física. Fui professor substituto na Universidade Federal de Alagoas (Campus 

Arapiraca) no Curso de Educação Física, professor formador do curso de Educação Física da 

Universidade Aberta do Brasil (UAB), no curso de Educação Física da Universidade Estadual 

de Ciências da Saúde de Alagoas (Uncisal). Em minha formação consegui unificar experiências 

no Brasil e também em Portugal, onde vivenciei um período no intercâmbio na Universidade 

de Coimbra, o que me fez buscar ainda mais entender a realidade brasileira de ensino, em 

especial a Educação Física, e os professores e professoras que desenvolvem práticas 

pedagógicas nessa área. Nessas vivências consegui observar a necessidade de entender como 

as tecnologias poderiam ser integradas ao currículo e fortalecer o processo de ensino-

aprendizagem entre docentes e estudantes. 
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O Web Currículo, definido como a integração das tecnologias digitais com o currículo 

escolar, tem sido reconhecido como uma abordagem promissora para promover uma educação 

mais contextualizada, relevante e inclusiva (Valente, 2012; Almeida; da Silva, 2016; Almeida; 

Cerny, 2020; Almeida;). Ao explorar as possibilidades oferecidas pelas tecnologias digitais, os 

educadores podem criar ambientes de aprendizagem mais dinâmicos, interativos e 

personalizados, que atendam às necessidades e interesses diversificados dos estudantes 

(Almeida, 2010). 

No entanto, apesar do potencial do Web Currículo para transformar a prática 

educacional, sua integração efetiva ao currículo ainda apresenta dificuldades apontadas por 

Scherer e Brito (2020), como organização do tempo para a seleção de materiais e tecnologias 

digitais, assim como a garantia de uma estrutura tecnológica básica. Questões relacionadas à 

infraestrutura tecnológica, formação docente, acesso equitativo às tecnologias e resistência 

institucional são apenas algumas das barreiras que precisam ser superadas para garantir o 

sucesso dessa abordagem (Sena, 2023). 

O problema de pesquisa a ser considerado está voltado para: como os Projetos 

Pedagógicos dos Cursos de Educação Física das Universidades Públicas do Estado de Alagoas 

incorporam os princípios do Web Currículo, visando à integração de tecnologias digitais no 

processo formativo?  Essa questão surge da necessidade de avaliar se as estruturas curriculares 

desses cursos estão alinhadas às demandas contemporâneas em um contexto marcado pela 

crescente digitalização da educação e pela exigência de práticas inclusivas. 

Hipótese central propõe-se que, nos Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) das 

licenciaturas em Educação Física das universidades públicas de Alagoas analisados, o Web 

Currículo aparece predominantemente como enunciado conceitual: ou seja, há referências às 

Tecnologias Digitais e a princípios associados (multimodalidade, autonomia, inovação), porém 

sua operacionalização curricular, manifestada por competências digitais explicitadas, 

sequências didáticas mediadas por Ambientes Virtuais de Aprendizagem e mecanismos 

avaliativos digitais claramente definidos , é parcial e, em grande medida, tácita. Sustenta-se que 

essa lacuna entre discurso e prática documental está associada a variáveis institucionais 

observáveis nos próprios PPCs (modalidade de oferta, presencial vs. EaD, menções à 

infraestrutura e à política de formação docente), de modo que a efetiva materialização do Web 

Currículo depende da convergência entre enunciados programáticos e ações institucionais 

deliberadas (investimento em AVA, formação continuada e governança tecnológica). Esta 

hipótese foi testada por meio da análise documental e lexicométrica aplicada ao corpus 

constituído pelos PPCs da UFAL (Maceió e Arapiraca) e da Uncisal (EaD). Essa suposição 
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fundamenta-se em estudos que evidenciam: a) o potencial das TD para ampliar a colaboração e 

a personalização do ensino (Silva, 2024); b)  a importância de currículos flexíveis e adaptáveis, 

capazes de integrar recursos digitais de forma crítica e intencional (Garcia, 2021).  

Diante desse cenário, torna-se relevante compreender mais profundamente como o Web 

Currículo está sendo integrado nos contextos educacionais. Nesse sentido, esta pesquisa tem 

como objetivo identificar, por meio de análise documental, a presença dos elementos do Web 

Currículo, nos cursos de Licenciatura em Educação Física das  universidades públicas do estado 

de Alagoas, analisando os projetos pedagógicos desses cursos que estão ligados diretamente a 

formação de novos professores. 

Ao fornecer informações sobre a integração do Web Currículo na formação de 

professores, com esta pesquisa busca-se contribuir para o avanço do conhecimento e prática 

educacional, oferecendo subsídios para o desenvolvimento de políticas, programas e práticas 

pedagógicas mais alinhadas com as demandas e desafios do século XXI. A busca por melhorias 

no ensino superior e na capacitação docente são tópicos que precisam ser debatidos no contexto 

educacional (Carmo et al., 2014), já que a educação superior tem enfrentado desafios 

significativos, especialmente no que tange à formação de professores. (Severino, 2009; Silus; 

de Castro Fonseca; de Jesus, 2020; Machado et al., 2022).  

Buscando entender a importância de alinhar os cursos de  licenciatura às demandas 

contemporâneas, a revisão e atualização dos projetos pedagógicos se mostra como um ponto de 

discussão na graduação e que demanda mudanças ao longo dos anos. Este esforço se insere no 

contexto mais amplo do Web Currículo, que busca integrar tecnologias digitais e práticas 

pedagógicas na formação docente, o que acarreta mudanças nas atividades corriqueiras dos 

sujeitos na sociedade.(Sales; Leal, 2018). 

A  revisão dos projetos pedagógicos emerge da constatação de que a formação docente 

deve transcender a mera transmissão de conhecimentos (Imbernón, 2022; Lagares; dos Santos, 

2022).  É preciso que os futuros educadores estejam preparados para atuar em um ambiente de 

aprendizagem dinâmico e diversificado, que inclui estudantes com diferentes necessidades 

(Martins et al., 2020). A inclusão escolar, particularmente, representa um desafio e uma 

oportunidade para repensar práticas pedagógicas e curriculares (Ferreira, 2007). 

A presente pesquisa sustenta a tese de que, embora os Projetos Pedagógicos dos cursos 

de Licenciatura em Educação Física das universidades públicas de Alagoas incorporem, em 

termos discursivos, os princípios do Web Currículo, essa incorporação permanece em grande 

medida declaratória, a efetiva materialização curricular, expressa pela explicitação de 

competências digitais, pela estruturação de sequências didáticas mediadas por Ambientes 
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Virtuais de Aprendizagem e pela previsão de estratégias avaliativas e de formação docente, é 

parcial e dependente de disposições institucionais específicas (infraestrutura, políticas de 

formação e modalidades de oferta). Para que o Web Currículo se traduza em práticas formativas 

significativas é necessária a convergência entre enunciados documentais e ações institucionais 

deliberadas (revisão de PPCs, investimentos em AVA e programas formativos), caso contrário 

corre-se o risco de reduzir-se o Web Currículo a um vocabulário modernizante sem impacto 

real na formação inicial docente. 

O objetivo da pesquisa é identificar de forma documental a presença dos elementos do 

Web Currículo, nos cursos de Licenciatura em Educação Física das  universidades públicas do 

estado de Alagoas, analisando os projetos pedagógicos. São objetivos específicos: 

 

a) comparar a adequação dos Projetos Pedagógicos às diretrizes nacionais e internacionais 

para o uso de tecnologias digitais na educação; e 

b) mapear possíveis lacunas e oportunidades de aprimoramento nas propostas curriculares 

em relação à integração do Web Currículo. 

 

A presente pesquisa adota uma abordagem qualitativa exploratória, com foco na análise 

documental dos projetos pedagógicos dos cursos de licenciatura das universidades públicas do 

Estado de Alagoas. Essa escolha metodológica se justifica pela necessidade de compreender 

como o Web Currículo está sendo integrado nesses documentos (Sampieri; Collado; Lucio, 

2006; Yin, 2016; Mattar; Ramos 2021).  

A evolução das TD é um reflexo da incessante busca pelo conhecimento. As tecnologias 

não apenas auxiliaram a moldar as metodologias de ensino, mas também transformaram a 

relação entre professores e estudantes, e a própria concepção de aprendizagem (Silva; Santos, 

2006). À medida que avançamos, é necessário que continuemos a explorar e integrar TD de 

maneira crítica e reflexiva, garantindo que elas sirvam para enriquecer e democratizar a 

educação para todos (Habowski; Conte, 2020). 

A relevância deste estudo reside na sua contribuição para a compreensão de como a 

integração das tecnologias digitais, por meio do Web Currículo, pode transformar a formação 

de professores dos cursos de Educação Física. Ao explorar a implementação do Web Currículo, 

o estudo fornece informações sobre a importância e eficácia das práticas de ensino 

contemporâneas, particularmente em termos de preparação de futuros educadores para um 

ambiente de aprendizagem dinâmico e inclusivo (Valente, 1999, Araújo, 2011, Miranda; 

Laudares, 2007). Além disso, a investigação pode fornecer um apoio para o desenvolvimento 
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de políticas educativas mais alinhadas com as exigências do século XXI, promovendo uma 

educação mais contextualizada. Isso é importante, não só para a melhoria da formação de 

professores, mas também para o progresso do sistema educativo como um todo, o que permite 

uma maior adaptação do ensino  às necessidades e realidades dos estudantes (Oliveira et al., 

2014; Soares et al., 2014). A busca por essas respostas se alinha aos estudos realizados no 

campo científico, em especial ao grupo Comunidades Virtuais Ufal, que produz conhecimento 

acerca dessa área de conhecimento, contribuindo com a evolução científica da região. 

As contribuições para a área da Educação, estão voltadas para ampliação da 

compreensão sobre a relação entre tecnologia e educação, identificando novas tendências, 

desafios e oportunidades, apresentar boas práticas, pois, a tese pode inspirar outros professores 

a adotarem novas abordagens pedagógicas com a incorporação das tecnologias. Os resultados 

da pesquisa podem subsidiar a formação inicial e continuada de professores, preparando-os para 

atuarem em um ambiente cada vez mais digital e os dados e análises da pesquisa podem embasar 

a formulação de políticas públicas mais adequadas para a integração das tecnologias na 

Educação. 

Para a região, a busca na melhoria da qualidade do ensino pode ser considerado um 

ponto alto, pois a pesquisa pode identificar oportunidades para melhorar a qualidade do ensino 

nas instituições públicas, incentivando a utilização de tecnologias nas disciplinas e projetos. A 

tese pode contribuir para o fortalecimento da pesquisa na área da Educação, gerando novos 

projetos, parcerias e a divulgação dos resultados da pesquisa pode aumentar a visibilidade de 

Alagoas e de suas instituições, expandido a busca por uma educação no nível superior de 

referência no contexto tecnológico e digital. 

Enquanto pesquisador, a realização da pesquisa permite ao meu (EU) professor 

aprofundar os conhecimentos sobre o tema e desenvolver novas habilidades de pesquisa para 

contribuir em diferentes cenários educacionais. A publicação da tese pode contribuir para o 

reconhecimento acadêmico, abrindo portas para novas oportunidades de pesquisa, ensino e 

extensão. Espera-se que a pesquisa possa gerar um impacto positivo na sociedade, contribuindo 

para a melhoria da educação e a formação de cidadãos mais críticos e criativos. Para a realização 

da pesquisa  bibliográfica que está sendo desenvolvida, as referências e autores são: Sá-Silva; 

Almeida; Guindani, (2009);  Vitaliano; Dall’Acqua, (2012); Luvezute Kripka; Scheller; de Lara 

Bonotto, (2015);  Cechinel et al., (2016),  entre outros. 

Esta seção apresenta a relevância da integração das tecnologias digitais na educação, 

destacando o conceito de Web Currículo como uma abordagem para alinhar práticas 

pedagógicas às exigências do mundo digital. Aqui, compartilho minha trajetória pessoal e 
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profissional, ressaltando a importância de políticas públicas para promover a equidade na 

educação. 

O seção 2 explora a evolução das tecnologias na Educação, desde a antiguidade até os 

dias atuais, destacando como as artefatos digitais têm transformado o Ensino Superior e a 

prática pedagógica. São discutidas tendências contemporâneas como a personalização da 

aprendizagem, realidade aumentada e virtual, gamificação e o uso de dispositivos móveis, além 

dos desafios relacionados à formação docente e inclusão de tecnologias de assistência. 

A seção 3 oferece uma visão das diferentes concepções de currículo, abordando teorias 

tradicionais, críticas e pós-críticas. Em seguida, foca no Web Currículo, destacando suas 

características distintivas, como flexibilidade, interatividade e integração de tecnologias 

digitais. São discutidos modelos de integração do Web Currículo no currículo universitário e as 

implicações para a prática pedagógica. 

  A seção 4 descreve os procedimentos metodológicos adotados na pesquisa, que incluem 

uma abordagem qualitativa e documental para analisar os Projetos Pedagógicos dos Cursos 

(PPCs) de Educação Física das universidades públicas de Alagoas. A metodologia é dividida 

em três etapas principais: pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados. 

A  5, apresenta e discute os resultados da análise documental dos PPCs, destacando os 

níveis variados de integração tecnológica nos cursos de Educação Física. As primeiras análises, 

revelam tanto o potencial de crescimento quanto os desafios estruturais e pedagógicos 

enfrentados pelas instituições na implementação do Web Currículo. Serão discutidas as 

contribuições do Web Currículo para a formação docente e as considerações sobre sua 

implementação. 
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2 EVOLUÇÃO DAS TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO 

 

Esta seção aborda a evolução das tecnologias na Educação, destacando as 

transformações promovidas pelas artefatos digitais no processo de ensino e aprendizagem. 

Discute-se como as tecnologias, desde a antiguidade até os dias atuais, têm impactado o Ensino 

Superior e a prática pedagógica, explorando tendências contemporâneas como a personalização 

da aprendizagem, o uso de realidade aumentada e virtual, a gamificação, e a crescente adoção 

de dispositivos móveis. Além disso, são apresentados os desafios relacionados à formação 

docente e à inclusão de tecnologias de assistência, ressaltando a importância do 

desenvolvimento de competências digitais para uma educação inclusiva e adaptada às 

demandas da cultura digital (Kenski, 2018). 

 

2.1     Conceito de Tecnologia 

As tecnologias tem influenciado diferentes setores da sociedade, e a Educação não é 

exceção. A integração de artefatos digitais nos processos de ensino e aprendizagem tem 

promovido mudanças, transformando a forma como professores ensinam e estudantes 

aprendem (Aureliano; Queiroz, 2023). O uso de tecnologias digitais, conforme apontado na 

pesquisa de Silva; Andrade e  Santos (2024) pode fortalecer o protagonismo dos alunos, facilitar 

a adoção de metodologias ativas e promover maior engajamento, mas também exige 

capacitação docente e infraestrutura adequada para ser eficaz. 

Viera Pinto (2005), identifica múltiplas acepções do termo "tecnologia", destacando 

quatro significados centrais que abarcam diferentes concepções: a) tecnologia como logos da 

técnica ou epistemologia da técnica; b) tecnologia como sinônimo de técnica; c) tecnologia 

entendida como o conjunto de todas as técnicas disponíveis em uma determinada sociedade; e 

d) tecnologia enquanto ideologização da própria tecnologia. O primeiro significado reflete o 

sentido primordial do termo "tecnologia", enquanto o último, relacionado à ideologização, 

ganha especial destaque na sociedade moderna (Silva, 2013).  

Observando esse contexto, é  interessante para o campo pedagógico o alerta que Vieira 

Pinto (2005) faz em torno das ideologizações da técnica (tecnocentrismo). Esse conceito de 

ideologização da tecnologia pode assumir uma dimensão heurística fundamental para a relação 

entre tecnologia e educação. O campo pedagógico, sem dúvida, tem sido fértil em adaptações 

passivas e acríticas de projetos tecnológicos, os quais, muitas vezes, em vez de meios, tornam-

se fins dentro do referido campo. As análises do autor sobre as ideologizações da tecnologia 
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apontam para os interesses que podem estar por trás da tecnização do campo pedagógico (Silva, 

2013). 

Para Kenski (2003), desde a antiguidade, o homem já utilizava as tecnologias de sua 

época, garantindo um processo crescente de inovação por meio de materiais mais potentes, o 

que possibilitou, para povos mais desenvolvidos tecnologicamente, o domínio e o acúmulo de 

riquezas. É possível perceber que a história da tecnologia é tão antiga quanto a própria Educação 

(Kenski, 2003). Desde a invenção da escrita, aproximadamente em 3.500 a.C., até os avanços 

contemporâneos (Cohen, 1970), a tecnologia tem sido um vetor de transformação no ensino e 

aprendizagem. A imprensa, criada por volta de 1450, democratizou o acesso ao conhecimento 

e impulsionou movimentos culturais e científicos, alterando profundamente as práticas 

educacionais da época (Stancki, 2015). O rádio e a televisão, surgidos entre o final do século 

XIX e a primeira metade do século XX, introduziram novas dimensões ao ensino, como o som 

e a imagem, e permitiram a transmissão de conteúdo educativo a distância, alcançando públicos 

mais amplos e diversos (Ribeiro, 2022). 

A evolução das tecnologias na educação tem sido um fenômeno marcante ao longo das 

últimas décadas, moldando significativamente a forma como o ensino e a aprendizagem são 

concebidos e praticados (Chaves, 1999; Cysneiros, 2003; Araújo, 2011). Desde o surgimento 

dos primeiros computadores nas salas de aula até a proliferação de dispositivos móveis e 

aplicativos educacionais, temos testemunhado uma rápida transformação no cenário 

educacional impulsionada pela tecnologia (Karsenti; Savoie-Zajc; Larose, 2021). 

Inicialmente, como demonstra Selwyn (2016) , a introdução de tecnologias na Educação 

estava frequentemente associada à ideia de informatização do ensino, com foco na automação 

de tarefas administrativas e na utilização de softwares educacionais como complemento às aulas 

tradicionais. No entanto, à medida que as tecnologias digitais se tornaram mais acessíveis e 

poderosas, seu potencial educacional começou a ser explorado de maneira transformadora 

(Moran, 2017; Hees; Assis; Viana, 2019).    

Com a invenção do computador e da internet, a utilização desses artefatos possibilitou 

a expansão das tecnologias digitais no âmbito educacional (Palmeira; Silva; Ribeiro, 2020) e a 

educação híbrida (Singh; Steele; Singh, 2021), emergiram. Estas tecnologias podem possibilitar 

o desenvolvimento de competências como autonomia, colaboração, criatividade e resolução de 

problemas, além de transformar as práticas pedagógicas por meio de plataformas digitais e 

recursos multimídia. (Araujo; Silva, 2020). Uma das mudanças mais significativas ocorreu com 

a ascensão da Internet e da World Wide Web (WWW), que revolucionou a forma como as 

informações são acessadas, compartilhadas e produzidas (Lévy, 1998; Maia, 2017). A 
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disseminação da Internet possibilitou o surgimento de uma infinidade de recursos educacionais 

on-line, como materiais didáticos, cursos à distância, tutoriais, fóruns de discussão e redes 

sociais acadêmicas (Araya; Vidotti, 2010; Vilaça, 2010; Lins, 2013; Antunes; da Silva, 2022).  

Paralelamente, o desenvolvimento de tecnologias interativas e colaborativas, como 

plataformas de aprendizagem virtual, jogos digitais e ambientes de simulação, abriu novas 

oportunidades para o engajamento dos estudantes e a promoção de uma aprendizagem mais 

ativa e participativa (Prensky, 2001; Monteiro; Silva, 2018). Além disso, o advento dos 

dispositivos móveis, como smartphones e tablets, trouxe consigo a possibilidade de 

aprendizagem em qualquer lugar e a qualquer momento, desafiando as concepções tradicionais 

de espaço e tempo na Educação e no contexto da cultura digital. (Sharples; Taylor; Vavoula, 

2005; Silva Melo; Boll, 2014; Santos; Braga, 2023). 

A cultura digital pode ser compreendida como um conceito que abrange múltiplas 

perspectivas relacionadas à incorporação das tecnologias digitais e aos avanços delas 

decorrentes. Ela envolve o uso dessas tecnologias e das conexões em rede para possibilitar 

novas formas de interação, comunicação, compartilhamento e ação na sociedade, promovendo 

inovações e transformações nos modos de produzir e disseminar conhecimentos. (Kenski, 

2018).  A Educação já se valia de tecnologias para potencializar o ensino, desde o uso de 

quadro-negro e giz, passando por retroprojetores e televisões, as tecnologias sempre estiveram 

presentes nas salas de aula, não de forma tão interativa (Santos, 2013). A história da integração 

de tecnologias na educação começa na década de 60 e 70, ao tempo que os primeiros 

dispositivos e sistemas computacionais começaram a ser introduzidos nas escolas (Bévort; 

Belloni, 2009). Nesse período de 1960 e 1970, surgiram os primeiros computadores 

educacionais, que eram geralmente utilizados para fins de treinamento e programação básica, 

no entanto, seu uso ainda era limitado devido à falta de acessibilidade e infraestrutura (Leffa, 

2016). 

Na década de 1980, com o desenvolvimento dos computadores pessoais e a 

popularização dos primeiros sistemas operacionais gráficos, como o Windows, começaram a 

surgir iniciativas mais amplas de integração de tecnologias na área da educação (Selwyn, 2016). 

Foi na década de 1990 que a Internet começou a se tornar mais acessível e disseminada, 

possibilitando a conexão de escolas e universidades ao redor do mundo. Com a popularização 

da web, surgiram novas oportunidades para o compartilhamento de recursos educacionais, a 

colaboração entre professores e estudantes, e o acesso a informações em tempo real (Lévy, 

1998). 
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Nos anos 2000, com o avanço das tecnologias móveis e a proliferação de dispositivos 

como smartphones e tablets, a integração de tecnologia na educação entrou em uma nova fase 

(Singh; Steele; Singh, 2021 b). A aprendizagem móvel (m-learning), emergiu como uma 

proposta promissora para proporcionar experiências de aprendizagem mais flexíveis e 

personalizadas, permitindo que os estudantes acessassem conteúdos educacionais a qualquer 

hora e em qualquer lugar (Sharples; Taylor; Vavoula, 2005). 

Atualmente, estamos diante de uma sociedade com diferentes elementos digitais em que 

a tecnologia está cada vez mais integrada ao cotidiano, permeando todas as dimensões do 

processo educacional.(Cross et al., 2019). No entanto, apesar das mudanças, ainda enfrentamos 

desafios relacionados à equidade no acesso às tecnologias (Appenzeller et al., 2020), formação 

adequada de professores (Santos; Sá, 2021) e utilização efetiva das artefatos digitais para 

promover uma aprendizagem significativa e contextualizada (Silva et al., 2018; Narciso et al., 

2024). 

A presença das tecnologias na educação, embora amplamente exaltada como uma 

solução transformadora, deve ser analisada com cautela. Um exemplo pode ser percebido com 

a utilização da Inteligência Artificial, como é apresentado no estudo de Pinheiro e Valente, 

(2024), que embora traga benefícios significativos, sua implementação exige uma infraestrutura 

tecnológica robusta e  uma  governança  ética  clara  para  evitar  a  desumanização  do  processo 

educativo e a perpetuação de desigualdade. A dependência dessas tecnologias muitas vezes 

substitui práticas educativas fundamentais por um uso superficial e descontextualizado de 

recursos tecnológicos. No trabalho de, Souza et al. (2025), é visto que interfaces  automatizadas  

só  se  tornaram  aliadas  quando  estiveram  subordinadas  a projetos   formativos   

comprometidos   com   a   diversidade   e   a   emancipação   dos   sujeitos. É necessária a 

supervisão nesses processos, pois  existe o risco de padronizar o ensino e aprendizagem, 

limitando a criatividade e a interação humana em prol de uma eficiência automatizada e 

impessoal.  

Portanto, é preciso reconhecer que as tecnologias imersivas, como realidades virtual e 

aumentada, embora promissoras para a criação de ambientes colaborativos e experiências 

inovadoras, não podem ser adotadas de forma acrítica (Santos, S. M. A. V. et al., 2024). Elas 

exigem uma reflexão sobre como equilibrar eficiência tecnológica com práticas pedagógicas 

intencionais, que priorizem a equidade e a diversidade de aprendizagem. 
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2.2 Desafios e oportunidades da tecnologia digital na Educação Superior 

 

Nos últimos anos, temos testemunhado o surgimento e desenvolvimento das tecnologias 

digitais que têm o potencial de transformar significativamente o cenário educacional (Campos 

et al., 2022; Pinheiro; Oliveira; Marinho, 2023). Essas tendências refletem não apenas as 

melhorias tecnológicas, mas também as mudanças nas necessidades e expectativas dos 

estudantes e professores na contemporaneidade. 

De fato, as tendências tecnológicas têm trazido inovações substanciais, exemplo disso 

são a utilização da Inteligência Artificial e personalização do ensino, no cenário educacional. 

Mas é importante reconhecer que nem todas as instituições e contextos educacionais estão 

preparados para adotá-las de forma eficaz. As mudanças nas necessidades dos estudantes e 

professores podem ser acompanhadas por um aumento nas desigualdades, já que o acesso às 

tecnologias avançadas nem sempre é equitativo. Além disso, a mera introdução de novas 

tecnologias não garante melhoria nos resultados educacionais, sendo crucial a formação 

docente para utilizá-las de maneira estratégica e pedagógica (Duque, 2024). 

Uma das tendências mais marcantes é a personalização da aprendizagem, impulsionada 

pelo uso de tecnologias adaptativas e algoritmos de aprendizado de máquina (Souza; Chagas, 

2019). Essas tecnologias permitem que os sistemas educacionais se ajustem automaticamente 

às necessidades e preferências individuais dos estudantes, oferecendo experiências de 

aprendizagem mais personalizadas e eficazes (Campos et al., 2022). 

A personalização da aprendizagem, embora promissora, apresenta desafios complexos. 

A dependência de algoritmos e inteligência artificial pode resultar em uma aprendizagem 

"automatizada" que ignora aspectos mais subjetivos e humanos da educação. Além disso, há 

preocupações sobre a privacidade dos dados e a capacidade dessas tecnologias de entender 

nuances pedagógicas mais profundas. Se mal aplicadas, podem reforçar padrões de ensino 

mecânicos e desconsiderar as interações sociais e contextuais que são fundamentais no processo 

de aprendizagem (Silva, W. M. et al., 2024). 

Outra tendência que alinhada as tecnologias pode ser apresentada é a aprendizagem 

baseada em problemas (PBL), que enfatiza a resolução de problemas do mundo real e a 

aplicação prática dos conhecimentos adquiridos (Saad; Zainudin, 2022). Tecnologias como 

simulações, jogos digitais e ambientes de aprendizagem colaborativa têm sido amplamente 

utilizadas para apoiar a educação, promovendo o desenvolvimento de habilidades cognitivas e 

socioemocionais. (Barbosa; Pio, 2020; Pimentel; Francisco; Ferreira, 2021). 
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A aprendizagem baseada em problemas é, sem dúvida, uma abordagem valiosa para 

conectar o conteúdo acadêmico com a prática. No entanto, sua aplicação eficaz depende de 

contextos pedagógicos adequados, preparo docente e infraestrutura tecnológica apropriada. Em 

muitos casos, a simples introdução de simulações ou jogos digitais sem uma estratégia 

pedagógica clara pode ser superficial e não promover o desenvolvimento integral das 

habilidades pretendidas (Santana et al., 2024). Além disso, há o risco de que a ênfase na 

tecnologia possa desviar o foco das interações interpessoais e colaborativas, que são igualmente 

cruciais na resolução de problemas. 

Observa-se uma crescente ênfase na aprendizagem utilizando dispositivos móveis no 

contexto educacional (Quan et al., 2022). Com a ubiquidade dos smartphones e tablets, os 

estudantes têm acesso instantâneo a uma gama de recursos educacionais, permitindo que 

aprendam em qualquer lugar e a qualquer momento. Aplicativos educacionais, vídeos sob 

demanda e plataformas de EaD estão se tornando cada vez mais populares, oferecendo 

oportunidades para uma aprendizagem mais flexível e personalizada (Fiori; Goi, 2021). 

A aprendizagem móvel oferece flexibilidade, mas essa tendência também tem suas 

fragilidades desde o contexto social até o contexto técnico. A ubiquidade dos dispositivos 

móveis nem sempre se traduz em maior qualidade de ensino. Este termo é originário da 

computação para definir a comunicação entre pessoas realizada através de dispositivos móveis 

com a necessidade de vivências na tecnologias (Santaella, 2013). Há preocupações sobre a 

superficialidade do aprendizado quando o acesso aos conteúdos é feito de maneira fragmentada 

ou descontextualizada. A dependência de dispositivos móveis pode contribuir para a distração 

e reduzir o tempo de concentração dos estudantes, já que o sucesso da aprendizagem móvel 

depende de uma orientação pedagógica clara e da capacidade dos professores de integrar esses 

artefatos de forma crítica e eficaz (Angeluci; Okayama; Zucatelli, 2018). 

Outra tendência emergente é a integração da realidade virtual e aumentada no ambiente 

educacional. Essas tecnologias imersivas oferecem experiências de aprendizagem envolventes 

e interativas, permitindo que os estudantes explorem conceitos complexos de maneira visual e 

prática (Bazavan et al., 2021). Desde visitas virtuais a museus e simulações de laboratório até 

experiências de aprendizagem baseadas em jogos, a realidade virtual e aumentada estão 

redefinindo o conceito de sala de aula e proporcionando novas oportunidades para a exploração 

e descoberta (Huang et al., 2019). 

A realidade virtual e aumentada tem o potencial de revolucionar o ensino, mas o alto 

custo e a complexidade de sua implementação são barreiras significativas para muitas 

instituições. Além disso, a eficácia dessas tecnologias depende da relevância e adequação ao 
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conteúdo a ser ensinado (Azevedo Pedrosa; Zappala-Guimarães, 2019). Embora envolventes, 

essas tecnologias podem se tornar excessivamente focadas no entretenimento, perdendo de vista 

os objetivos educacionais. Outro ponto crítico é a necessidade de um acompanhamento 

pedagógico cuidadoso para garantir que o uso desses artefatos vá além da superficialidade e 

contribua realmente para a compreensão dos conceitos de maneira inclusiva e significativa. 

A educação inclusiva e acessível, impulsionada pelo desenvolvimento de tecnologias, 

que visam promover autonomia e igualdade social para pessoas com deficiência e o design 

universal que busca criar produtos, tecnologias e serviços que todas as pessoas possam usufruir, 

também é uma tendência que merece destaque no meio educacional. (Conte; Ourique; Basegio, 

2017). Artefatos de acessibilidade, como leitores de tela, legendas automáticas e softwares de 

reconhecimento de voz, estão permitindo que estudantes com deficiência participem mais 

plenamente das atividades educacionais e acessem conteúdos de maneira mais independente 

(Silva, W. D. da, 2023). Além disso, o design universal está sendo cada vez mais incorporado 

ao desenvolvimento de recursos educacionais, garantindo que eles sejam acessíveis a todos os 

estudantes, independentemente de suas habilidades ou limitações (Freitas, 2023). O conceito de  

design universal está associado a acessibilidade facilitada para todos, quer nos termos físicos, quer 

em termos de serviços, produtos e soluções educacionais, para que todos possam ascender, sem 

barreiras, satisfazendo as suas necessidades individuais e aumentando a qualidade de vida 

(Francisco e Menezes, 2011). 

A incorporação de tecnologias de assistência e design universal na educação inclusiva 

é, sem dúvida, um avanço. No entanto, ainda há um longo caminho a percorrer, especialmente 

em relação à formação dos profissionais para usar essas ferramentas de maneira eficaz. O 

simples acesso às tecnologias não garante uma verdadeira inclusão, já que fatores culturais e 

estruturais muitas vezes limitam a implementação de práticas inclusivas de forma ampla e 

equitativa. A acessibilidade precisa ser pensada não apenas como uma questão técnica, mas 

como parte de um processo mais amplo de transformação pedagógica e social (Pischetola, 

2019). 

A gamificação, com o uso de dinâmicas e mecanismos dos jogos com uma intenção e 

objetivos claros para engajar e melhorar a participação em atividades,  é outra tendência que 

está transformando a educação, ao incorporar elementos de jogos em contextos educacionais 

para aumentar o engajamento e a motivação dos estudantes (Oliveira; Pimentel, 2020). Por meio 

de mecânicas de jogos, os estudantes são incentivados a alcançar objetivos de aprendizagem de 

forma lúdica e interativa (Pimentel; Nunes; Sales Júnior, 2020a; Silva et al., 2023).  
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Embora a gamificação tenha demonstrado aumentar o engajamento dos estudantes, é 

fundamental que seu uso seja cuidadosamente planejado para evitar a superficialização do 

aprendizado. A gamificação pode levar a uma ênfase excessiva na competição ou na 

recompensa extrínseca, o que pode desviar o foco dos objetivos educacionais mais específicos 

(Rocha et al., 2024). A motivação deve ser equilibrada entre o lúdico e o cognitivo, de forma 

que as atividades promovam habilidades críticas e reflexivas, não apenas a participação passiva 

ou mecânica em jogos. 

Todas essas tendências são responsáveis por desenvolver diferentes características no 

cenário educacional que tende a mudanças com o passar dos anos. Um exemplo disso é a prática 

Environmental, Social, and Governance (ESG) que está sendo integrada à educação, 

enfatizando a importância de práticas sustentáveis, responsabilidade social e governança ética 

(Bagestão; Oliveira, 2023). Isso reflete uma crescente conscientização sobre a necessidade de 

educar os estudantes não apenas em habilidades técnicas, mas também em valores que 

promovam um futuro mais sustentável e justo. 

A integração de práticas ESG no contexto educacional é uma tendência, mas a sua 

eficácia depende da maneira como esses valores são incorporados ao currículo e à prática 

pedagógica. Se ESG for abordado de forma superficial ou como um "modismo" educacional, 

sem uma real transformação nas atitudes e comportamentos institucionais, seu impacto será 

limitado (Avila; Borges; Vendruscolo, 2024). A adoção de práticas ESG deve estar alinhada 

com uma reflexão sobre as responsabilidades das instituições de ensino, e como elas podem 

agir para formar cidadãos conscientes e socialmente responsáveis, além de tecnicamente 

competentes na contemporaneidade. 

A educação contemporânea está sendo influenciada por mudanças tecnológicas que 

prometem revolucionar as práticas pedagógicas. Destaca-se a tecnologia de inteligência 

artificial generativa, que está emergindo como um assistente avançado no processo educacional 

(García Peñalvo; Llorens-Largo; Vidal, 2023). Artefatos como ChatGPT da Open AI, Copilot 

da Microsoft ou Gemini da Google e outras plataformas de IA estão se tornando recursos 

utilizados para superar barreiras linguísticas e facilitar o aprendizado personalizado (Giraffa; 

Khols-Santos, 2023). 

A Inteligência Artificial (IA) generativa oferece grandes promessas para a 

personalização do ensino, mas também levanta preocupações sobre a desumanização do 

processo educativo e a dependência excessiva de soluções automatizadas (Portelli et al., 2024). 

Embora essas ferramentas possam ser úteis para superar barreiras, especialmente linguísticas, 

o uso indiscriminado de IA pode comprometer a capacidade dos estudantes de desenvolver 
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habilidades de pensamento crítico e autonomia. Além disso, é necessário um monitoramento 

rigoroso das questões éticas envolvidas, como o uso de dados pessoais e a neutralidade dos 

algoritmos, que podem inadvertidamente perpetuar preconceitos ou desigualdades (Carvalho, 

2021). 

As práticas apresentadas até aqui, representam apenas algumas das muitas 

transformações que estão ocorrendo no campo das Tecnologias Digitais (TD). À medida que 

continuamos a avançar no tempo, se faz necessário estarmos atentos a essas mudanças e 

explorarmos seu potencial para promover uma educação mais inclusiva, personalizada e eficaz 

para todos os estudantes e professores (Oliveira; Vasconcelos e Barros Filho, 2023). A mudança 

por meio dessas transformações depende de uma abordagem integrada, que considere tanto as 

questões tecnológicas quanto as pedagógicas e sociais, além de uma reflexão crítica contínua 

sobre as práticas e os valores que guiam a adoção dessas inovações no ambiente educacional 

(Teixeira e Oliveira, 2024). 

 

2.3 As tecnologias nas práticas pedagógicas 

 

As tecnologias na prática pedagógica se mostram como um tema que está associado aos 

estudantes e professores no contexto educacional moderno. A integração de artefatos 

tecnológicos no ambiente de aprendizagem, vem promovendo uma série de desafios que 

precisam ser resolvidos ao longo das diferentes práticas educacionais desenvolvidas em sala. O 

estudo de Borges e Fleith, (2018) indica que o uso da tecnologia pode influenciar positivamente 

a criatividade e a motivação dos estudantes, especialmente quando os professores utilizam esses 

artefatos de maneira estratégica e sistemática. Uma das transformações, é a transição de um 

modelo baseado na transmissão de conhecimento pelo professor, para abordagens mais 

centradas no estudante, para desempenhar um papel participativo no processo de aprendizagem 

(Ferreira, 2023).  

As TD, quando incorporadas nas práticas pedagógicas, podem enriquecer a experiência 

educativa, tornando-a mais dinâmica e interativa (Hummel et al., 2024). Isso é evidenciado pela 

capacidade das tecnologias de fomentar a personalização da aprendizagem, potencializando a 

autonomia dos estudantes e permitindo que eles se tornem participantes ativos no processo de 

construção do conhecimento (Nascimento et al., 2022). 

 As tecnologias estão presentes na educação, proporcionando oportunidades 

significativas para estudantes e professores (Silva, 2011). Por outro lado, elas facilitam a 
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colaboração, permitindo a criação de ambientes de aprendizagem mais interativos e 

colaborativos. Artefatos como fóruns de discussão on-line, salas de aula virtuais e redes sociais 

acadêmicas promovem a troca de ideias, o compartilhamento de recursos e a construção de 

conhecimento coletivo (Traxler, 2013). 

No entanto, as tecnologias na prática pedagógica apresentam desafios que  estão ligados 

a uma integração eficaz das TD que requer um desenvolvimento profissional contínuo por parte 

dos educadores, garantindo que possam utilizar as ferramentas de maneira eficaz e significativa. 

Se faz necessário garantir a equidade no acesso às tecnologias, para que todos os estudantes 

possam se beneficiar das oportunidades oferecidas pela aprendizagem digital em diferentes 

áreas da Educação (Barros et al., 2023; Santarosa; Conforto, 2017). 

A tecnologia tem o potencial de transformar o currículo, tornando-o mais flexível e 

adaptável às necessidades individuais dos estudantes (Almeida; Valente, 2012). Isso pode ser 

alcançado por meio do uso pedagógico das tecnologias digitais, que permitem a criação e 

inovação de conhecimentos com abordagens interdisciplinares e metodologias que 

desestabilizam as fronteiras tradicionais entre as disciplinas (Amem; Nunes, 2006). No entanto, 

para que seja efetivamente positivo, é necessário investigar se existe um contexto institucional 

favorável, um currículo bem estruturado e, principalmente, uma formação integral, que 

possibilite integrar as tecnologias de maneira eficaz e significativa nas práticas pedagógicas dos 

docentes, sendo necessário o desenvolvimento de pesquisas e atividades que corroborem com 

esse cenário educacional. 

Em resumo, as TD oferecem oportunidades para inovar na prática pedagógica, mas 

também exigem uma reflexão crítica e um compromisso com a formação docente para garantir 

que seu impacto seja maximizado em benefício do processo educativo (Alves et al., 2023; Braga 

e Souza, 2021). Ao aproveitar o potencial das TD de forma eficaz e reflexiva, os educadores 

podem criar experiências de aprendizagem mais envolventes, relevantes e significativas para 

todos os estudantes. 

À medida que as tecnologias digitais se tornam cada vez mais integradas nas práticas 

pedagógicas, a necessidade de desenvolver competências digitais torna-se um fator para o 

desenvolvimento educacional. Competências digitais não se limitam ao uso básico de 

ferramentas tecnológicas, mas envolvem habilidades mais complexas, como a capacidade de 

analisar, criar e comunicar informações de forma eficaz no ambiente digital (Hatlevik; 

Christophersen, 2013). Essa dimensão das competências digitais é essencial para que estudantes 

e professores possam aproveitar plenamente o potencial das tecnologias em suas práticas 

diárias, promovendo uma educação mais interativa e personalizada. O desenvolvimento dessas 
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competências deve ser visto como uma prioridade, pois permite que os indivíduos naveguem e 

utilizem as tecnologias de maneira crítica e inovadora, superando as barreiras tecnológicas e 

promovendo uma aprendizagem mais profunda e significativa. 

O papel das competências digitais se estende à capacitação dos educadores, que 

precisam estar preparados não apenas para integrar as tecnologias de forma eficaz, mas também 

para orientar e apoiar os estudantes no desenvolvimento dessas habilidades. A graduação dos 

professores deve incluir aspectos relacionados às competências digitais, garantindo que eles 

sejam capazes de utilizar as ferramentas tecnológicas de maneira pedagógica e eficaz. Com o  

entendimento das competências digitais existe a possibilidade de transformar as oportunidades 

oferecidas pelas TD em práticas pedagógicas efetivas e significativas, contribuindo para uma 

educação mais inclusiva e adaptada às necessidades contemporâneas dos estudantes (Araújo et 

al., 2021). Portanto, a integração das tecnologias digitais está intrinsecamente ligada ao 

desenvolvimento e à aplicação das competências no ambiente educacional. 

 

2.4 Desenvolvimento de competências digitais na Educação 

 

O desenvolvimento de competências digitais na Educação tornou-se uma prioridade em 

um mundo cada vez mais digitalizado. O conceito de competências digitais está ligado ao 

domínio tecnológico, mobilizando um conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes com 

o objetivo de solucionar ou resolver problemas em meios digitais. (Silva; Behar, 2019). À 

medida que a tecnologia continua a desempenhar um papel central em todas as esferas da vida, 

é preciso que as pessoas adquiram habilidades digitais sólidas para prosperar na sociedade 

contemporânea (Jackman et al., 2021).  

As competências digitais abrangem uma variedade de habilidades, incluindo a 

capacidade de usar efetivamente dispositivos digitais, navegar na Internet com segurança, 

avaliar criticamente informações on-line, criar conteúdo digital e colaborar de forma produtiva 

em ambientes digitais (Antonopoulou et al., 2021; Kryukova et al., 2022; Kure; Brevik; 

Blikstad-Balas, 2023). Garantir a utilização das TD pode auxiliar para o desenvolvimento e 

domínio dos ambientes digitais. 

Silva e Behar (2019), afirmam que a alfabetização digital, o letramento digital e a 

fluência digital podem ser entendidos, (Figura 1), como diferentes processos interligados e que 

representam a experiência e prática dos sujeitos em relação ao uso das tecnologias digitais. 
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Figura 1 – Alfabetização digital, letramento digital, fluência digital. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Silva e Behar (2019, p. 23). 

 

A Figura 1 ilustra a relação entre alfabetização digital, letramento digital e fluência 

digital, mostrando como esses conceitos estão interligados e representam etapas progressivas 

de envolvimento com as tecnologias digitais (Silva e Behar, 2019). A alfabetização digital 

refere-se ao conhecimento básico necessário para acessar e utilizar dispositivos e ferramentas 

digitais, enquanto o letramento digital envolve a capacidade de interpretar, avaliar e criar 

informações no ambiente digital de forma crítica (Silva e Behar, 2019). A fluência digital, por 

sua vez, representa um nível mais avançado, onde os indivíduos utilizam as tecnologias de 

maneira eficiente, criativa e inovadora, aplicando-as de forma estratégica em contextos diversos 

(Silva e Behar, 2019). Esses processos se complementam e refletem o grau de competência e 

autonomia dos sujeitos na interação com o mundo digital. Esses são aspectos que podem ser 

compreendidos, buscando um melhor entendimento das atividades a serem desenvolvidas em 

meio a cultura digital. 

No âmbito do Web Currículo, o desenvolvimento dessas competências digitais é 

desejável. Fernandes et al.(2024) destacam que, para fomentar a aprendizagem significativa e 

colaborativa, é necessário que os currículos incorporem estratégias pedagógicas que explorem 

dispositivos digitais, promovam a navegação segura na Internet e incentivem a produção e a 

crítica de conteúdos digitais. Isso implica não apenas a disponibilização de tecnologias, mas 

também a formação docente para utilizar TD de maneira eficaz e a criação de ambientes de 

aprendizagem que estimulem a interação e a coautoria. 
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Observar os Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) de Educação Física das 

Universidades Públicas do Estado de Alagoas à luz desses conceitos revela a necessidade de 

identificar como as competências digitais estão sendo inseridas no planejamento curricular e 

como se articulam com o Web Currículo. Essas competências digitais devem permear não 

apenas as disciplinas voltadas ao uso de tecnologias, mas também influenciar a prática 

pedagógica, promovendo um ensino inovador e inclusivo (Fonseca, 2024). 

A utilização de TD e o fortalecimento de competências digitais podem preparar futuros 

professores para lidar com a cultura digital de forma crítica e criativa. Garantir que os PPC 

promovam a alfabetização, o letramento e a fluência digital para formar cidadãos capazes de 

atuar em uma sociedade cada vez mais mediada pela tecnologia, alinhando-se aos princípios do 

Web Currículo e às demandas contemporâneas por uma educação transformadora, no contexto 

da cultura digital. 

As autoras Silva e Behar (2019) destacam as diferenças entre os termos. No quadro 1 

apresenta-se os três conceitos: 

Quadro 1 – Relação entre o processo de alfabetização, letramento e fluência. 

Alfabetização Alfabetização digital 

A alfabetização em seu sentido próprio e 

específico seria o sistema de aquisição do código 

escrito, das habilidades de leitura e escrita. Sendo 

assim, o indivíduo alfabetizado é aquele que sabe 

ler e escrever (Soares, 2013). 

Teberosky (2004, p. 160): “a tecnologia pode influenciar a 

maneira com que se define a leitura e a escrita”. Ou seja, 

com as mudanças tecnológicas, já não se pode apresentar a 

alfabetização apenas como a compreensão da língua, escrita 

e falada sem o Digital, mas, sim, deve-se tratá-las como 

processos complementares. 

Letramento Letramento digital 

O letramento é uma forma de agir, afirmar-se, 

construir e sustentar uma visão de mundo 

partilhada por um grupo e, portanto, carrega 

traços identitários e de significados 

compartilhados por esse grupo (Buzato, 2006). 

Capacidade de entender e usar a informação em múltiplos 

formatos a partir de uma ampla gama de fontes através do 

computador (Gilser, 1997). Letramento Digital é um estado 

ou condição que adquirem os que se apropriam da nova 

tecnologia digital e exercem práticas de leitura e escrita na 

tela, diferente do estado ou condição do letramento dos que 

exercem práticas de leitura e de escrita no papel (Soares, 

2002 apud COUTO, 2012). 

Fluência Fluência digital 

1 Qualidade ou natureza daquilo que flui; 

fluidez; 

2 Característica daquilo que é espontâneo, 

natural; espontaneidade, fluidez: “Ela fala inglês 

com muita fluência.” (Michaelis on-line, 2017). 

A Fluência Digital é uma capacidade pessoal, no sentido 

de que os indivíduos fluentes em tecnologia da informação 

avaliam, selecionam, aprendem e usam novas tecnologias 

da informação conforme apropriado para suas atividades 

pessoais e profissionais (Tarouco, 2013). 

Fonte: Silva e Behar (2019, p. 23). 

Observando o quadro acima é possível entender que o conceito de competências digitais 

vai além do letramento digital, sendo necessário um aprimoramento das habilidades ao longo 

do tempo até que se chegue a uma fluência digital para o desenvolvimento das atividades no 

meio educacional, alinhado às práticas pedagógicas. 
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No entanto, o desenvolvimento de competências digitais na educação enfrenta desafios 

significativos, como a falta de acesso equitativo a tecnologias digitais e recursos on-line, que  

pode criar disparidades no desenvolvimento de habilidades entre os estudantes, perpetuando a 

exclusão digital e a desigualdade educacional (Warschauer; Knobel; Stone, 2004). A rápida 

evolução das tecnologias digitais requer que os professores estejam continuamente atualizados 

sobre as últimas mudanças no meio educacional, o que pode representar um desafio para o 

desenvolvimento profissional (Polly et al., 2010; Souza e Nunes, 2021). 

Para enfrentar esses desafios, no ensino superior, as universidades podem  adotar uma 

abordagem holística para o desenvolvimento de competências digitais, que vai além do simples 

uso de tecnologia na sala de aula (Duque et al., 2023). Isso inclui o desenvolvimento de políticas 

e estratégias abrangentes para garantir o acesso equitativo a tecnologias digitais, o fornecimento 

de treinamento e suporte adequados para professores e a integração de competências digitais 

em todos os aspectos do currículo (Kozma, 2005). 

A integração de tecnologias digitais no contexto educacional pode proporcionar o 

desenvolvimento de competências digitais fundamentais na educação básica, no ensino médio 

e no ensino superior (Bittencourt; Sthal, 2021). Atividades práticas e projetos baseados em 

tecnologia permitem que os estudantes aprendam fazendo, adquirindo habilidades valiosas 

enquanto aplicam conceitos teóricos em situações reais (Kolmos; Holgaard; Clausen, 2021). A 

colaboração e a aprendizagem em conjunto em ambientes digitais tem o potencial para o 

desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais, como trabalho em equipe e comunicação 

eficaz. 

Os professores têm um papel central neste processo, orientando e facilitando o 

desenvolvimento das competências digitais dos estudantes. A formação de professores pode ser 

um caminho para que possam integrar as TD de maneira eficaz em suas práticas pedagógicas, 

promovendo uma educação inovadora e alinhada com as exigências contemporâneas (Oliveira; 

Meira, 2024). Assim, adotar metodologias ativas e inovadoras que fomentem a interação, 

colaboração e pensamento crítico, além de proporcionar experiências práticas com tecnologias 

digitais, prepara os estudantes para os diferentes desafios que serão encontrados na profissão 

(Blaszko; Claro; Ujiie, 2021).  

O desenvolvimento de competências digitais na educação se apresenta de diferentes 

maneiras para desenvolver os estudantes para o mundo digital em constante mudança. Ao 

fornecer oportunidades de aprendizagem e garantir acesso equitativo a tecnologias digitais, as 

universidades podem capacitar os estudantes a se tornarem cidadãos digitais responsáveis, 
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capazes de navegar com sucesso em um contexto cada vez mais digitalizado (Gomes; Oliveira; 

Souza, 2021). 

 O desenvolvimento de competências digitais no ensino superior não se limita à 

introdução de tecnologias em sala de aula, mas abrange a criação de ambientes educacionais 

que incentivem a aplicação crítica e reflexiva dessas ferramentas. Com isso em mente, o 

próximo passo é compreender como as tecnologias digitais se inserem na cultura educacional 

contemporânea. O uso de tecnologias na educação, na perspectiva da Cultura Digital transcende 

a simples digitalização de materiais e ambientes, envolvendo uma transformação das práticas 

pedagógicas e das relações entre professores e estudantes. Na cultura digital, as tecnologias 

tornam-se elementos centrais para a mediação do conhecimento, abrindo novas possibilidades 

para o ensino e a aprendizagem em um mundo cada vez mais conectado e globalizado (Kenski, 

2018). 

 

2.5 O uso de tecnologias na Educação na era da cultura digital 

 

O uso de tecnologias na Educação, representa uma mudança paradigmática na forma 

como a educação é concebida (Buckingham, 2010; Bartolomé et al., 2021). A inclusão e o uso 

de artefatos digitais no processo educativo tem o potencial de transformar não apenas as 

metodologias de ensino, mas também a maneira como os estudantes interagem com o 

conhecimento e desenvolvem habilidades (Leso et al., 2021). Com a proliferação de 

dispositivos digitais e acesso à Internet em praticamente todos os aspectos da vida cotidiana, as 

salas de aula estão se tornando ambientes cada vez mais conectados e interativos (Prensky, 

2001). Nesse contexto, as tecnologias estão presentes na promoção de práticas de ensino mais 

dinâmicas. (Herrington; Oliver, 2000). 

Uma das principais vantagens do uso de tecnologias no ensino é a capacidade de 

proporcionar experiências de aprendizagem mais adaptadas às necessidades individuais dos 

estudantes (Pereira, 2022). A Cultura Digital tem impulsionado uma transformação pedagógica 

que vai além da simples adoção de novos artefatos; ela exige uma reconfiguração do ambiente 

de aprendizagem (Francisco; Ferreira; Goulart, 2019).  Com o acesso aos de recursos 

educacionais digitais, os professores podem criar atividades e materiais de ensino que sejam 

mais relevantes e significativos para os interesses e estilos de aprendizagem de cada aluno (Ali; 

Wang; Johnson, 2020).  
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Garantir que as tecnologias sejam utilizadas de maneira eficaz e significativa, de modo 

a melhorar verdadeiramente o processo de ensino e aprendizagem (Cardoso, 2013). Isso requer 

não apenas o domínio técnico dos artefatos digitais, mas também uma compreensão de como 

integrá-las de forma coesa ao currículo e às práticas pedagógicas existentes (Sampaio; 

Coutinho, 2015; Gibson, 2009).  

A busca por soluções para que os professores recebam apoio e formação adequados no 

uso de tecnologias, para auxiliar no desenvolvimento das práticas educativas em sala de aula 

(Silva; Olave, 2020). Isso inclui oportunidades de desenvolvimento profissional contínuo, 

acesso a recursos e materiais de ensino de alta qualidade e apoio institucional para a integração 

eficaz de tecnologias no currículo (Ertmer et al., 2012). As políticas educacionais podem 

incentivar e apoiar as tecnologias na Educação, a fim de promover uma cultura de aprendizagem 

digitalmente responsável e adaptável, criando um ambiente que esteja interligado ao mundo 

digital e ao ambiente educacional, garantindo práticas positivas, o desenvolvimento cognitivo 

adequado e comportamentos saudáveis diante dos elementos da cultura digital. (Ravenscroft et 

al., 2012). 

A transição para um ambiente educacional digital traz à tona a questão da cidadania 

digital, que conceitualmente apresenta relação justamente ao modo de uso da internet e de 

ferramentas digitais por parte dos seus usuários, apresentando comportamento adequado e 

responsável em relação ao uso de tecnologias (Nunes; Lehfeld, 2018a). À medida que as 

tecnologias se tornam parte integrante da Educação, existe a tentativa de preparar os estudantes 

para serem cidadãos digitais responsáveis, que saibam navegar de forma ética e segura no 

ambiente digital (Ribble, 2015). Isso requer não apenas habilidades técnicas, mas também uma 

compreensão mais ampla das implicações sociais e comportamentais da incorporação das 

tecnologias digitais, incluindo a proteção da privacidade, o combate à desinformação e o uso 

consciente das mídias sociais. O desenvolvimento da cidadania digital é, portanto, um elemento 

chave para garantir que as tecnologias digitais contribuam para uma sociedade mais inclusiva 

e democrática. 

 

2.6 Cidadania digital e Educação 

 

A cidadania digital é um conceito que se refere à capacidade dos indivíduos de 

participarem de forma responsável, ética e crítica na sociedade digital (Ribble, 2015). No 
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contexto educacional, a cidadania digital envolve o desenvolvimento de habilidades e 

competências relacionadas ao uso seguro, ético e eficaz das TD (Ribble, 2015).  

A Educação desempenha o seu papel na promoção da cidadania digital, pois oferece 

oportunidades para os estudantes aprenderem sobre questões relacionadas à privacidade, 

segurança, ética e responsabilidade digital (Tavares, 2024). No contexto educacional, a 

cidadania digital se faz necessária para garantir que os estudantes não apenas saibam como usar 

as artefatos tecnológicos, mas também compreendam as implicações sociais e éticas de suas 

ações on-line (Nunes; Lehfeld, 2018b). Os currículos escolares podem incluir conteúdos 

específicos sobre cidadania digital, abordando temas como proteção de dados pessoais, 

prevenção de cyberbullying, reconhecimento de fake news e promoção da diversidade e 

inclusão on-line (Livingstone; Sefton-Green, 2020). 

As escolas podem promover a cidadania digital por meio de práticas pedagógicas que 

incentivem o uso crítico e reflexivo das TD, junto a adoção de comportamentos responsáveis e 

éticos em suas interações on-line (Al-Zahrani, 2015). Ressalta-se que a cidadania digital vai 

além do simples conhecimento técnico sobre o funcionamento das tecnologias. Ela envolve 

também questões éticas, sociais e políticas relacionadas ao uso das TD na sociedade (Choi, 

2016). Portanto, a educação para a cidadania digital deve visar não apenas o desenvolvimento 

de habilidades técnicas, mas também a promoção de valores como respeito, empatia, 

diversidade e justiça social (Hollandsworth; Dowdy; Donovan, 2011). 

A implementação da cidadania digital na Educação apresenta desafios, como a 

necessidade de atualização constante diante das rápidas mudanças tecnológicas e a inclusão 

digital de todos os estudantes, assim como a digitalização do mundo, transformando a nossa 

realidade em dados (Di Felice, 2021). No entanto, também oferece oportunidades para inovar 

no ensino e para preparar os estudantes para os desafios e oportunidades da Cultura Digital. A 

cidadania digital é um aspecto indispensável da educação moderna (Elmali; Tekin; Polat, 2020). 

Ao integrar a cidadania digital ao currículo e as instituições de ensino, esse pode ser um dos 

caminhos, para contribuir e formar cidadãos informados, críticos e responsáveis, capazes de 

utilizar a tecnologia para o bem comum e para o seu próprio desenvolvimento pessoal e 

profissional (Ponte, 2020). 

A cidadania digital e a Educação estão intrinsecamente relacionadas, pois visam 

preparar os indivíduos para participarem de forma ativa e responsável na sociedade digital. Ao 

integrar conteúdos e práticas relacionadas à cidadania digital em seus currículos e abordagens 

pedagógicas, acredita-se que as universidades e as escolas podem contribuir para formar 
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cidadãos mais conscientes, críticos e éticos em relação ao uso das TD em diferentes níveis de 

ensino. (Freire; Carvalho; Nobre, 2017). 

A incorporação das tecnologias no ensino superior tem provocado mudanças na forma 

como o conhecimento é transmitido, adquirido e aplicado. Os artefatos digitais ampliam as 

possibilidades de personalização da aprendizagem, tornando o processo mais dinâmico e 

interativo, ao mesmo tempo em que trazem desafios significativos para a formação de docentes 

e para a adaptação dos currículos. A implementação de diferentes estratégias educativas e uso 

de recursos como a realidade aumentada, a gamificação e o uso de dispositivos móveis 

demonstra que o ambiente educacional pode passar por mudanças, exigindo dos professores 

uma constante atualização e flexibilidade para integrar essas novas práticas pedagógicas de 

forma eficaz. O estudo de Pedrosa e Santos (2024), analisa a trajetória da incorporação de 

recursos tecnológicos na educação, o estudo aborda as fases da Educação 1.0 a 4.0, destacando 

a perspectiva da Educação 5.0 em construção e a mudança paradigmática no modelo tradicional 

de ensino, o que apresenta uma mudança no cenário educacional. 

Ao refletir sobre o impacto das tecnologias ao ensino, fica perceptível que, para que o 

processo educacional ganhe maior eficácia, a utilização das tecnologias seja acompanhada de 

políticas educacionais voltadas à equidade e ao desenvolvimento de competências digitais em 

todos os níveis de ensino, em especial no Ensino Superior. Em geral, observa-se a necessidade 

da incorporação de mudanças nas instituições de ensino, por meio de metodologias com as 

quais os professores busquem mediar o conhecimento de forma que o ensino já não seja o foco, 

mas sim a aprendizagem, garantindo aos estudantes competências necessárias para boas 

tomadas de decisão (Nascimento; Oliveira, 2022). 
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3    CURRÍCULO E WEB CURRÍCULO: CONCEITOS E ABORDAGENS 

  

Este capítulo explora a complexidade e a inovação no campo educacional por meio da 

análise detalhada do conceito de currículo e do Web Currículo. Inicialmente, o capítulo oferece 

uma visão abrangente das diversas concepções de currículo, abordando teorias tradicionais, 

críticas e pós-críticas que moldam a estrutura e o conteúdo do ensino. Em seguida, foca no Web 

Currículo, destacando suas características distintivas, como flexibilidade, interatividade e a 

integração de tecnologias digitais que permitem uma personalização do aprendizado. O capítulo 

também examina modelos de integração do Web Currículo no currículo universitário, 

discutindo as abordagens metodológicas e as implicações para a prática pedagógica. Além 

disso, são abordados os desafios e oportunidades associados à implementação do Web 

Currículo, enfatizando a presença de infraestrutura tecnológica, formação docente e políticas 

educacionais adequadas. Finalmente, o capítulo aborda a formação inicial de professores, 

destacando a necessidade de preparar educadores para enfrentar as demandas de um ambiente 

educacional cada vez mais digitalizado e adaptável. 

 

3.1 Do currículo ao Web Currículo 

 

O currículo é uma maneira de organizar o conhecimento e os conteúdos de estudo, 

podendo ser entendido como aquilo que um aluno estuda (Young, 2014). No entanto, a 

definição de currículo é complexa e varia dependendo da concepção de aprendizagem adotada, 

seja ela tradicional, crítica ou pós-crítica (Vílchez, 2004). Existem várias abordagens para 

organizar o conhecimento, e cada uma delas influencia a definição de currículo. 

Baseado em Moreira e Candau (2007), na presente tese o currículo é concebido como 

um espaço dinâmico, que transcende a simples organização de conteúdos e disciplinas para 

assumir um papel integrador e transformador no processo educativo. Essa concepção dialoga 

com o paradigma do Web Currículo, que entende o currículo como um conjunto de experiências 

e aprendizagens construídas em interação com as Tecnologias Digitais (TD). 

O currículo é visto como um instrumento estratégico para promover aprendizagens 

significativas, em que o digital não é apenas um recurso, mas um elemento estruturante que 

modifica as formas de ensinar e aprender. Essa abordagem privilegia a interconexão entre os 

elementos pedagógicos, tecnológicos e sociais, promovendo uma educação contextualizada, 
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colaborativa e orientada para o desenvolvimento de competências que atendam às demandas 

docentes. 

 

Nessa perspectiva, o currículo não se limita ao conteúdo prescrito nos documentos 

oficiais; ele também inclui as práticas, os valores e as interações que emergem no ambiente 

educacional, seja presencial ou digital. Essa visão permite incorporar os princípios da inclusão 

e criticidade, alinhando-se às mudanças contemporâneas de uma sociedade em constante 

transformação tecnológica. 

De acordo com (Silva, 2003), existem três teorias fundamentais sobre currículo: a 

tradicional, a crítica e a pós-crítica. Cada uma dessas teorias é caracterizada por um conjunto 

específico de conceitos que molda a compreensão do currículo. 

Quadro 2 – Teorias do Currículo 

AS TEORIAS DO CURRÍCULO  

TRADICIONAL CRÍTICA PÓS-CRÍTICA 

Ensino  

Aprendizagem  

Avaliação  

Metodologia  

Didática  

Organização  

Planejamento  

Eficiência  

Objetivos  

Ideologia  

Reprodução cultural e social  

Poder  

Classe social  

Capitalismo  

Relações sociais de produção  

Conscientização  

Emancipação e libertação  

Currículo oculto  

Resistência  

Identidade, alteridade e diferença  

Subjetividade  

Significação e discurso  

Saber-poder  

Representação  

Cultura  

Gênero, raça, etnia, sexualidade 

Fonte: Adaptado de Silva (2003). 

 

Para compreender a evolução do conceito de currículo e sua adaptação às novas 

tecnologias, é essencial explorar as diferentes teorias curriculares que moldaram a prática 

educacional ao longo do tempo (Quadro 2). A teoria tradicional de currículo é marcada por uma 

abordagem linear e prescritiva, na qual o conhecimento é transmitido de forma sequencial e 

padronizada, focando na eficiência e na objetividade dos conteúdos (Hornburg; Silva, 2007). 

Essa abordagem tende a enfatizar a transmissão de informações e a avaliação de aprendizagem 

com base em padrões fixos. 

Em contraste, a teoria crítica de currículo desafia essa visão, argumentando que o 

currículo não é apenas um meio de transmissão de conhecimento, mas também um espaço onde 

ideologias e relações de poder são reproduzidas e questionadas. Essa perspectiva se concentra 

na conscientização e na emancipação dos estudantes, considerando o currículo como um 

veículo para a crítica social e a resistência às desigualdades existentes (Hornburg; Silva, 2007). 

A teoria crítica enfatiza a importância do currículo oculto e das relações sociais que moldam a 
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experiência educativa, promovendo a reflexão sobre a ideologia, o poder e a reprodução cultural 

e social. 

A teoria pós-crítica, por sua vez, vai além das análises de poder e ideologia para focar 

na subjetividade e na construção de significado dentro do currículo. Ela valoriza a diversidade, 

a identidade e a alteridade, reconhecendo a multiplicidade de saberes e experiências que 

influenciam o processo educativo. Essa abordagem explora como o currículo pode ser um 

espaço de negociação cultural e discursiva, onde questões como gênero, raça, etnia e 

sexualidade são abordadas e discutidas (Hornburg; Silva, 2007). 

A integração do conceito de Web Currículo se dá precisamente no cruzamento dessas 

teorias. O Web Currículo, com sua flexibilidade e adaptabilidade, oferece uma plataforma para 

a implementação das teorias pós-críticas ao possibilitar a personalização do aprendizado e a 

inclusão de diferentes perspectivas culturais e sociais. A natureza dinâmica do Web Currículo 

permite uma abordagem mais crítica e reflexiva, alinhada com os princípios da teoria crítica, 

ao mesmo tempo em que se adapta às necessidades individuais dos estudantes e promove uma 

aprendizagem contextualizada e autêntica (Ferreira et al., 2020). Dessa forma, o Web Currículo 

não apenas reformula a prática curricular tradicional, mas também cria novas oportunidades 

para a inclusão das TD, a reflexão e a inovação pedagógica, respondendo às demandas de uma 

sociedade digitalizada e diversificada. 

O conceito de Web Currículo representa um processo dinâmico para o desenvolvimento 

curricular que se baseia na integração das TD com o currículo (Almeida; Valente, 2012; 

Almeida; da Silva, 2016; Almeida; Cerny, 2020;). Essa abordagem reconhece que a tecnologia 

desempenha um papel cada vez mais central na vida dos estudantes e, como resultado, defende 

a incorporação dessas tecnologias no processo educacional (Almeida; Valente, 2012). O Web 

Currículo é fundamentado na ideia de que o currículo deve ser multimodal e hipertextual, 

permitindo a navegação não linear e a construção de conhecimento de forma colaborativa 

(Almeida; Silva, 2016). Ele se desenvolve por meio das TD, especialmente mediado pela 

internet, e implica a incorporação das principais características desse meio digital no 

desenvolvimento do currículo. 

Uma das principais características do Web Currículo é sua natureza flexível e adaptável 

(Jara; Guirao; Pérez, 2023). Ao contrário de abordagens curriculares tradicionais, que tendem 

a ser estáticas e prescritivas, o Web Currículo é dinâmico e interativo, permitindo que os 

educadores personalizem e atualizem continuamente o conteúdo e as atividades de ensino de 

acordo com as necessidades e interesses dos estudantes (Almeida, 2010). 
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Por meio do uso de tecnologias digitais, os estudantes têm a oportunidade de se envolver 

em projetos de aprendizagem baseados em problemas, simulações realistas e colaborações on-

line, que os desafiam a aplicar o conhecimento em contextos do mundo real e a desenvolver 

diferentes habilidades (Ferreira; Carvalho; Lemgruber, 2019). 

O Web Currículo realiza a utilização de dispositivos tecnológicos que propiciam a 

mobilidade, como tablets e smartphones, associados a recursos disponíveis na web. Isso permite 

a integração entre contextos de aprendizagem presenciais e virtuais, e entre educação formal, 

não formal e informal (Almeida; Lemos, 2014). A integração curricular das TD envolve 

distintas linguagens e sistemas de signos configurados de acordo com as características 

intrínsecas das tecnologias e mídias digitais que suportam os modos de produção do currículo. 

(Rojo, 2017). O Web Currículo orienta o uso das TD de forma a promover a interação, o 

trabalho colaborativo e o protagonismo entre todas as pessoas envolvidas no processo educativo  

Apesar de seu potencial para promover uma aprendizagem mais relevante e envolvente, 

a implementação do Web Currículo também apresenta desafios significativos (Marsaro-Pavan, 

2017). A integração bem-sucedida das TD no currículo requer não apenas habilidades técnicas, 

mas também uma compreensão profunda das teorias de aprendizagem e do processo de 

desenvolvimento curricular (Oliver et al., 2010). Além disso, é fundamental garantir que todos 

os estudantes tenham acesso igualitário às tecnologias e recursos necessários para participar 

plenamente do processo de aprendizagem digital (Hinrichs, 2012). Este modelo pedagógico 

busca aproveitar as potencialidades da web para criar um ambiente de aprendizado dinâmico, 

interativo e adaptável às necessidades dos estudantes e do contexto educacional contemporâneo 

(Farias; Martin; Cristo, 2015). 

O Web Currículo é uma resposta às demandas da cultura digital por uma educação que 

esteja alinhada com as novas possibilidades tecnológicas de uma sociedade conectada 

(Machado; Kampff; Castro, 2023). Ele oferece um caminho para tornar as aulas alinhadas às 

necessidades dos estudantes e para utilizar as TD como grandes aliadas no processo de ensino-

aprendizagem. 

Em síntese, a integração do conceito de Web Currículo com as diferentes teorias 

curriculares revela um cenário educacional em transformação, onde a tecnologia desempenha 

o seu papel na adaptação do ensino às novas realidades digitais. Ao permitir uma abordagem 

mais flexível, personalizada e interativa, o Web Currículo se alinha tanto com as premissas da 

teoria crítica, ao promover a reflexão crítica e a conscientização, quanto com os princípios da 

teoria pós-crítica, ao valorizar a diversidade e a subjetividade dos estudantes. No entanto, sua 

implementação também exige a superação de desafios técnicos e pedagógicos, garantindo que 
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todos os estudantes possam se beneficiar das oportunidades oferecidas pelas tecnologias 

digitais.  

3.2 Definição e características do Web Currículo 

 

O conceito de “Web Currículo” foi criado por Almeida em 2008 durante o primeiro 

Seminário Web Currículo. O objetivo era discutir a integração entre currículo e tecnologias 

digitais, com foco no componente digital.  Desde então, esse conceito tem sido desenvolvido 

por pesquisadores, incluindo Fagundes e Rosa (2014) e Cabral, Santos e Nakashima (2016) no 

contexto da disseminação do uso social das tecnologias móveis com conexão à internet, que 

impactam a educação e desafiam a ressignificação de conceitos e práticas educacionais. 

(Almeida, 2010). Almeida (2019, p. 19) conceitua Web Currículo como: 

Processo de reconstrução do currículo na prática pedagógica mediada pelas 

mídias e pelas tecnologias digitais, trazendo consigo uma concepção de 

currículo crítica, interacional e reconstrutiva, que se compõe em torno da 

articulação entre a teoria e a prática, eixo norteador do processo de ação e de 

reflexão, constituindo a práxis educativa. 

 

As práticas realizadas em contextos de aprendizagem mediada por mídias e tecnologias 

digitais propiciam a reflexão, interação e a criação autoral. É na articulação entre teoria e prática 

que é construída a integração entre currículo e TD, na educação on-line (Almeida, 2019). 

Abaixo segue o quadro com alguns dos elementos que potencialmente, apresentam 

elementos constituintes do Web Currículo. 

Quadro 3 – Elementos, Características e autores de referência do Web Currículo. 

Elementos do Web Currículo Características e Autores Referência 

Multimodalidade 

O Web Currículo é caracterizado por ser multimodal, envolvendo 

diferentes linguagens e sistemas de signos que são configurados 

de acordo com as características das tecnologias e mídias digitais. 

(Santos; Pimenta, 2014; Barbosa; Araújo; Aragão, 2016; 

Gualberto; Santos, 2019; Karlo-Gomes; Belarmino, 2020; 

Ribeiro, 2021;)  

Hipertextualidade 

Ele é hipertextual, permitindo a navegação não linear e a 

construção de conhecimento de forma colaborativa. 

(Monteiro; Rodrigues, 2020; Gualberto; Santos, 2021; 

Gonçalves; Oliveira, 2024;) 

Mobilidade 

Utiliza dispositivos tecnológicos que propiciam a mobilidade, 

como tablets e smartphones, associados a recursos disponíveis na 

web. 
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(Lemos, 2009; Araújo; Ribeiro; Pinheiro, 2016; Garcia, 2017;) 

Ubíquidade 

O  termo  ubíquo  tem  origem  no  latim  ubique  e  significa  a  

presença  e  o  uso das mídias e tecnologias digitais em toda parte 

e ao mesmo tempo, isto é, de  modo  onipresente,  global,  

pervasivo.  Computação  ubíqua  ou  pervasiva  se  refere  à  

incorporação  de  TDIC  móveis  na  comunicação,  no  uso  de  

diferentes  serviços e aplicativos oferecidos pela internet das 

nuvens, no acesso instantâneo a  informações. 

(Bucci, 2006; Braga; Gala; Gazoni, 2013; Santaella, 2013;) 

Integração Curricular 

O Web Currículo orienta o uso das TD de forma a promover a 

interação, o trabalho colaborativo e o protagonismo entre todas as 

pessoas para o desenvolvimento do currículo. 

(Bittencourt, 2004; Fonseca, 2015; Iglésias; Bollela, 2015; 

Pereira, 2015) 

Fonte: O Autor (2025). 

 

Como sinalizado no quadro 3 a Multimodalidade é um dos pilares do Web Currículo, 

que se caracteriza pela utilização de diferentes linguagens e sistemas de signos, como texto, 

imagens, vídeos e áudio. Esta abordagem permite uma representação mais rica e acessível do 

conteúdo educacional, adaptando-se às variadas formas de aprendizagem dos estudantes, 

conforme discutido por Barbosa et al. (2016) e Gualberto e Santos (2019). A hipertextualidade 

é outra característica crucial, possibilitando uma navegação não linear e a construção 

colaborativa do conhecimento. Por meio de links e interconexões, os estudantes podem explorar 

conteúdos de forma mais dinâmica e integrada, como enfatizam Gonçalves e Oliveira (2024) e 

Monteiro e Rodrigues (2020). 

A mobilidade no Web Currículo, permite que os estudantes acessem materiais 

educativos a partir de dispositivos móveis, como tablets e smartphones, e integrem seus 

aprendizados em diferentes contextos. Isso contribui para um aprendizado mais flexível e 

acessível, como evidenciado por Araújo et al. (2016) e Garcia (2017). Além disso, o conceito 

de ubiquidade refere-se à presença constante e abrangente das tecnologias digitais na vida 

cotidiana, facilitando o acesso contínuo às informações e serviços por meio da internet das 

nuvens, conforme discutido por Braga et al. (2013) e Santaella (2013). Por fim, a integração 

curricular destaca a utilização das TD para promover a interação, o trabalho colaborativo e o 

protagonismo dos estudantes, enriquecendo o currículo e tornando-o mais dinâmico e 
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participativo, conforme abordado por Bittencourt (2004) e Fonseca (2015). Esses elementos 

evidenciam como o Web Currículo transforma o ambiente educacional, respondendo às 

necessidades da sociedade contemporânea. 

A implementação do Web Currículo  requer uma mudança de paradigma que vai além 

do uso ocasional de tecnologia (Almeida; Cerny, 2020). É necessário que a tecnologia seja 

integrada de forma sistemática e intencional ao plano dos cursos, com o objetivo de propiciar o 

aprendizado de conhecimentos científicos com base na experiência dos estudantes.  

 

3.3 Pilares do Web Currículo 

Os princípios e fundamentos do Web Currículo refletem uma abordagem pedagógica 

que busca integrar as TD de forma significativa e eficaz no processo educacional. Esses 

princípios servem para orientar a prática educacional e garantir que o uso das tecnologias ocorra 

de maneira alinhada aos objetivos educacionais e às necessidades dos estudantes (Almeida; 

Valente, 2012). 

De acordo com Almeida (2019), os fundamentos do Web Currículo incluem o currículo, 

as tecnologias de informação e comunicação, e a Cultura Digital. Os principais indicadores 

desse modelo são a ubiquidade, a integração entre teoria e prática, o contexto de aprendizagem, 

a habilidade em multiletramentos, a autoria, a espiral de aprendizagem, bem como a reflexão, 

a depuração e a (re) construção do conhecimento. Além disso, aspectos como engajamento, 

participação, colaboração, compartilhamento e interação social são essenciais. Mandaio (2021) 

complementa essa lista com a inclusão de práticas de tratamento seguro de dados, tanto offline 

quanto na nuvem, o ensino híbrido e a coautoria. 

A promoção da aprendizagem colaborativa e interacionista (Almeida, 2016), se mostra 

importante. Por meio do uso de TD e colaboração on-line, os estudantes têm a oportunidade de 

trabalhar em projetos de equipe, compartilhar recursos e ideias e colaborar com colegas e 

especialistas de todo o mundo (Saraiva et al., 2023). Essa abordagem reconhece que a 

aprendizagem é um processo social e que os estudantes podem aprender uns com os outros de 

maneiras significativas e autênticas. 

O Web Currículo enfatiza o aparecimento da aprendizagem contextualizada e autêntica 

(Silva; Menezes; Aranha, 2024). Isso significa conectar os conceitos e habilidades ensinados 

em sala de aula com situações do mundo real, tornando a aprendizagem mais relevante e 

significativa para os estudantes (Ferreira; Carvalho; Lemgruber, 2019). As tecnologias 

desempenham um papel nesse processo, permitindo que os estudantes explorem e desenvolvam 
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o conhecimento em contextos do mundo real por meio de simulações, jogos e projetos baseados 

em problemas. Este conceito se apoia nos pilares que refletem as demandas da sociedade 

contemporânea e as possibilidades abertas pela Cultura Digital (Nonato; Sales; Cavalcante, 

2021). 

O Web Currículo se baseia nas teorias interacionistas, que propõem a aprendizagem 

como um processo de construção do conhecimento por intermédio da interação do indivíduo 

com o meio (Valente, 2005) e vincula ao currículo em rede, que é entendido como uma rede de 

aprendizagem que conecta pessoas, informações, conhecimentos, linguagens e culturas, 

favorecendo a aprendizagem significativa e contextualizada (Dias, 2020). Leva-se em 

consideração a presença da avaliação formativa nas atividades (Lima; Viana, 2022). 

 

3.4 Modelos de Integração do Web Currículo no Ensino Superior 

 

A integração do Web Currículo ao currículo universitário pode ocorrer de diferentes 

maneiras, cada uma com suas próprias características e ênfases. Esses modelos visam promover 

uma integração eficaz das TD ao processo educacional, alinhando-se aos objetivos educacionais 

e às necessidades dos estudantes (Almeida; Moreira da Silva, 2016). 

Os modelos de integração do Web Currículo no currículo são estratégias que visam 

incorporar as tecnologias digitais de maneira efetiva e significativa no processo educativo 

(Fonseca, 2015). Esses modelos buscam alinhar as práticas pedagógicas com as demandas da 

sociedade digital e preparar os estudantes para um mundo cada vez mais conectado (Yong; 

Forneck, 2022).  

Um dos modelos comum, é aquele que envolve a incorporação gradual das tecnologias 

em todas as áreas do currículo. Nesse modelo, as TD são utilizadas como artefatos para apoiar 

e enriquecer o ensino e a aprendizagem em todas as disciplinas, proporcionando aos estudantes 

acesso a uma gama de recursos e materiais educacionais seguindo os princípios éticos para a 

incorporação das tecnologias aos currículos (Libin, 2020; Sendagi; Nafula, 2024). 

Os modelos ligados ao Web Currículo são fundamentais para garantir que a tecnologia 

seja utilizada de forma pedagógica e não apenas como um recurso adicional sem propósito claro 

(Cabral; Santos; Nakashima, 2016a). No modelo de integração total, as tecnologias digitais são 

incorporadas em todas as áreas do currículo. Este modelo promove uma abordagem holística, 

onde o uso das tecnologias é planejado e implementado em todas as disciplinas e atividades 

educativas, com o objetivo de enriquecer o processo de ensino-aprendizagem (Sena, 2023). 
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Outro modelo é o modelo de design instrucional, que se concentra na criação de 

ambientes de aprendizagem digitais bem projetados e estruturados (Gama et al., 2022). Nesse 

modelo, os educadores colaboram com especialistas em design instrucional para desenvolver 

materiais de ensino e atividades de aprendizagem que sejam envolventes, interativos e 

alinhados aos objetivos educacionais (Oliveira et al., 2021; Studart, 2022). 

Além disso, há o modelo de aprendizagem baseada em projetos, que enfatiza a 

realização de projetos de longo prazo que integram várias disciplinas e habilidades (Chen; 

Kolmos; Du, 2021). Nesse modelo, os estudantes trabalham em projetos autênticos e 

significativos que exigem a aplicação do conhecimento em contextos do mundo real, utilizando 

as TD como ferramentas para pesquisa, colaboração e apresentação de resultados (Gonzalez-

Argote; Castillo-González, 2024). 

Também podemos mencionar o modelo de sala de aula invertida, que envolve a inversão 

do modelo tradicional de ensino, onde os estudantes acessam o conteúdo on-line fora da sala de 

aula e utilizam o tempo em sala de aula para atividades práticas e colaborativas (Martins; Silva; 

Almeida, 2021). Esse modelo permite que os estudantes acessem o conteúdo no seu próprio 

ritmo e recebam suporte personalizado do professor durante as atividades presenciais (Veres; 

Muntean, 2021). 

Além dos modelos descritos, é essencial considerar como a escolha entre ensino híbrido 

e outros modelos impacta a experiência do estudante e o papel do professor. O ensino híbrido, 

ao mesclar o presencial com o digital, proporciona uma flexibilidade que pode ser vantajosa 

para atender às diferentes necessidades e estilos de aprendizagem dos estudantes (Lorenzo-

Lledó et al., 2021). No entanto, essa abordagem exige um planejamento cuidadoso para garantir 

que o equilíbrio entre os modos de ensino seja mantido e que a experiência digital complemente, 

em vez de substituir, o aprendizado presencial (Arruda; Siqueira, 2021; Ulla; Perales, 2022). 

O Modelo de Projetos Interdisciplinares, enfatiza a criação de projetos interdisciplinares 

que utilizam as tecnologias digitais para conectar diferentes áreas do conhecimento (Silva et 

al., 2022). Os estudantes trabalham em cooperação para resolver problemas reais ou explorar 

temas complexos, utilizando os artefatos digitais para pesquisar, criar e comunicar suas 

descobertas. É possível observar a figura 2 proposto por Japiassu (1976), sobre os graus de 

cooperação e coordenação entre as disciplinas. 
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Figura 2 – Graus de cooperação e coordenação entre as disciplinas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Japiassu (1976, p. 73). 

No modelo proposto no Figura 2 é possível observar diferentes formar de cooperação 

das disciplinas, o que representa a complexidade do ambiente da sala de aula e como os projetos 

interdisciplinares podem interagir com os estudantes, desenvolvendo diferentes habilidades. Já 

na Figura 3, é possível observar uma figura relacionada à interdisciplinaridade. 

 Rios, Sousa e Caputo (2019) apresentam que o desafio (Figura 3) é romper com o 

processo de troca de competências, no qual cada saber atua sobre uma face de determinado 

problema, pela troca de experiências, promovida pela multiplicidade de questionamentos e 

olhares dos distintos saberes, capaz de ampliar a compreensão desse problema e propor soluções 

conjuntas, levando em conta a complexidade de sua completude. A utilização das TD pode ser 

uma possibilidade na busca por soluções para a resolução de problemas. 
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Figura 3 – As setas coloridas representam distintos campos disciplinares e apontam para as contribuições que a 

interação entre as disciplinas pode oferecer na busca de soluções aos problemas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Rios, Sousa e Caputo (2019). 

 

O Modelo de Disciplinas Específicas de algumas escolas no nível fundamental e no 

Ensino Superior optam por integrar o Web Currículo em disciplinas específicas, como 

informática educativa ou mídias digitais (Zancopé; Kadri, 2022). Neste modelo, os estudantes 

aprendem sobre as tecnologias digitais e como aplicá-las em diferentes contextos, tanto dentro 

quanto fora da escola. Essa metodologia pode ser incorporada ao Ensino superior, buscando 

melhorias nos processos de ensino e aprendizagem. 

No Modelo de Atividades extracurriculares existe o envolvimento e a integração do 

Web Currículo por meio de atividades extracurriculares, como clubes de tecnologia, robótica 

ou programação (Ferreira et al., 2020). Essas atividades proporcionam aos estudantes 

oportunidades adicionais para desenvolver habilidades digitais e aplicar o conhecimento 

tecnológico de maneira prática. Essas atividades podem se assemelhar as atividades de extensão 

que acontecem no nível superior, buscando atividades que possam auxiliar e complementar a 

formação dos estudantes com o auxílio das TD. 

O Modelo de formação continuada de professores, é um modelo para a integração do 

Web Currículo. Este modelo foca no desenvolvimento profissional dos professores, 

fornecendo-lhes as competências digitais necessárias para integrar as TD em suas práticas 

pedagógicas de maneira produtiva (Melo; Cruz; Silva-Antunes, 2024a). Os modelos de 
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integração do Web Currículo no currículo escolar são válidos para uma educação que esteja 

alinhada com as novas possibilidades tecnológicas (Bianchessi, 2020).  

 

3.5 Relação entre Web Currículo e as práticas pedagógicas 

 

A relação entre Web Currículo e as práticas pedagógicas pode ser um fator  a ser 

estudado  para compreendermos como as TD podem transformar a prática educacional e 

promover uma aprendizagem mais significativa e relevante. O Web Currículo oferece um 

conjunto de artefatos e estratégias que podem ser utilizadas de forma criativa pelos professores 

para repensar e reinventar suas práticas de ensino (Almeida; Valente, 2012). 

Uma das principais formas pelas quais o Web Currículo promove a inovação pedagógica 

é por meio da personalização da aprendizagem. Ao integrar as TD no currículo do Ensino 

Superior, os professores tem a oportunidade de oferecer experiências de aprendizagem mais 

adaptadas às necessidades e interesses individuais dos estudantes (Fischer; Basso, 2020).  

O Web Currículo incentiva a colaboração e o trabalho em equipe, promovendo uma 

abordagem mais participativa e construtivista da aprendizagem (Camejo Aviles; Galembeck, 

2021). Por meio de artefatos de comunicação e colaboração on-line, os estudantes podem 

colaborar com colegas, especialistas e comunidades de aprendizagem para resolver problemas, 

realizar projetos e compartilhar conhecimento (Oliver et al., 2010),  além de explorar conceitos 

de maneira mais autônoma e personalizada (Hinrichs, 2012). 

Outro aspecto é a ênfase na aprendizagem ativa. O Web Currículo oferece uma 

variedade de recursos e atividades que incentivam os estudantes a se envolverem ativamente na 

construção do conhecimento, em vez de apenas receberem informações passivamente (Valente 

et al., 2017). Por meio de projetos de pesquisa, atividades práticas e experiências de 

aprendizagem autênticas, os estudantes podem desenvolver habilidades de pensamento crítico, 

resolução de problemas e comunicação (Santos; Andrade, 2020). 

O letramento digital e o aprimoramento das competências digitais estimula a reflexão e 

a metacognição, incentivando os estudantes a pensarem sobre seu próprio processo de 

aprendizagem e a monitorarem seu progresso ao longo do tempo (Pinheiro; Gasque, 2022). Por 

meio de ferramentas de autoavaliação, portfólios digitais e diários de aprendizagem, os 

estudantes podem refletir sobre seus objetivos, identificar áreas de melhoria e desenvolver 

estratégias para alcançar o sucesso acadêmico. 



51 

 

 

O Web Currículo atua como um possível catalisador nas práticas pedagógicas, pois 

oferece novos meios e artefatos para que os educadores possam repensar suas práticas. Por 

exemplo, a aprendizagem baseada em projetos, as metodologias ativas, a gamificação e a 

abordagem STEAM (Science, Tecnology, Engineering, Arts e Mathematics, que em português 

são: Ciências, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática), são todas práticas que podem ser 

implementadas com sucesso no currículo escolar, e o Web Currículo fornece a estrutura 

tecnológica necessária para sua realização (Quadro 4). Para Maia; Carvalho; Appelt (2021), a 

educação STEAM, não é propriamente uma metodologia de ensino, mas sim uma abordagem 

pedagógica que se conecta a diversas formas de aprendizagem ativa. Ao enfatizar competências 

como resolução de problemas, criatividade e trabalho colaborativo, a STEAM está em sintonia 

com modelos de metodologias ativas, como a Aprendizagem Baseada em Problemas ou 

Projetos (ABP), promovendo uma aprendizagem mais criativa e prática Maker (mão-na-massa). 

 

Quadro 4 - Possibilidades de práticas educacionais. 

Método Descrição 

Aprendizagem Baseada em 

Projetos (ABP) 

Coloca os estudantes no centro do processo educativo, desafiando-os a 

desenvolver projetos interdisciplinares que aplicam conhecimentos teóricos 

em situações práticas. 

Metodologias Ativas 
Promovem a participação ativa dos estudantes no processo de aprendizagem, 

incentivando-os a interagir diretamente com o conteúdo. 

Gamificação 
Aplica elementos de jogos no processo educacional para aumentar o 

engajamento e promover a colaboração. 

Abordagem STEAM 
Combina disciplinas para promover uma compreensão interdisciplinar e 

aplicada do conhecimento. 

Fonte: O Autor (2025). 

O quadro 4 apresentado destaca as práticas pedagógicas educacionais que podem ser 

viabilizadas pelo Web Currículo, ressaltando sua capacidade de fomentar novas abordagens 

educacionais. A Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), por exemplo, desafia os estudantes 

a se tornarem protagonistas de sua aprendizagem ao desenvolver conhecimentos teóricos em 

situações reais. Esse tipo de prática, valoriza a participação do discente, tornando o processo de 

ensino mais dinâmico e colaborativo. A gamificação, por sua vez, pode influenciar no 

aprendizado, sendo uma experiência envolvente, utilizando elementos de jogos para promover 

o engajamento. Segundo Pimentel; Nunes e Sales Júnior (2020), a gamificação pode ser 

entendida como oriunda do campo da administração e marketing, utiliza dos elementos dos 

jogos digitais em contextos que não são jogos, visando o engajamento das pessoas na resolução 
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de problemas, ou na proposta de uma aprendizagem mais experiencial. No entanto, é a 

abordagem STEAM que realmente se destaca por integrar múltiplas disciplinas e estimular a 

criatividade e a resolução de problemas em contextos práticos, alinhando-se à tendência de uma 

educação mais interdisciplinar e aplicada. Essa combinação de estratégias evidencia o potencial 

transformador do Web Currículo, que não apenas apoia o uso das tecnologias, mas oferece uma 

estrutura que facilita a implementação de metodologias que priorizam a formação de 

competências digitais nas aulas. 

A implementação do Web Currículo apresenta desafios, como a necessidade de criação 

de conteúdo didático adaptado às novas mídias. No entanto, as oportunidades são imensas, com 

potencial para personalizar o ensino e torná-lo mais inclusivo e acessível a todos. 

A relação entre Web Currículo e práticas educativas apresentam um potencial para 

auxiliar em diferentes questões na educação. O Web Currículo fornece os artefatos e o ambiente 

necessário para que a novas práticas pedagógicas floresçam, permitindo que a educação se 

adapte e responda às rápidas mudanças da sociedade e tecnologia. É um caminho para uma 

educação transformadora que prepara os estudantes para serem cidadãos autônomos, críticos e 

engajados na cultura digital. 

 

3.6 Desafios e oportunidades na implementação do Web Currículo 

 

A implementação do Web Currículo apresenta uma série de desafios e oportunidades 

para as instituições de ensino, professores e estudantes. Embora ofereça benefícios 

significativos, a integração das TD no currículo do ensino superior também enfrenta obstáculos 

que precisam ser superados para garantir uma implementação eficaz e bem-sucedida (Almeida 

e Valente, 2012). 

Entre os principais desafios está a discrepância na infraestrutura tecnológica entre as 

instituições (Silva-Dias, 2025). Universidades, especialmente em regiões periféricas, muitas 

vezes carecem de equipamentos adequados e acesso confiável à internet, limitando a plena 

adoção dos artefatos digitais. Isso não apenas compromete a eficácia da implementação do Web 

Currículo, como também acentua desigualdades entre estudantes, alguns dos quais enfrentam 

dificuldades para acessar essas tecnologias fora do ambiente universitário (Teles; Gomes; 

Valentim, 2021). 

Outro desafio significativo é a resistência institucional por parte de docentes e gestores 

acadêmicos. A mudança de paradigma imposta pelo Web Currículo, que propõe uma 
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abordagem mais flexível e centrada no estudante, contrasta com os modelos tradicionais de 

Ensino Superior, onde a aula expositiva é predominante (Silva, 2018). Docentes que têm pouca 

familiaridade com TD frequentemente resistem à adoção dessas práticas, seja por falta de 

treinamento ou pelo receio de perder o controle sobre o processo pedagógico. A falta de adesão 

aos programas de capacitação contínua para professores agrava esse cenário, uma vez que a 

preparação técnica e pedagógica é indispensável para que as mudanças tecnológicas sejam 

incorporadas de forma eficaz no ensino superior (Mendes, 2023). 

Por outro lado, as oportunidades criadas pelo Web Currículo são substanciais. A 

possibilidade de personalizar o processo de ensino-aprendizagem por meio de plataformas 

digitais oferece um potencial inédito de criar experiências de aprendizado mais dinâmicas e 

ajustadas às necessidades dos estudantes. A EaD, por exemplo, encontra no Web Currículo uma 

estrutura favorável para fortalecer o Ensino Híbrido, permitindo que os estudantes combinem 

o aprendizado presencial com a autonomia do ambiente virtual (Mendes, 2023). Além disso, o 

uso de metodologias ativas, como alguns exemplos de gamificação e a aprendizagem baseada 

em projetos, é facilitado pelo uso de tecnologias digitais, promovendo um aprendizado mais 

prático e interdisciplinar. O estudo de Silva,  Sales e Castro (2019), demonstrou que aulas 

gamificadas obtiveram ganho de aprendizagem superior aos estudantes em aulas tradicionais 

de Física no Ensino Médio.  

Ademais, o Web Currículo oferece uma oportunidade única para fomentar a cultura da 

pesquisa e da inovação dentro das universidades. Os artefatos digitais possibilitam o acesso a 

bases de dados, bibliotecas virtuais e outras fontes de informação que ampliam o horizonte 

acadêmico dos estudantes e pesquisadores (Sebastião; Viegas, 2021). Essa acessibilidade 

potencializa a produção de conhecimento e permite uma maior inserção das instituições 

brasileiras em redes de pesquisa internacionais. No entanto, para que essas oportunidades sejam 

plenamente exploradas, é essencial que as universidades invistam não só em infraestrutura, mas 

também em políticas de proteção à privacidade e à segurança de dados. A gestão responsável 

das informações dos estudantes é um aspecto que requer atenção em qualquer iniciativa de 

digitalização no ensino superior (Santos, 2020). 

A transformação pedagógica promovida pelo Web Currículo no Ensino Superior 

depende de um esforço coordenado entre investimentos tecnológicos, formação docente e 

formulação de políticas educacionais inclusivas. A implementação não apenas moderniza as 

práticas educacionais, mas também democratiza o acesso ao conhecimento, possibilitando que 

um número maior de estudantes participe de uma educação mais relevante e conectada com as 

demandas relacionadas à Cultura Digital. 
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Quadro 5 – Desafios e Oportunidades com Web Currículo. 

Desafios na Implementação do Web Currículo Oportunidades com o Web Currículo 

Infraestrutura Tecnológica Inovação Pedagógica 

Falta de infraestrutura adequada Renovação das práticas pedagógicas 

Equipamentos atualizados Interatividade e colaboração 

Acesso à internet de alta velocidade Alinhamento com necessidades dos estudantes 

Formação de Professores Personalização do Aprendizado 

Formação continuada essencial Atendimento às necessidades individuais 

Integração das TICs nas práticas pedagógicas Aprendizado mais significativo 

Resistência à Mudança Desenvolvimento de Competências Digitais 

Cultura que valorize a inovação educacional Preparação para o mercado de trabalho 

Desigualdade de Acesso Colaboração e Compartilhamento 

Garantir igualdade de oportunidades Enriquecimento da experiência educacional 

Fonte: O Autor (2025). 

 

O quadro 5, com base em Buzato, (2009); Almeida e Silva (2011); Dias e Guimarães 

(2016); Loio et al. (2020); Melo; Cruz e Silva-Antunes (2024b), sintetiza que a implementação 

do Web Currículo no Ensino Superior enfrenta dificuldades estruturais e culturais, mas também 

oferece oportunidades de transformação pedagógica. Um dos principais desafios destacados é 

a infraestrutura tecnológica, que ainda é insuficiente em muitas instituições de ensino, 

especialmente as públicas ou em regiões menos favorecidas. A falta de equipamentos 

atualizados e o acesso limitado à internet de alta velocidade podem restringir o alcance e o 

impacto do Web Currículo, ampliando desigualdades entre os estudantes (Bema; Dinga; 

Gonçalves, 2024). A ausência de uma infraestrutura adequada compromete a democratização 

do Ensino Superior, limitando as oportunidades de inclusão digital e acesso ao conhecimento. 

O quadro 5 também aponta para as oportunidades que o Web Currículo pode 

proporcionar. A integração de tecnologias digitais permite a renovação das práticas 

pedagógicas, tornando o ensino mais interativo e colaborativo. O uso de TD pode facilitar o 

alinhamento do conteúdo acadêmico com as necessidades e expectativas dos estudantes, 

oferecendo uma experiência educacional personalizada. 

Por outro lado, a personalização do aprendizado e o desenvolvimento de competências 

digitais emergem como oportunidades estratégicas para o Ensino Superior. O Web Currículo 

pode preparar os estudantes para as exigências do mercado de trabalho, promovendo o 

desenvolvimento de habilidades digitais e competências colaborativas para o futuro 

profissional, além de uma formação crítica e reflexiva, diante do mundo digital. Além disso, a 



55 

 

 

colaboração e o compartilhamento de conhecimentos, facilitados pelas plataformas digitais, 

podem enriquecer a experiência educacional, tornando-a mais inclusiva e participativa (Silva; 

Barros; Souza, 2024). 

O quadro finaliza apontando a desigualdade de acesso como um desafio crítico. Embora 

o Web Currículo ofereça a possibilidade de colaboração e compartilhamento de forma inédita, 

são necessárias estratégias para que as instituições de Ensino Superior garantam igualdade de 

oportunidades para todos os estudantes, independentemente de sua condição socioeconômica 

(Pena et al., 2020). Somente assim será possível aproveitar plenamente as oportunidades 

oferecidas pelo Web Currículo e promover uma educação superior mais equitativa e inclusiva. 

 

3.7 Formação de professores 

 A formação de professores constitui um pilar para a construção de uma educação de 

qualidade, pois prepara os futuros docentes para atuarem em um cenário educacional cada vez 

mais dinâmico, diversificado e permeado por desafios tecnológicos e sociais (Moura; Santos, 

2024). A complexidade do papel docente exige não apenas a aquisição de conhecimentos 

teóricos, mas também o desenvolvimento de competências digitais, práticas e éticas, que 

permitirão aos futuros profissionais atuarem de forma crítica e transformadora no processo de 

ensino-aprendizagem. 

A formação de professores no contexto da Cultura Digital deve ir além do enfoque 

tradicional de transmissão de conteúdos e habilidades. Como apontam Silva e Gaspar (2018), é 

necessário que os cursos de licenciatura promovam um equilíbrio entre a teoria e a prática, 

integrando as disciplinas pedagógicas, os estágios supervisionados e os elementos que 

compõem o ambiente educacional, de forma a permitir uma articulação efetiva entre o que se 

aprende na universidade e o que se vivencia nas escolas. Esse processo deve considerar a 

especificidade do contexto educacional no qual os futuros professores atuarão, respeitando as 

particularidades regionais, socioculturais e tecnológicas.  

As TD, por exemplo, emergiram como um fator a ser desenvolvido na formação 

docente. O uso de TD já não é mais opcional, mas uma competência imprescindível para o 

exercício da docência, especialmente em um contexto onde a ensino híbrido e as práticas 

mediadas por plataformas digitais se tornaram corriqueiras. Segundo Kenski (2003), a formação 

de professores precisa incorporar as TD de forma crítica e reflexiva, preparando os futuros 

professores não apenas para utilizar as tecnologias, mas também para entender como essas TD 
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afetam as relações de poder e os processos de construção de conhecimento no ambiente escolar 

e universitário.       

Outro aspecto da formação inicial de professores é o desenvolvimento da capacidade 

reflexiva. Herrera e Gabini (2021), destacam que o professor reflexivo é aquele que aprende a 

partir da sua prática, analisando criticamente as suas experiências cotidianas em sala de aula. 

Nesse sentido, a formação docente deve incluir momentos e espaços que incentivem os futuros 

professores a refletirem sobre suas próprias práticas, promovendo a autoavaliação e o 

desenvolvimento contínuo de suas competências digitais e pedagógicas. A articulação entre a 

reflexão e a prática é fundamental para que os professores consigam adaptar suas estratégias de 

ensino às necessidades dos estudantes, bem como às mudanças contínuas no cenário 

educacional.           

 No entanto, um dos desafios enfrentados pelas instituições formadoras é a falta de 

integração entre as disciplinas pedagógicas e as de conteúdo específico. Em muitos cursos de 

licenciatura, não conhecer o currículo, dificulta a construção de uma visão global e 

interdisciplinar da profissão docente. Como afirma Freitas e Pacífico (2020), a formação de 

professores deve ser vista como um processo integrado e contínuo, no qual as diversas 

dimensões do conhecimento – pedagógico, didático, tecnológico e disciplinar – dialoguem entre 

si para formar um professor capaz de atuar de forma inovadora e contextualizada. 

 Além disso, a formação inicial de professores incorpora questões de diversidade e 

inclusão como elementos centrais. A escola contemporânea é um espaço plural, onde a 

diversidade de gêneros, raças, culturas e condições socioeconômicas está presente de forma 

significativa. Freitas e Forster (2016) sugerem, o processo educativo deve ser orientado por 

princípios de respeito e valorização das diferenças, promovendo uma pedagogia que reconheça 

as particularidades de cada estudante e crie condições para que todos possam desenvolver 

plenamente suas potencialidades.         

 Por fim, a formação inicial de professores deve ser vista como o primeiro passo de um 

processo contínuo de desenvolvimento profissional. A complexidade das demandas 

educacionais e as mudanças frequentes no cenário social e tecnológico exigem que os 

professores estejam em constante atualização. Segundo Gonçalves e Petroni (2012), a formação 

continuada deve ser uma extensão natural da formação inicial, assegurando que os professores 

tenham oportunidades regulares de aperfeiçoar suas competências, discutir novas metodologias 

e adaptar suas práticas às transformações do ambiente escolar e universitário. 
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4 METODOLOGIA 

Nesta seção, são apresentados os procedimentos metodológicos adotados nesta 

pesquisa, que tem como objetivo analisar de forma documental como os Projetos Pedagógicos 

dos Cursos (PPCs) de Licenciatura em Educação Física das universidades públicas do estado 

de Alagoas incorporam os princípios do Web Currículo, com foco na integração das 

Tecnologias Digitais (TD) no processo educacional. 

A seção é estruturada de modo a descrever detalhadamente a natureza da pesquisa, seus 

objetivos, as fontes de dados utilizadas, a abordagem qualitativa adotada e os procedimentos 

seguidos para a coleta e análise dos documentos. Além disso, os critérios éticos e de inclusão e 

exclusão são destacados, assegurando o rigor e a transparência científica da investigação. 

Inicialmente, é justificada a escolha da abordagem qualitativa e documental, ressaltando 

sua pertinência para a análise dos PPCs. Em seguida, são detalhadas as etapas que compuseram 

os procedimentos metodológicos, desde a seleção dos documentos até a categorização e 

interpretação dos dados. Enfatiza-se o respeito à integridade dos documentos e à privacidade 

das informações contidas nos PPCs, bem como os critérios de inclusão e exclusão que 

garantiram a seleção de documentos atualizados e relevantes ao tema investigado. 

Por fim, é apresentada a amostra de documentos analisados, detalhando suas 

características e destacando as instituições de ensino envolvidas, seguidas de uma descrição 

sistemática dos processos de coleta e análise de dados, organizados para atender aos objetivos 

do estudo. Este capítulo, assim, oferece aos leitores uma visão clara e detalhada dos caminhos 

percorridos para a realização desta investigação e da fundamentação metodológica que sustenta 

os resultados e discussões apresentados nos capítulos subsequentes. 

 

4.1  Natureza da Pesquisa 

 

Esta pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, de natureza documental, pois visa 

compreender as características dos projetos pedagógicos dos cursos de Educação Física das 

universidades públicas do estado de Alagoas dentro do contexto específico do Web Currículo 

(Chizzotti, 2003; Yin, 2016; Zanette, 2017; Mattar; Ramos, 2021;).  Foi realizada a leitura dos 

projetos pedagógicos dos cursos da Ufal e da Uncisal, permitindo uma análise das informações 

encontradas na página (site) principal dos respectivos cursos e universidades. 

A seleção da Universidade Federal de Alagoas (Ufal) e da Universidade Estadual de 

Ciências da Saúde de Alagoas (Uncisal) como objetos de estudo se justifica pelo fato de serem 
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as únicas instituições públicas do estado que ofertam cursos de Licenciatura em Educação 

Física, configurando-se como polos centrais na formação docente regional. A Ufal, com campi 

em Maceió e Arapiraca, que apresentam o curso de Educação Física, é a principal instituição 

federal de Ensino Superior do estado, oferecendo cursos presenciais que refletem diretrizes 

nacionais e a diversidade geográfica alagoana. Já a Uncisal, vinculada ao governo estadual, 

destaca-se pela oferta na modalidade EaD, permitindo analisar como o Web Currículo é 

operacionalizado em contextos de ensino on-line. Essa dualidade (presencial vs. EaD) 

enriquece a pesquisa ao abranger diferentes estratégias de integração tecnológica e a adequação 

curricular à formação de professores. Ambas possuem relevância acadêmica e histórica, 

desempenhando papel na democratização do Ensino Superior e na promoção de ações que 

integram tecnologia e educação. Além disso, seus PPCs estão atualizados e acessíveis 

publicamente, garantindo critérios de transparência e relevância para a análise. 

O Projeto Pedagógico de Curso (PPC) é um documento legalmente estabelecido para 

uso nas instituições de Ensino Superior no Brasil. Ele faz parte do planejamento dos conteúdos 

curriculares, atendendo às políticas e diretrizes curriculares nacionais. O PPC contém a 

descrição completa do curso, incluindo informações sobre a duração, número de vagas e 

objetivos específicos. Esse documento apresenta o posicionamento de cada curso em relação 

ao currículo e às questões pedagógicas projetadas para o ensino, tornando sua análise uma ação 

no contexto desta investigação (Rodrigues, 2021). 

Foi feita uma análise documental dos projetos pedagógicos dos cursos de Licenciatura 

da Ufal e da Uncisal, dos cursos de Educação Física, com o objetivo de identificar como o Web 

Currículo está sendo incorporado no currículo desses cursos. Foram examinados documentos 

oficiais, como ementas de disciplinas, planos de curso e matriz curricular, buscando 

compreender as estratégias adotadas para promover a integração das TD na formação dos 

futuros professores. 

A pesquisa documental é uma técnica de coleta de dados que utiliza fontes primárias, 

ou seja, documentos originais que ainda não foram objeto de análise ou interpretação científica 

(Yin, 2016; Mattar; Ramos, 2021). Este tipo de pesquisa é  utilizado na Educação e nas Ciências 

Sociais e Humanas, pois permite o acesso direto a informações e dados históricos, legais, 

administrativos, entre outros, que são utilizados para a compreensão de fenômenos sociais, 

culturais e educacionais (Sampieri; Collado; Lucio, 2006; González, 2020;). 

Nesta abordagem, os documentos analisados podem ser contemporâneos ou históricos 

e são empregados para contextualização e análise de tendências, padrões e impactos em 

determinado grupo ou localidade (Sampieri; Collado; Lucio, 2006; Deslauriers; Kérisit, 2023;). 
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Os tipos de documentos utilizados podem variar amplamente, incluindo relatórios, leis, atas de 

reuniões, correspondências, fotografias, gravações e qualquer outro registro que possa fornecer 

dados relevantes para a pesquisa.  

A metodologia da pesquisa documental que sendo utilizada no presente estudo seguiu 

três etapas principais: Pré-análise: definição dos objetivos, seleção das fontes documentais e 

formulação de hipóteses. Exploração do Material: organização e classificação dos 

documentos conforme categorias pré-definidas. Tratamento dos Resultados: análise e 

interpretação dos dados coletados, buscando responder ao problema de pesquisa estabelecido 

(Piana, 2009). 

No contexto da presente investigação, que visa analisar os Projetos Pedagógicos dos 

Cursos de Educação Física das Universidade públicas de Alagoas (Ufal e Uncisal) a pesquisa 

documental se mostrou como meio que pode ser utilizado, pois ela permite examinar os 

documentos educacionais de forma sistemática, em etapas para identificar como os elementos 

do Web Currículo estão sendo incorporados nos cursos, quais estratégias pedagógicas estão 

sendo adotadas e como isso se reflete na formação dos futuros professores e professoras. 

A pesquisa documental garante uma base sólida de evidências na análise dos PPCs, 

contribuindo para uma compreensão mais aprofundada das práticas educativas e das políticas 

curriculares em vigor no ensino superior. É uma abordagem que respeita a integridade dos 

documentos originais, ao mesmo tempo que permite uma interpretação e contextualização dos 

dados públicos neles contidos. 

 

4.2 Coleta de Dados  

A coleta de dados foi realizada por meio pesquisa e busca dos documentos oficiais 

acessados nos sites oficiais institucionais da Ufal e Uncisal ou portais públicos de transparência, 

utilizando-se como instrumento principal os PPC de Educação Física das instituições 

envolvidas. O processo incluiu: 

1. busca e seleção dos PPCs nos sites oficiais das universidades; 

2. leitura e análise detalhada dos documentos, buscando identificar a presença e a forma 

de integração do Web Currículo, abordagens pedagógicas digitais, e inclusão de 

tecnologias digitais no ensino-aprendizagem; e 

3. registro e codificação dos dados por meio de planilhas e categorias previamente 

definidas (ex: inclusão de TD). 
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4.3 Abordagem  

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, com o objetivo de analisar em como os 

elementos do Web Currículo são incorporados nos PPCs. A análise qualitativa permite uma 

interpretação dos documentos e dos contextos institucionais, pedagógicos e tecnológicos nos 

quais os cursos estão inseridos (Yin, 2016; Sampieri; Collado; Lucio, 2006). 

 

4.4 Procedimentos de triagem dos dados coletados 

Os procedimentos da pesquisa documental incluíram as seguintes etapas: 

1. seleção dos PPCs: identificação e obtenção dos Projetos Pedagógicos dos cursos de 

Licenciatura em Educação Física das universidades públicas de Alagoas que atendem 

aos critérios de inclusão definidos; 

2. organização do material: classificação dos PPCs de acordo com o ano de elaboração, 

tipo de curso (presencial ou EaD), e instituição de ensino; 

3. leitura analítica dos documentos: análise detalhada de cada PPC, destacando as seções 

que mencionam a inclusão de TD e o uso do Web Currículo; e 

4. codificação e categorização: a criação de categorias de análise para facilitar a 

comparação entre os documentos e a identificação de padrões no Bloco de Notas. 

4.4.1 Critérios Éticos 

No contexto da investigação científica, a consideração dos aspectos éticos foi respeitada 

para garantir a integridade e a validade do estudo (Nosella, 2008; Fare; Machado; Carvalho, 

2014;). A presente pesquisa trata os documentos com respeito e responsabilidade, incluindo a 

correta citação das fontes, evitando plágio e garantindo a autenticidade das informações 

(Santos, 2017). Ao analisar os projetos pedagógicos do curso de Educação Física, é possível 

reconhecer a relevância desses documentos como fontes primárias de informações sobre a 

estrutura curricular, objetivos educacionais e estratégias pedagógicas. Alguns documentos 

podem conter informações pessoais ou sensíveis. Todas essas informações foram protegidas, 

mantendo a privacidade dos indivíduos mencionados nos projetos pedagógicos, evitando a 

divulgação inadequada de detalhes pessoais, mesmo sendo uma pesquisa com dados públicos, 

respeitando a confidencialidade das informações e o contexto em que foram produzidas 

(Mainardes; Cury, 2019). 

A análise documental considerou o contexto histórico e cultural no qual os projetos 

pedagógicos foram elaborados (Souza; Giacomoni, 2021). Essa abordagem auxilia na 
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interpretação precisa das informações, evitando interpretações anacrônicas. A pesquisa foi 

transparente quanto às fontes utilizadas e aos critérios de seleção, incluindo a revelação de 

qualquer viés ou limitações inerentes aos projetos pedagógicos. Ao analisar os documentos, é 

fundamental considerar a intencionalidade dos autores e a possível influência de fatores 

contextuais (Schmidt; Toniette, 2008). 

A presente pesquisa foi conduzida de forma ética, sem distorções ou manipulações dos 

dados, sendo considerado o potencial impacto das descobertas e como elas podem afetar a 

compreensão geral (Barros; Marcondes, 2019). A apresentação dos resultados, demanda uma 

contextualização das informações, evitando conclusões precipitadas. A análise ética dos 

projetos pedagógicos dos cursos de licenciatura no contexto do Web Currículo requer 

sensibilidade, rigor metodológico e respeito pelas fontes documentais. Ao seguir esses 

princípios, a pesquisa contribui para a construção de conhecimento sólido e confiável na área 

da educação. 

 

4.4 2 Amostra 

 A amostra foi composta por três  PPCs que apresentam características diferentes entre 

si  como pode ser observado no quadro abaixo (quadro 6).  

 

Quadro 6: Cursos e PPC analisados. 

Instituição Ufal Arapiraca Ufal Maceió Uncisal Maceió 

Ano do PPC 2018 2019 2023 

Tipo de Curso Licenciatura Licenciatura Licenciatura 

Modalidade Presencial Presencial EaD 

Fonte: Autor (2025). 

 

4.4 3 Critérios de Inclusão e Exclusão 

 

A definição clara dos critérios de inclusão e exclusão é fundamental para garantir a 

validade e a precisão dos dados coletados e analisados. Esses critérios foram estabelecidos para 

selecionar adequadamente os documentos que foram analisados e para assegurar que a pesquisa 

se mantenha focada nos objetivos propostos. 

 

Critérios de Inclusão 

a) Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs) atualizados: foram incluídos PPCs que tenham 

sido revisados ou elaborados a partir de 2018, para garantir a análise de documentos 
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contemporâneos que possam refletir as mais recentes abordagens e políticas educacionais, 

incluindo o Web Currículo e a integração das TD; 

b) Cursos de Licenciatura em Educação Física: apenas os PPCs dos cursos de 

Licenciatura em Educação Física das universidades públicas de Alagoas foram analisados. 

Foram considerados tanto cursos presenciais quanto a distância (EaD), para uma visão 

abrangente da formação docente em diferentes modalidades. 

c) Documentos acessíveis publicamente: a pesquisa focou em documentos disponíveis 

em fontes oficiais, como os sites institucionais das universidades ou portais de transparência, a 

fim de garantir a autenticidade e a legalidade no uso dos dados. 

d) Instituições de ensino público do estado de Alagoas: foram incluídos apenas PPCs 

das universidades públicas que oferecem o curso de Educação Física no estado de Alagoas, 

especificamente da Ufal e da Uncisal, pois são instituições que apresentam o curso de Educação 

Física no Ensino Superior na região. 

 

Critério de Exclusão 

 

a) Documentos incompletos ou não acessíveis publicamente: PPCs que não estavam 

disponíveis na íntegra ou que não puderam ser acessados por meio de fontes oficiais públicas, 

foram excluídos, para garantir a integridade e confiabilidade dos dados analisados; 

b) Documentos que não estão relacionados ao recorte temporal da pesquisa: os PPCs 

que não estavam em consonância com as bases de dados das instituições participantes da 

pesquisa. 

 

4.5 Análise de Dados 

 

Na presente pesquisa, a análise de dados utilizou o software Iramuteq para a criação de 

categorias (Camargo, Brigido Vizeu; Justo, 2013). No contexto da pesquisa sobre o Web 

Currículo, utilizamos essa ferramenta para analisar os PPCs e identificar as palavras-chave mais 

recorrentes relacionadas ao uso das TD na educação. O Iramuteq realizará essa análise 

estatística e exibirá as palavras de acordo com sua frequência, onde os termos mais frequentes 

aparecerão em tamanhos maiores e mais centralizados na nuvem. 

A presente pesquisa adota uma abordagem qualitativa de natureza documental, ancorada 

na análise de conteúdo conforme proposta por (Bardin, 2010). Essa escolha metodológica 

fundamenta-se na capacidade da análise de conteúdo de identificar, categorizar e interpretar, de 
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maneira sistemática, os significados presentes nos textos analisados, permitindo uma 

compreensão aprofundada dos PPCs. 

A análise de conteúdo oferece uma perspectiva adequada para este estudo, ao considerar 

a complexidade das informações contidas nos PPCs, especialmente no que tange à integração 

das TD no contexto educacional, conforme os princípios do Web Currículo. Bardin (2010) 

propõe um método estruturado em três fases: pré-análise, exploração do material e tratamento 

dos resultados e interpretação, que norteiam o desenvolvimento deste capítulo. Além disso, foi 

elaborado um quadro categorial inicial com base nos objetivos da pesquisa, contemplando 

aspectos como: a) inclusão de tecnologias digitais na prática pedagógica; b) referências ao Web 

Currículo e suas dimensões; c) estratégias metodológicas descritas nos PPCs; e d) competências 

e habilidades esperadas dos futuros professores na incorporação de TD. 

Para a exploração do material, com o corpus definido, os textos dos PPCs foram 

submetidos a um processo de codificação, no qual as unidades de registro foram agrupadas em 

categorias de análise previamente delimitadas. Este processo seguiu as diretrizes de Bardin 

(2011), que recomendam uma análise objetiva dos dados, visando à extração de significados 

explícitos e implícitos. As categorias foram refinadas durante a análise, permitindo uma 

interpretação dinâmica e contextualizada dos dados.  

O tratamento dos resultados e interpretação dos dados extraídos foram sistematizados 

em tabelas e gráficos que evidenciam os padrões e tendências identificados nos PPCs. A partir 

disso, foram realizadas interpretações alinhadas ao referencial teórico adotado, com ênfase nos 

princípios do Web Currículo e na incorporação das TD no processo de formação inicial de 

professores de Educação Física. Esta fase incluiu a triangulação dos dados com a literatura 

existente, buscando relacionar os achados da pesquisa às discussões acadêmicas mais amplas 

sobre a incorporação de TD no ensino superior. 

Essa metodologia permitirá uma compreensão mais rica e detalhada dos PPCs e do 

impacto do Web Currículo na formação docente, contribuindo para a elaboração de estratégias 

pedagógicas mais eficazes e alinhadas com as demandas educacionais contemporâneas. A 

aplicação dessas técnicas de análise de dados qualitativos permitirá não apenas a identificação 

de tendências e padrões nas práticas pedagógicas, mas também a avaliação do uso das TD nos 

currículos de formação docente. 

A integração do Web Currículo e das TD na educação é um campo de estudo que 

abrange diversas palavras-chave e conceitos. No quadro 7, segue uma descrição de cada termo 

relacionado ao Web currículo, que serão utilizados nas buscas dos PPCs, serão as categorias 

codificadas para a busca nos PPCs e sua relação com a aprendizagem, com base em diferentes 



64 

 

 

autores (Buzato, 2009; Almeida; Silva, 2011; Dias; Guimarães, 2016; Loio et al., 2020; Melo; 

Cruz; Silva-Antunes, 2024b) 

Quadro 7 -  Categorias relacionados a presença do Web Currículo. 

Categorias do  Web Currículo Descrição 

Tecnologias Digitais (TD) 

Refere-se ao conjunto de recursos tecnológicos e digitais que facilitam 

a comunicação e o processamento de informações. Na educação, as TD 

são utilizadas para apoiar e melhorar o processo de ensino-

aprendizagem, permitindo uma maior interação e acesso a uma vasta 

quantidade de informações. 

Educação a Distância (EaD) 

Modalidade de ensino que permite que o aprendizado ocorra 

independentemente da proximidade física entre professores e 

estudantes. A EaD é frequentemente mediada por TD, proporcionando 

flexibilidade e acessibilidade. 

Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem (AVA) 

Plataformas on-line que oferecem recursos e artefatos para a criação de 

um espaço de aprendizado interativo. AVAs são componentes do Web 

Currículo, pois permitem a integração de conteúdos digitais e a 

colaboração entre os participantes do processo educativo. 

Gamificação 

Aplicação de elementos de design de jogos em contextos não lúdicos, 

como a educação. A gamificação visa aumentar o engajamento e a 

motivação dos estudantes, incentivando a participação ativa e a 

conclusão de tarefas educacionais. 

Currículo Multimodal 

Currículo que incorpora múltiplas formas de expressão e comunicação, 

como texto, áudio, vídeo e interatividade. A multimodalidade é uma 

característica do Web Currículo, que enriquece a experiência de 

aprendizagem e atende a diferentes estilos de aprendizado. 

Aprendizagem Colaborativa 

Abordagem pedagógica que enfatiza o trabalho em grupo e a construção 

coletiva do conhecimento. No contexto do Web Currículo, a 

aprendizagem colaborativa é facilitada pelas TD, que permitem a 

interação entre estudantes e professores, independentemente de sua 

localização geográfica. 

Autonomia do Estudante 

Capacidade do aluno de gerir seu próprio processo de aprendizagem. O 

Web Currículo, apoiado pelas TD, promove a autonomia ao oferecer 

recursos que permitem aos estudantes acessar conteúdos e realizar 

atividades educacionais de forma independente. 

Inovação Pedagógica 

Refere-se à implementação de novas práticas e estratégias de ensino que 

melhoram a qualidade e a eficácia da educação. O Web Currículo é um 

exemplo de inovação pedagógica, pois integra as TDI de maneira a 

transformar tanto o conteúdo quanto a metodologia de ensino com 
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práticas educativas inovadoras que buscam alinhar o ensino com as 

necessidades e os interesses dos estudantes na cultura digital. 

Currículo Hipertextual 

Currículo que permite a navegação não linear através de links e 

conexões entre diferentes unidades de informação. O currículo 

hipertextual é uma abordagem do Web Currículo que reflete a estrutura 

da web e facilita a aprendizagem autodirigida 

Práticas Educativas Inovadoras 

 

Práticas que incorporam novas tecnologias e abordagens pedagógicas 

para criar experiências de aprendizagem mais efetivas e envolventes. As 

práticas educativas inovadoras são fundamentais no Web Currículo, pois 

buscam alinhar o ensino com as necessidades e os interesses dos 

estudantes na cultura digital. 

Fonte: O Autor (2025). 

Essas categorias são interligadas e contribuem para a formação de um Web Currículo 

robusto, que utiliza as TD para enriquecer o processo educativo e preparar os estudantes para 

atividades cada vez mais conectadas e tecnológicas. Utilizando esses termos será possível 

observar a presença dos elementos que compõem o Web Currículo nos PPCs. 

Portanto, a metodologia adotada nesta pesquisa proporcionou uma base para a análise 

documental dos PPCs em Educação Física das universidades públicas do estado de Alagoas, no 

contexto do Web Currículo. O rigor metodológico foi assegurado por meio da definição clara 

de objetivos, critérios éticos e procedimentos sistemáticos de coleta e análise de dados. Ao 

destacar a relevância das TD no processo educacional, a pesquisa permitiu compreender como 

esses elementos estão sendo incorporados nos currículos e suas implicações na formação de 

futuros professores. Assim, este capítulo estabelece as premissas para os resultados e discussões 

apresentados nas seções subsequentes, garantindo a validade científica do estudo. 

Foi criado um corpus com os textos dos 3 PPCs, que foi analisado de forma conjunta e 

depois foram realizadas as análises individuais dos corpus de cada PPC estudado no Iramuteq. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Continua... 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados pesquisa revelam níveis variados de integração tecnológica nos cursos de 

Educação Física das universidades públicas de Alagoas. A análise evidencia tanto o potencial 

de crescimento quanto os desafios estruturais e pedagógicos que as instituições enfrentam na 

implementação do Web Currículo. Essa compreensão embasa sugestões de políticas e práticas 

para fortalecer a formação inicial de professores, com foco na integração de tecnologias digitais. 

Os resultados da pesquisa sobre a análise dos PPCs no contexto do Web Currículo 

podem ser categorizados em grupos de análises que serão apresentados a seguir. 

 

Figura 4: Apresentação dos PPC com o método de Ward. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor (2025). 

 

 Na Figura 4 , é possível observar por meio do método de Ward o agrupamento dos PPCs 

estudados, buscando minimizar a variância total dentro dos grupos, de forma a obter uma 

análise mais homogênea dos materiais analisados, como o apresentado por Chaverra, (2011). 
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Observar-se na imagem uma maior aproximação entre os PPCs da Ufal Maceió e Arapiraca e 

isso é evidenciado após a leitura na íntegra dos materiais. 

 Na figura 5, é possível observar a Análise Fatorial de Correspondência (AFC), 

(Hickmann e Luz, 2022) e os textos convergem para um direcionamento central voltado para a 

Educação Física, mas não é apresentada uma relação direta com os aspectos voltados para as 

TD. O corpus analisado apresenta na cor vermelha o PPC de Arapiraca, o corpus azul no 

quadrante inferior, representa o PPC da Uncisal e o corpus verde na parte superior, representa 

o PPC de Maceió. 

Figura 5: AFC dos três PPCs. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Fonte: O Autor (2025). 
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Na figura 6, observa-se uma leitura do dendrograma seguiu a orientação de Camargo e 

Justo (2013) e foi realizada da esquerda para a direita, sendo observada inicialmente as partições 

e/ou interações que foram executadas na  classificação do corpus produzido para a análise dos 

três PPCs. Após a formulação  do  dendrograma, nota-se que as classe 4 e 1 demonstram a 

existência de uma interação direta, enquanto as classes 3 e 2 estão interligadas. Ademais, as 

classes 4 e  1 corresponderam respectivamente a 36% e 19.5% do corpus (55,5% de todo corpus 

textual) e as classes 3 e 2 representaram 19% e 23.5% . 

 

Figura 6: Dendograma apresentando a Classificação Hierárquica Descendente (CHD). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor (2025). 
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As classes indicadas na CHD apontaram a existência de 4 categorias iniciais (classe 4 e 

1) e uma classe (classe 3 e 2). A Classificação Hierárquica Descendente (CHD) realizada com 

o auxílio do software Iramuteq, representada na Figura 7, revela a estrutura lexical subjacente 

aos Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs) analisados, organizando-os em quatro classes 

temáticas. Essa segmentação evidencia a predominância de eixos discursivos que, embora 

essenciais à descrição dos cursos, sinalizam uma incorporação ainda incipiente e fragmentada 

dos princípios do Web Currículo. Essa leitura é observada em outros trabalhos como sugerem 

Souza; Marcondes Bussolotti (2021). 

 

Figura 7: Classes e categorias na CHD. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor (2025). 

 

A Classe 2, centrada nos “elementos de estudos da cultura corporal”, reflete o núcleo 

tradicional da formação em Educação Física. A forte presença de termos associados a esta 

categoria confirma a centralidade das dimensões biológicas, pedagógicas e sociais do 

movimento humano, conforme preconizado nas Diretrizes Curriculares Nacionais (Veronez et 

al., 2013). No entanto, a quase ausência de interlocução explícita com artefatos ou linguagens 
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digitais nesta classe indica que as Tecnologias Digitais (TD) ainda não são compreendidas 

como elementos constitutivos da cultura corporal na contemporaneidade, essa pode ser 

considera uma lacuna que contraria a visão de Almeida (2019), para quem o Web Currículo 

pressupõe justamente a reconstrução do currículo na prática pedagógica mediada pelas 

tecnologias digitais. 

Já a Classe 3, que agrega “procedimentos relacionados à aprendizagem” e inclui o termo 

“TIC”, parece sinalizar um reconhecimento inicial do potencial das tecnologias. Contudo, a 

menção às TIC aparece de forma isolada e associada a procedimentos, o que sugere uma 

concepção instrumental e utilitária, e não uma integração curricular sistêmica, como apresentam 

Vidal e Mercado (2020), que trata-se de mudança de paradigma que apresenta mais do que a 

utilização, pois ressalta a importância de (re)significar as práticas já estabelecidas na docência.. 

Essa abordagem reflete o que Silva e Behar (2019) classificam como alfabetização digital – 

domínio básico de ferramentas, mas distancia-se do letramento digital, que implica o uso crítico 

e contextualizado dessas tecnologias. Essa constatação corrobora a hipótese de que, mesmo 

quando presentes, as TD não são articuladas como eixos de inovação pedagógica, tal como 

defendido por Almeida e Valente (2012). 

A Classe 1, relacionada a “resoluções e desenvolvimento curricular”, e a Classe 4, 

voltada para a “localidade territorial e geográfica”, reforçam o caráter burocrático e contextual 

dos documentos. Embora esses aspectos sejam importantes para a estruturação dos cursos, sua 

desconexão em relação às categorias tecnológicas indica que o Web Currículo não é tratado 

como uma premissa orientadora do desenho curricular como pode ser observado no estudo de 

Costa e Barros (2021), que apresentam um estudo sobre o desenho curricular  no curso de 

licenciatura em artes visuais e que o projeto de pedagógico não garantirá que  os estudantes 

consigam desenvolver os conhecimentos de forma crítica e reflexiva com intuito de auxiliá-lo 

em sua prática docente. Conforme apontado por Kenski (2018), a cultura digital exige que as 

TD sejam incorporadas de forma ubíqua e transversal, o que não se verifica nessa 

compartimentalização lexical. 

Em conjunto, a análise das classes demonstra que a presença do Web Currículo nos 

PPCs analisados é, quando existente, implícita e periférica. A separação entre “cultura corporal” 

e “TIC” reflete uma visão ainda disciplinar e estanque, em desacordo com a noção de currículo 

hipertextual e multimodal defendida por Almeida e Silva (2016). Para que haja uma efetiva 

integração, seria necessário que as TD permeassem todas as dimensões formativas, e não apenas 

figuram como apêndice em categorias isoladas. 
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Essa interpretação está alinhada com estudos anteriores que utilizaram metodologias 

similares, como Souza e Marcondes Bussolotti (2021) e Lima e Rodrigues (2025), os quais 

também identificaram a fragmentação temática como um indicador de inconsistência na 

incorporação de inovações pedagógicas em documentos curriculares. 

A Figura 8, que representa a análise de similitude dos três PPCs em conjunto, evidencia 

uma configuração lexical centrada em torno de termos nucleares como "Educação Física", 

"curso" e "formação", formando uma rede coesa de inter-relações. No entanto, a ausência de 

nós ou conexões significativas vinculadas a termos como "tecnologias digitais", "Web 

Currículo", "TIC" ou "digital" é sintomática e reveladora. Essa arquitetura lexical reflete uma 

discrepância discursiva entre a estrutura formal dos projetos pedagógicos e os princípios de 

integração tecnológica preconizados pelo referencial do Web Currículo. 

Figura 8: Análise de Similitude dos PPCs. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor (2025). 
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A forte associação entre "Educação Física" e "curso" demonstra a preocupação dos 

documentos em estabelecer uma identidade disciplinar clara, alinhada às tradições da área. 

Contudo, essa centralidade não é acompanhada por uma articulação com as TD, o que sugere 

que as tecnologias ainda não são percebidas como elementos estruturantes do currículo, mas 

sim como recursos auxiliares ou periféricos, dessa forma, Vajargah, Jahani e Azadmanesh, 

(2010),  afirmam a importância do acompanhamento e da interação oferecida pelos professores 

para que o alcance formativo seja mais amplo e alcance diferentes dimensões no campo da 

educacional. Essa constatação corrobora a visão de Almeida e Silva (2011), para quem a 

integração efetiva do Web Currículo exige que as tecnologias digitais modifiquem as formas 

de ensinar e aprender, tornando-se parte constitutiva da experiência formativa, algo que não se 

verifica na configuração lexical observada. 

A ausência de termos tecnológicos na rede de similitude também dialoga criticamente 

com a noção de cultura digital proposta por Kenski (2018). Se as TD de fato permeassem os 

processos educativos de forma ubíqua e transversal, seria esperado que aparecessem como nós 

conectores entre diferentes dimensões do currículo. O fato de não emergirem nem mesmo como 

termos secundários indica que sua incorporação ainda é incipiente e não sistematizada, 

restringindo-se a menções isoladas ,quando presentes , sem influenciar a lógica curricular como 

um todo. 

Essa configuração é particularmente preocupante quando contrastada com o conceito de 

currículo multimodal e hipertextual (Almeida, 2016; Rojo, 2017), que pressupõe justamente a 

interconexão entre diferentes linguagens e saberes por meio das tecnologias. A análise de 

similitude revela, portanto, um currículo ainda linear e fragmentado, onde as TD não cumprem 

o papel de articuladoras do conhecimento, mas permanecem à margem do discurso pedagógico 

central. 

Em síntese, a Figura 8 funciona como um diagnóstico lexical da desconexão entre o 

planejamento curricular formal e as demandas da formação docente na cultura digital. A 

ausência de uma rede significativa em torno das TD nos PPCs analisados não é um detalhe 

menor, é um indício de que o Web Currículo, como proposto por Almeida (2019), ainda não se 

materializou como um princípio orientador nos cursos de Licenciatura em Educação Física das 

instituições pesquisadas. Para superar essa lacuna, seria necessário não apenas incluir termos 

tecnológicos nos documentos, mas, sobretudo, integrá-los de forma orgânica e relacional às 

demais dimensões da formação, condição primordial para a construção de um currículo 

verdadeiramente digital e contextualizado. Uma opção que pode ser observada seria a do estudo 

de Viana e Peralta (2020), que buscaram refletir sobre a reconstrução do conceito de currículo 
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no século XXI, com um currículo autônomo, individualizado, onde o seu desenvolvimento seja 

possível em meio a cultura digital. 

 Na figura 9, é possível perceber uma nova análise de similitude, onde as relações entre 

diferentes palavras com base na co-ocorrência dentro do seu corpus de texto. As palavras que 

aparecem próximas umas das outras no gráfico têm uma alta frequência de co-ocorrência, 

indicando uma forte relação semântica (Bento; Lima; Borges, 2024). Na análise dos três PPCs, 

não se mostram evidenciadas as TD, sendo apresentados diferentes grupos que estão 

relacionadas, à Educação Física, educação, formação e ensino. 

 

Figura 9: Análise de Similitude dos PPCs por grupos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor (2025). 
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A Figura 9, que apresenta a análise de similitude segmentada por grupos, corrobora e 

aprofunda as evidências já identificadas na figura anterior, revelando uma estrutura lexical 

organizada em torno de eixos tradicionais da formação docente – "Educação Física", “curso”, 

"educação", "formação" e "ensino". A persistente ausência de nós ou conexões significativas 

associadas às Tecnologias Digitais nesta análise granular confirma que a desconexão 

identificada anteriormente não é pontual, mas estrutural, afetando a totalidade do corpus 

documental analisado. 

A segmentação por grupos evidencia que, mesmo quando se observam diferentes 

nuances discursivas nos PPCs, nenhuma delas incorpora as TD como elementos relacionais ou 

centrais. Esta constatação é particularmente significativa quando contrastada com a definição 

de Web Currículo proposta por Almeida (2019, p. 19), que o caracteriza como um "processo de 

reconstrução do currículo na prática pedagógica mediada pelas mídias e pelas tecnologias 

digitais". A análise demonstra que, nos documentos estudados, essa "reconstrução" 

simplesmente não ocorreu no plano discursivo, mantendo-se uma lógica curricular que dissocia 

a base disciplinar da dimensão tecnológica. 

A forte ligação semântica entre "formação" e "ensino", sem a mediação de termos 

tecnológicos, sugere uma concepção de prática pedagógica ainda ancorada em paradigmas 

tradicionais. Esta configuração contradiz as premissas de Almeida e Valente (2012), para quem 

a integração currículo-tecnologias é fundamental para a produção de narrativas digitais e a 

criação de ambientes de aprendizagem mais dinâmicos e contextualizados. A ausência de 

termos como "colaboração", “conectivismo”, "interatividade" ou "multimodalidade", conceitos 

caros ao Web Currículo (Gualberto; Santos, 2019; Barbosa; Araújo; Aragão, 2016), reforça a 

ideia de que as potencialidades das TD para transformar as práticas educativas permanecem 

subexploradas nos projetos pedagógicos. 

Este cenário reflete o que Scherer e Brito (2020) identificam como alguns dos desafios 

para a integração tecnológica: a organização do tempo para seleção de materiais e a garantia de 

uma estrutura tecnológica básica. A análise lexical sugere que estas barreiras operacionais 

podem estar refletidas em uma lacuna conceitual mais profunda nos documentos curriculares. 

Em síntese, a Figura 9 opera como uma lente que amplia a desconexão já identificada, 

demonstrando que a fragmentação entre o projeto formativo e a cultura digital não é um artefato 

metodológico, mas uma característica intrínseca dos PPCs analisados. Para reverter este quadro, 

seria necessário não apenas inserir termos tecnológicos nos documentos, mas, sobretudo, 

reestruturar as redes de significado de modo que conceitos como "formação" e "ensino" estejam 

intrinsicamente ligados a "tecnologias digitais", "inovação pedagógica" e "cultura digital", 
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condição para a efetiva implementação do Web Currículo na formação de professores de 

Educação Física. O estudo feito por Santos et al. (2024) aponta que o Web Currículo apresenta 

potencial significativo para transformar a EAD, mas enfrenta limitações, também no campo do 

ensino presencial,  que exigem investimentos em infraestrutura, capacitação e políticas públicas 

inclusivas. 

Na figura 10,  é apresentada uma  Nuvem de Palavras, sendo um recurso que vem 

trazendo uma  representação  construída com  base  na  frequência  de  cada forma que se 

apresentou nos corpus analisados (Sousa, 2021).  É possível observa na nuvem de palavras a 

centralidade da Educação Física, mas não se percebe de forma ativa ou suplementar elementos 

que destaquem as TD e os elementos do Web Currículo. 

 

Figura 10: Nuvem de palavras da análise dos PPC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             Fonte: O Autor (2025). 

 

A nuvem de palavras gerada a partir do corpus textual dos três PPCs, consolida 

visualmente um padrão já detectado nas análises anteriores: a hegemonia discursiva de termos 

tradicionais da formação em Educação Física, como "Educação Física", "curso", "formação" e 

"ensino", em detrimento de quaisquer vocábulos associados às Tecnologias Digitais (TD) ou 

aos princípios do Web Currículo. Esta configuração não é meramente ilustrativa; ela opera 
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como um termômetro lexical da priorização temática nos documentos, confirmando que as TD 

permanecem à margem do eixo central da proposta formativa. 

A proeminência visual de "Educação Física" como termo central reflete uma concepção 

de currículo que ainda privilegia a identidade disciplinar em sua forma convencional, sem 

ressignificá-la à luz da cultura digital. Essa centralidade contrasta fortemente com a noção de 

currículo multimodal (Barbosa et al., 2016), que pressupõe justamente a integração de múltiplas 

linguagens, incluindo as digitais, como parte constitutiva do processo de ensino e 

aprendizagem. A ausência de termos como "digital", "tecnologia", "web" ou "virtual" na nuvem 

indica que essas dimensões não apenas são pouco frequentes, mas também periféricas no 

universo semântico que estrutura os PPCs. 

Esta evidência visual corrobora a interpretação de que a incorporação do Web Currículo 

nos documentos analisados é, na melhor das hipóteses, implícita e não sistematizada. Conforme 

alerta Almeida (2019), o Web Currículo exige uma reconstrução da prática pedagógica mediada 

pelas TD, o que necessariamente se refletiria em uma presença mais robusta de termos 

tecnológicos no vocabulário curricular. A invisibilidade desses termos na nuvem de palavras 

sugere que as TD são tratadas como acessório aos elementos estruturantes do projeto formativo. 

Além disso, a configuração lexical observada na Figura 10 dialogue criticamente com a 

distinção proposta por Silva e Behar (2019) entre alfabetização, letramento e fluência digital. 

A quase inexistência de termos associados a competências digitais nos PPCs indica que a 

formação não apenas não avança em direção ao letramento ou à fluência, mas tampouco garante 

uma alfabetização digital mínima de forma explícita e intencional. 

Em síntese, a nuvem de palavras atua como um espelho discursivo da desconexão entre 

os projetos pedagógicos e as demandas de uma formação docente alinhada com a cultura digital. 

Para reverter esse quadro, seria necessário para a implementação e presença do Web currículo, 

não apenas incluir termos tecnológicos nos documentos, mas, sobretudo, reposicioná-los 

semanticamente, de modo que apareçam como vocábulos-chave, e não como meras notas de 

rodapé, no projeto formativo dos futuros professores de Educação Física. O estudo de Lima et 

al. (2025) sobre letramento digital e multiletramento, reforça à importância da inserção no 

currículo acadêmico dos futuros professores e professoras, do letramento digital crítico, ou seja, 

do uso consciente das TD. 
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5.1  Integração das Tecnologias Digitais (TD) 

 

A pesquisa identifica como as TD estão sendo incorporadas nos PPCs das instituições 

investigadas, trazendo os seguintes possíveis resultados: 

a) Presença explícita de TD nas disciplinas: alguns PPC podem apresentar uma 

abordagem explícita de integração das TD, descrevendo o uso de ferramentas digitais como 

parte essencial do processo de ensino-aprendizagem, especialmente em cursos de modalidade 

a distância (EaD). 

b) Desenvolvimento de competências digitais: os documentos podem evidenciar o 

estímulo à formação de competências digitais nos futuros professores, preparando-os para 

utilizar tecnologias no ambiente escolar.  

c) Foco no uso de plataformas digitais: cursos podem incluir a utilização de Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem (AVA), como Moodle ou Google Classroom, como parte das 

estratégias pedagógicas de formação. No entanto, pode haver também PPC com integração 

limitada ou superficial das TD, mostrando que a presença dessas tecnologias não é uma prática 

central ou recorrente em todas as componentes curriculares, especialmente nos cursos 

presenciais. 

A análise dos Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs) revela que a integração das 

Tecnologias Digitais (TD) frequentemente se apresenta de forma implícita, ou seja, não está 

explicitamente nomeada como "Web Currículo" ou "TD", mas é inferida por meio de elementos 

indiretos e práticas pedagógicas descritas. Essa abordagem implícita reflete, muitas vezes, uma 

visão instrumental das TD, tratadas como recursos complementares, e não como eixos 

estruturantes do currículo, o que demanda uma análise crítica para desvelar como as tecnologias 

são concebidas e operacionalizadas nos processos formativos. A identificação desses indícios 

requer, portanto, uma leitura contextualizada dos PPCs, cruzando categorias com as práticas 

descritas, para compreender a real dimensão da integração tecnológica nos cursos analisados. 

Essa implicitização da presença das TD nos PPCs analisados não é um fenômeno neutro. 

Ela reflete o que Vieira Pinto (2005) categoriza como uma das acepções de tecnologia: a 

tecnologia como sinônimo de técnica, reduzindo-a a um conjunto de ferramentas desprovidas 

de intencionalidade pedagógica mais ampla. Quando as TD aparecem de forma indireta ou 

subordinada a outros eixos curriculares, reforça-se uma lógica instrumental que as situa como 

recursos de apoio, e não como elementos constituintes de um currículo reconstruído, princípio 

do Web Currículo (Almeida, 2019). 
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A constatação de que a integração tecnológica é mais explícita na modalidade EaD, mas 

ainda incipiente nos cursos presenciais, evidencia uma dicotomia formativa problemática. Isso 

sugere que as TD são compreendidas pelas instituições mais como suporte para a educação a 

distância do que como artefatos de transformação da prática pedagógica em todos os contextos. 

Tal visão fragmentada contraria a noção de ubiquidade e mobilidade (Santaella, 2013; Lemos, 

2009), integrantes do Web Currículo que defendem a aprendizagem como um processo 

contínuo e contextualizado, para além dos limites físicos e modais. Silva (2020) apresenta em 

seu estudo a importância  das  justificativas pedagógicas,  além  das  técnicas,  para  as  escolhas  

das  TD  que  ofereçam melhores condições para a aprendizagem. 

Além disso, a ênfase no uso de AVAs como Moodle, sem a devida articulação com uma 

proposta pedagógica mais ampla, pode incorrer no risco do tecnocentrismo criticado por Vieira 

Pinto (2005), onde o ambiente torna-se um fim em si mesma, e não um meio para promover 

interação, autoria e colaboração. Essa abordagem superficial ignora a importância do 

letramento digital (Silva & Behar, 2019) como competência essencial para que os futuros 

professores possam não apenas usar, mas também criticar, criar e adaptar tecnologias em sua 

prática profissional. 

A escassa menção ao desenvolvimento intencional de competências digitais nos PPCs 

presenciais indica uma desconexão entre a formação inicial e as demandas da cultura digital na 

Educação. Conforme salienta Kenski (2018), a Educação exige que os professores estejam 

preparados para mediar aprendizagens em um ambiente cada vez mais híbrido e multimodal. A 

ausência dessa preparação nos projetos pedagógicos corrobora a hipótese de que a formação 

docente em Educação Física ainda opera em um paradigma predominantemente presencial e 

tradicional, com pouca ênfase à incorporação sistêmica das TD. 

A análise revela que, mesmo quando presentes, as TD não são integradas sob a ótica do 

Web Currículo como práxis educativa (Almeida, 2019), mas como acessórios a um modelo 

curricular preexistente. Para reverter esse cenário, torna-se recomendável que os PPCs não 

apenas mencionem artefatos digitais, mas explicitem como essas tecnologias irão reconfigurar 

as metodologias, as avaliações e as próprias relações de ensino e aprendizagem, condição que 

também se faz presente na formação de professores críticos e criativos na cultura digital. No 

estudo de Areias (2022)  é apontado que há fragilidades na formação inicial quando o assunto  

é  integração  das  tecnologias  na  prática  pedagógica  da  Educação  Física escolar. 
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5.2 Alinhamento com o Web Currículo 

No que se refere ao conceito de Web Currículo, que promove a interconectividade e o 

uso de TD de forma sistemática para potencializar o ensino, os PPCs podem apresentar 

diferentes níveis de alinhamento: 

a) Alinhamento direto com o Web Currículo: alguns PPCs podem demonstrar uma forte 

aderência ao conceito de Web Currículo, com uma organização curricular que valoriza práticas 

pedagógicas interativas, colaborativas e conectadas ao ambiente digital.  

b) Integração parcial do Web Currículo: outros PPCs podem incluir aspectos isolados 

do Web Currículo, como a utilização de TD em algumas disciplinas, mas sem uma visão 

curricular integrada e sistematizada que conecte as diversas práticas pedagógicas.  

c) Ausência ou subutilização do Web Currículo: pode-se observar a ausência de 

menções explícitas ao Web Currículo em alguns documentos, indicando que a integração de 

TD pode não ser uma prioridade ou estar em fase incipiente. 

A gradação de alinhamento identificada nos PPCs, do direto ao inexistente, revela mais 

do que diferentes estágios de incorporação tecnológica, expõe divergências epistemológicas 

sobre o próprio conceito de currículo na formação docente. É preciso entender que como é 

apresentado no estudo de Tedeschi e Pavan (2022), cada modo de existência possui seu ponto 

de vista e que o currículo precisa compor-se de tantas formas quantas forem as novas maneiras 

de ser. Nos raros casos de alinhamento direto, observa-se uma consonância com a visão de 

Almeida (2019) do Web Currículo como práxis educativa, onde as TD operam como elementos 

de mediação para uma reconstrução crítica do conhecimento. Esta abordagem aproxima-se do 

que Silva (2003) classificaria como uma teoria pós-crítica de currículo, na qual as tecnologias 

potencializam a construção de significados e a valorização de múltiplas linguagens e 

subjetividades. 

Já a integração parcial, predominante nos documentos analisados, reflete o que 

Pischetola (2019) identifica como problema da inclusão digital, a mera justaposição de artefatos 

digitais a estruturas curriculares tradicionais, sem a necessária reconfiguração pedagógica. Esta 

abordagem fragmentada tende a reforçar uma perspectiva tecnocêntrica (Vieira Pinto, 2005), 

onde as TD são tratadas como apêndices ao invés de catalisadoras de inovação. Tal cenário 

ignora o princípio da hipertextualidade curricular (Almeida e Silva, 2016), que pressupõe 

justamente a criação de redes interconectadas (Okada, Rosa e Souza, 2020). 

A ausência ou subutilização do Web Currículo, por sua vez, sinaliza uma lacuna 

institucional em reconhecer as TD como dimensão estratégica da formação docente. Esta lacuna 
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curricular é particularmente observável quando contrastada com a noção de letramento digital 

como condição para a cidadania contemporânea (Ribble, 2015). Ao não evidenciarem esta 

dimensão, os cursos correm o risco de formar professores despreparados para atuar em 

contextos educacionais voltados para a educação híbrida e mediados por TD, um descompasso 

com as demandas da cultura digital (Brito e Costa, 2020). 

A predominância de integrações parciais ou incipientes sugere que, mesmo quando há 

reconhecimento da importância das TD, falta uma visão sistêmica capaz de articular tecnologia, 

currículo e formação docente de forma coerente. Como alertam Almeida e Valente (2012), a 

mera inserção de ferramentas digitais não configura Web Currículo, é necessário que as TD 

permeiem o projeto pedagógico como elementos de transformação das relações educativas, 

promovendo autonomia, colaboração e autoria, princípios estes pouco evidentes nos PPCs 

analisados. 

Esta análise revela, portanto, que o desafio vai além da inclusão de tecnologias nos 

currículos; trata-se de repensar os próprios fundamentos epistemológicos da formação docente 

em Educação Física, de modo a situar as TD não como acessórios, mas como constituintes de 

uma nova ecologia do saber, alinhada com os princípios do Web Currículo e com as demandas 

de uma sociedade em rede (Freire, 2020). 

 

5.3 Oportunidades Identificados 

A pesquisa também revela oportunidades para a melhoria da integração das TD e do 

Web Currículo nos cursos de Educação Física: 

a) Oportunidades 

a.1: Expansão da EaD e do Web Currículo: nos cursos à distância, como o da Uncisal, 

a pesquisa pode identificar boas práticas que podem ser expandidas para os cursos presenciais, 

promovendo uma maior interatividade e conectividade curricular. 

a.2: Aprimoramento das práticas pedagógicas: os PPCs podem sugerir oportunidades 

para a criação de disciplinas específicas voltadas à formação em tecnologias educacionais, 

estimulando a inovação pedagógica e o desenvolvimento de práticas interdisciplinares. 

a.3: Revisão dos PPC: a pesquisa pode apontar a necessidade de revisão dos PPCs para 

incluir de forma mais sistemática a integração de TD e o alinhamento com as diretrizes do Web 

Currículo, promovendo maior coerência entre as práticas pedagógicas e as exigências do mundo 

digital. 
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As oportunidades identificadas nos PPCs transcendem a mera modernização 

instrumental e apontam para possibilidades de reconfiguração ecossistêmica da formação 

docente (Ferreira, Ramos e Veloso, 2024) e ressignificação do trabalho docente (Shiroma, 

2025). A expansão das experiências da EaD para os cursos presenciais sugere um caminho 

promissor de hibridização curricular que poderia materializar o conceito de ubiquidade 

aprendizagem proposto por Santaella (2013). Esta transposição não significaria simples 

transferência de metodologias, mas sim a criação de ambientes educativos que transpõem as 

fronteiras entre presencial e digital, potencializando o que Almeida e Lemos (2014) identificam 

como integração entre contextos formais e não formais de aprendizagem. 

A criação de disciplinas específicas em tecnologias educacionais, se concebida para 

além de uma abordagem tecnicista, poderia funcionar como laboratório para o desenvolvimento 

do que Nonato, Sales e Cavalcante (2021) denominam multiletramentos digitais. Estas 

disciplinas precisariam ser concebidas como espaços de experimentação pedagógica que 

articulem saberes da Educação Física com linguagens midiáticas emergentes (Fantin e Santos, 

2021), formando professores  que possam atuar em diferentes espaços pedagógicos sendo 

também produtores de conteúdos em múltiplos ambientes. 

A revisão dos PPCs emerge como imperativo estratégico para superar a atual 

fragmentação entre teoria e prática digital. Esta revisão demandaria a adoção do que (Rios, 

2022) caracteriza como ajustes no design pedagógico, com a utilização das TD, que deixam de 

ser acessórios para se tornarem infraestruturas que reorganizam tempos, espaços e interações 

educativas. Tal processo exigiria ainda a incorporação de mecanismos de avaliação formativa 

digital (Lima e Viana, 2022) que acompanhem o desenvolvimento progressivo das 

competências digitais (Figueiredo, 2021)  ao longo da formação. 

Coletivamente, estas oportunidades apontam para a necessidade de se estabelecer uma 

governança tecnopedagógica nos cursos, onde a integração das TD seja desenvolvida como 

dimensão transversal e não como projeto paralelo (Aranciaga e Ambrosino, 2023). Esta 

abordagem permitiria operacionalizar o que Dias (2020) concebe como currículo em rede, 

capaz de conectar saberes, linguagens e atores em ecologias de aprendizagem cada vez mais 

complexas e dinâmicas, preparando efetivamente os futuros professores para os desafios da 

docência na cultura digital. 
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5.4 Análise Documental dos PPCs da Ufal campus Arapiraca 

Para a análise do PPC do curso de Licenciatura em Educação Física Ufal - Campus 

Arapiraca (Quadro 8), no contexto do Web Currículo, foram encontrados trechos e ementas que 

se relacionam com as categorias mencionadas.  

Quadro 8: PPC – Ufal – Campus Arapiraca  

Fonte: O Autor (2025). 

 

O PPC da Licenciatura em Educação Física da UFAL Arapiraca menciona a 

"importância da pesquisa e da produção de conhecimento científico", o que sugere uma 

integração implícita das TD no processo formativo. Embora não haja menção explícita a 

ferramentas digitais, a ênfase em metodologias de pesquisa indica o uso de tecnologias para 

coleta, análise e disseminação de dados, como softwares estatísticos, bancos de dados online e 

plataformas colaborativas. Essa abordagem reflete uma visão das TD como apoio à construção 

do conhecimento (Lima, Farias e Viana, 2022) , alinhada ao Web Currículo, ainda que careça 

de diretrizes específicas sobre sua aplicação pedagógica. 

O documento não faz referência direta à modalidade EaD, mas a UFAL, como 

instituição, oferta cursos nessa modalidade, o que indica uma cultura institucional de 

flexibilização do ensino. A ausência de menção à EaD no PPC analisado pode sugerir que a 

Licenciatura em Educação Física prioriza o formato presencial. Contudo, a estrutura curricular 

inclui componentes como "atividades complementares", que poderiam incorporar elementos 

que façam parte das TD, como nos estudos que apresentam: recursos digitais híbridos (Kieling; 

Vetromille-Castro, 2021), como fóruns virtuais (Silva Filho et al., 2023) ou materiais online 

(Oliveira, Garbin e Pirillo, 2021), ampliando a acessibilidade e adaptando-se às demandas 

contemporâneas. 

Categoria Localização no Texto 

Tecnologias Digitais (TD) Não apresenta menção explícita no texto 

Educação a Distância (EaD) Não apresenta menção explícita no texto 

Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem (AVA) 

Não apresenta menção explícita no texto 

Gamificação Não apresenta menção explícita no texto 

Currículo Multimodal Não apresenta menção explícita no texto 

Aprendizagem Colaborativa Não apresenta menção explícita no texto 

Autonomia do Estudante Não apresenta menção explícita no texto 

Inovação Pedagógica Não apresenta menção explícita no texto 

Currículo Hipertextual Abordagem interdisciplinar dos projetos da Ufal Arapiraca 

Práticas Educativas Inovadoras Prática Pedagógica como Componente Curricular (PRACC) 
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Não há citação explícita de AVAs no PPC, mas a menção a "programas de iniciação 

científica e extensão" permite inferir o uso de plataformas digitais para apoio ao ensino, como 

repositórios de artigos, sistemas de submissão de trabalhos ou ambientes colaborativos. A falta 

de detalhamento sobre AVAs revela uma lacuna na articulação entre teoria e prática digital, 

limitando a potencialidade de um currículo interativo e conectado, conforme preconizado pelo 

Web Currículo. O estudo de Rodrigues, Santos e Sá-Silva (2024) com professores, demonstra 

que o AVA, em conjunto com outros recursos digitais, tem um papel fundamental no processo 

de ensino e aprendizagem, assegura o acesso democrático ao conhecimento e uma formação 

cidadã integrada. 

O documento não aborda a gamificação, seja como estratégia pedagógica ou como 

componente curricular. Essa ausência indica que o curso ainda não explora mecânicas de jogos 

para engajamento discente, como quizzes interativos, sistemas de recompensa ou simulações 

virtuais. A gamificação poderia ser integrada a disciplinas práticas, como metodologias de 

ensino, para dinamizar o aprendizado e aproximar os estudantes de contextos reais de sala de 

aula, assim como apresentam Silva e Pimentel (2022), com a utilização da gamificação no 

contexto educacional, na criação de um ambiente divertido e coletivo para construção do 

conhecimento. Para Pimentel, Nunes e Sales Júnior (2020), a gamificação sendo estruturada 

visando a interação das pessoas entre si, com o mundo e com as tecnologias, possibilita o 

desenvolvimento da aprendizagem. 

O PPC destaca a necessidade de uma formação que contemple "diferentes dimensões do 

conhecimento", o que se alinha indiretamente a um currículo multimodal. A combinação de 

aulas teóricas, estágios supervisionados e atividades extensionistas sugere a utilização de 

múltiplas linguagens (textos, vídeos, práticas corporais). Entretanto, falta uma articulação clara 

entre essas modalidades, como a integração de recursos audiovisuais ou plataformas interativas 

para enriquecer a experiência de aprendizagem. No estudo de Silva et al. (2025) os recursos 

multimídias tem ganhado espaço e oportunizado novas experiências educativas, o que pode 

auxiliar na formação integral dos estudantes, futuros professores e professoras. 

A inclusão de "práticas pedagógicas como componente curricular" e atividades de 

extensão evidencia a promoção da aprendizagem colaborativa. Projetos interdisciplinares, 

como oficinas comunitárias ou grupos de estudo, incentivam a troca de saberes entre estudantes 

e a comunidade (Ferrarini e Torres, 2021). No entanto, a ausência de menção a ferramentas 

digitais colaborativas (como wikis ou redes sociais educativas) limita a potencialização dessa 

colaboração em ambientes virtuais, que podem ser utilizados no contexto atual. A revisão de 

Pereira et al.(2019), ratificou  a  possibilidade  de  uso  do  Instagram  para  a  promoção  do 
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aprendizado, por meio do planejamento educativo e com uma participação de toda comunidade 

acadêmica sendo a intencionalidade pedagógica um fator considerável para a utilização da rede 

social citada. 

A oferta de "atividades teórico-práticas complementares" e disciplinas eletivas reforça 

a autonomia discente, permitindo que os estudantes personalizem parte de sua trajetória 

acadêmica. Essa flexibilidade pode ser ampliada com o uso de TD, como portfólios digitais 

(Pires e Rodrigues, 2022) ou plataformas de autoavaliação (Perin, Freitas e Coelho, 2023), que 

incentivam a autorregulação. Contudo, o PPC não detalha como as tecnologias são utilizadas 

para fomentar essa autonomia, indicando uma visão ainda incipiente do Web Currículo. 

A ênfase em "práticas pedagógicas como componentes curriculares" e na integração 

entre pesquisa, ensino e extensão sugere uma busca por inovação pedagógica. A abordagem 

problematizadora em estágios supervisionados e a articulação com escolas parceiras refletem 

uma tentativa de romper com modelos tradicionais. No entanto, a inovação tecnológica não é 

explicitada, como a incorporação de realidade aumentada  para simulações de aulas (Brião e 

Pimentel, 2021) ou uso de aplicativos para análise de movimento corporal. 

Embora não haja menção a um currículo hipertextual (Quadro 9), a abordagem 

interdisciplinar do curso que integra conhecimentos biológicos, pedagógicos e sociais 

aproxima-se desse conceito. A conexão entre disciplinas poderia ser potencializada com 

recursos hipertextuais, como links entre conteúdos teóricos e práticos em plataformas digitais, 

facilitando a navegação não linear e a construção de saberes interligados as estratégias de gestão 

das competências digitais (Pereira, Ferenhof e Spanhol, 2019). 

Quadro 9: Abordagem interdisciplinar e currículo hipertextual. 
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Fonte: Extraído do PPC da Ufal Arapiraca, p. 125, (2025). 

 

A inclusão de "práticas pedagógicas como componentes curriculares" (Quadro 10) e a 

ênfase na pesquisa-ação indicam a adoção de práticas educativas inovadoras. Exemplos 

incluem oficinas de elaboração de materiais didáticos e projetos de intervenção em escolas 

públicas.  

Quadro 10: Práxis e as Práticas Pedagógicas 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído do PPC da Ufal Arapiraca, p. 143, (2025). 

A menção às "práticas pedagógicas como componentes curriculares" no Quadro 10, 

embora sinalize um avanço em direção à integração teoria-prática, revela uma desconexão 

paradigmática quando analisada sob a ótica do Web Currículo. A ênfase na pesquisa-ação e nas 

oficinas de materiais didáticos permanece ancorada em um modelo de prática presencial e 

analógico, ignorando o potencial das TD para reconfigurar radicalmente essas experiências 

formativas. 

Esta limitação contraria frontalmente o princípio da autoria digital proposto por (André, 

2018) como pilar da integração tecnológica e construção da cidadania. As oficinas de 

elaboração de materiais, por exemplo, poderiam evoluir de produção de recursos físicos para o 

desenvolvimento de objetos digitais de aprendizagem interativos, incorporando linguagens 

multimodais que respondam às demandas da comunidade acadêmica. A manutenção de 

formatos tradicionais de materiais didáticos representa uma oportunidade perdida de 

desenvolver nos futuros professores competências para a criação em ambientes digitais, aspecto 

relevante para sua atuação profissional em contextos mediados por tecnologia. 

Da mesma forma, a pesquisa-ação, tal como proposta, não explora as ferramentas 

digitais de investigação que poderiam potencializar tanto a coleta quanto a análise de dados 

educacionais. Ferramentas de etnografia digital, análise de redes sociais ou mineração de dados 
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educacionais permanecem ausentes desse escopo, limitando o potencial investigativo dos 

licenciandos frente aos cenários educacionais (Pereira, Ferenhof e Spanhol, 2019). 

A articulação entre teoria e prática (práxis), carece do que Oliveira (2001) identifica 

como mediação tecnológica capaz de intervir criativamente  e criticamente em realidades 

educativas cada vez mais híbridas. Os projetos de intervenção em escolas públicas, por 

exemplo, poderiam incorporar estratégias de documentação pedagógica digital, usando 

artefatos que permitissem não apenas registrar, mas ressignificar as experiências vivenciadas 

em contextos reais de ensino. 

Esta análise revela que a inclusão de componentes práticos nos currículos não garante, 

por si só, a formação para a docência na cultura digital. Faz-se necessário repensar a própria 

natureza dessas práticas à luz dos princípios do Web Currículo, transformando-as em espaços 

de experimentação com linguagens, ferramentas e pedagogias digitais que efetivamente 

preparem os profissionais para os desafios da Educação Física no cenário educacional. 

A Figura 11, representativa da análise de similitude do PPC do campus Arapiraca, 

configura um microcosmo lexical revelador da estruturação curricular subjacente. A tríade 

"Educação Física - Curso - Formação" forma um núcleo semântico coeso, porém autorreferente, 

que opera em relativo isolamento de conceitos-chave do Web Currículo. Esta configuração 

ilustra o que poderíamos denominar de circularidade discursiva, um fechamento temático que 

privilegia a definição identitária da formação em detrimento de suas conexões com o 

ecossistema digital (Trusij et al., 2023). 

A correlação fraca entre os elementos periféricos desta rede sugere uma organização 

curricular em silos, que contrasta com o princípio conectivismo defendida por Witt e Rostirola, 

(2020) como parte do Web Currículo. Enquanto o modelo preconizado por esses autores 

enfatiza a construção de redes de conhecimento fluidas e interconectadas, a configuração 

observada no PPC de Arapiraca evidencia uma estrutura segmentada e pouco permeável à 

integração transversal das TD. 

Esta arquitetura lexical reflete o que poderíamos caracterizar como uma epistemologia 

da separação, onde os saberes tecnológicos permanecem desconectados dos eixos centrais da 

formação. Tal disposição contradiz frontalmente a noção de currículo hipertextual (Gonçalves; 

Oliveira, 2024), que pressupõe justamente a criação de múltiplas rotas de aprendizagem e 

conexões transversais entre diferentes domínios do conhecimento. 

A fragilidade das interconexões periféricas é particularmente significativa quando 

contrastada com a concepção teórica conectivista proposta por Siemens (2004), que 

compreende o currículo como uma rede viva de relações entre saberes, linguagens e contextos 
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(Witt e Rostirola, 2020). A configuração observada na Figura 11 sugere uma ecologia 

empobrecida, onde faltam justamente os elos relacionais que permitiriam às TD tornar-se parte 

constitutiva do projeto formativo. 

Esta análise revela que o desafio de integração do Web Currículo não se resume à 

inclusão de termos tecnológicos nos documentos, mas envolve uma reconfiguração profunda 

das redes de significado que estruturam o currículo. Sem essa reorganização semântica e 

estrutural, as TD permanecerão como elementos periféricos em um projeto formativo que 

continua a operar sob uma lógica disciplinar tradicional, incapaz de responder aos desafios da 

docência na cultura digital. 

 

Figura 11: Análise de similitude, PPC Arapiraca. 

 

Fonte: O Autor (2025). 
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Na Figura 12 é possível perceber uma relação entre os grupos como é apresentado por 

(Aranha De Souza; Marcondes Bussolotti, 2021), onde diferentes categorias se interrelacionam, 

com uma maior força para as relações entre Educação Física e as características gerais do curso. 

 

Figura 12: Nuvem de palavras da análise dos PPC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor (2025). 

 

O Projeto Pedagógico do Curso de Educação Física da UFAL Arapiraca (2018) 

apresenta elementos incipientes do Web Currículo, concentrados principalmente em aspectos 

instrumentais e de pesquisa científica. Embora haja reconhecimento da importância das 

tecnologias na formação docente, a integração dessas tecnologias no currículo ainda é limitada 

e fragmentada. 
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O curso demonstra preocupação com a inclusão digital e acessibilidade através do NAC, 

mas carece de uma abordagem mais sistemática e integrada das tecnologias educacionais. As 

competências tecnológicas aparecem de forma implícita, sem desenvolvimento específico de 

habilidades para a era digital. Para uma formação mais alinhada com as demandas da utilização 

das TD, seria necessário fortalecer a presença de elementos do Web Currículo através de 

disciplinas específicas, mudança nas metodologias, infraestrutura adequada e formação docente 

continuada em tecnologias educacionais. 

A Figura 12, que detalha as relações entre grupos de palavras no PPC de Arapiraca, 

revela uma topografia lexical sintomática dos desafios de integração do Web Currículo. A forte 

interconexão entre "Educação Física" e "características gerais do curso" configura o que 

podemos denominar de núcleo identitário, que atua como um campo gravitacional semântico. 

Esta configuração ilustra o paradoxo identificado por Imbernón (2022) entre a necessidade de 

mudança e a resistência estrutural nos projetos formativos. 

A constatação de elementos "incipientes" e "fragmentados" do Web Currículo reflete 

mais do que uma fase inicial de implementação, evidencia o que Cau (2025) caracteriza como 

inclusão digital superficial, onde as tecnologias são admitidas no discurso institucional sem 

alterar as assimetrias de poder e conhecimento existentes. A menção ao NAC como estratégia 

de inclusão digital, embora relevante, opera na periferia do currículo e ganha um nome, 

confirmando o padrão de “tokenismo tecnológico” (Silva, L. K. S. et al., 2024) que marca 

muitos projetos educacionais, sem a ênfase necessária da TD para o desenvolvimento das 

competências digitais. 

Esta análise revela uma desconexão fundamental entre a retórica da inovação e a prática 

curricular: enquanto as competências tecnológicas permanecem implícitas, o curso continua a 

operar sob o que Freire e Pacífico (2020) identificam como modelo de transmissão adaptado, 

onde as TD são acrescentadas ao currículo existente em vez de reconfigurá-lo. Esta abordagem 

ignora o princípio da espiral de aprendizagem (Pinho; Domingues Júnior, 2024) que pressupõe 

justamente uma progressão recursiva e integrada entre teoria, prática e tecnologia. 

A recomendação de "disciplinas específicas" como solução, embora bem-intencionada, 

pode inadvertidamente reforçar o isolamento tecnológico se não for acompanhada daquilo que 

Machado, Kampff e Castro (2023) denominam inserção das TD em uma sociedade plural e 

conectada, para que ocorra o processo de entrelaçamento sistemático das TD em todos os 

componentes formativos. Sem esta visão orgânica, as disciplinas tecnológicas correm o risco 

de funcionar como guetos digitais dentro de um currículo que permanece fundamentalmente 

analógico. 
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Esta análise sugere que a superação da fragmentação exigiria não apenas mudanças 

metodológicas ou infraestruturais, mas uma revisão epistemológica dos pressupostos que 

orientam a formação docente, situando as TD como dimensão constitutiva e não acessória do 

processo de construção do conhecimento profissional em Educação Física. 

 

5.5 Análise Documental dos PPCs da Ufal campus A. C. Simões 

 

Para a análise do PPC do curso de Licenciatura em Educação Física da Ufal – Maceió 

(Quadro 11), no contexto do Web Currículo, foram encontrados trechos e ementas que se 

relacionam com as categorias mencionadas.  

Quadro 11: PPC – UFAL – Maceió. 

Categoria Localização no Texto 

Tecnologias Digitais (TD) Apresenta as Tecnologias da Informação e Comunicação 

Educação a Distância (EaD) Técnicas de Informática e de Comunicação 

Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem (AVA) 
Menção ao Moodle. 

Gamificação Não apresenta menção explícita no texto 

Currículo Multimodal Não apresenta menção explícita no texto 

Aprendizagem Colaborativa Incentivo ao uso de metodologias ativas 

Autonomia do Estudante Não apresenta menção explícita no texto 

Inovação Pedagógica Não apresenta menção explícita no texto 

Currículo Hipertextual Técnicas de Informática e de Comunicação,  

Práticas Educativas 

Inovadoras 
Não apresenta menção explícita no texto 

Fonte: O Autor (2025). 

 

O PPC do curso de Licenciatura em Educação Física da UFAL Maceió explicita o uso 

de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) como eixos estruturantes do currículo, 

visando tornar as aulas mais dinâmicas e contextualizadas.  

Quadro 12: PPC  e a presença das TD. 

 

 

 

 

Fonte: Extraído do PPC da Ufal Maceió, p. 26, (2025). 

A explicitação das TIC como "eixos estruturantes do currículo" no PPC da UFAL 

Maceió representa um avanço discursivo significativo em relação aos demais documentos 
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analisados. No entanto, uma leitura crítica revela que esta aparente inovação convive com o que 

poderíamos denominar de paradoxo da estruturação: a declaração formal de centralidade não 

se traduz necessariamente em uma reconfiguração substantiva das práticas formativas. 

Esta aparente contradição exemplifica o que Fischer e Basso (2020) identificam como 

modernização conservadora, processo em que a incorporação de inovações tecnológicas ocorre 

sem alterar os fundamentos epistemológicos do modelo pedagógico vigente. O objetivo de 

"aulas mais dinâmicas", embora louvável, permanece genérico e não explicita como as TIC 

poderiam transformar as relações de ensino e aprendizagem para além de uma superficial 

dinamização. 

A conceituação das TIC como "eixos estruturantes" contrasta agudamente com o 

princípio da multimodalidade defendido por Barbosa, Araújo e Aragão (2016) como 

característica do Web Currículo. Enquanto estes autores enfatizam a integração de múltiplas 

linguagens e sistemas de signos, a abordagem do PPC parece restringir-se ao que Silva e Behar 

(2019) classificariam como alfabetização digital instrumental, focada no domínio de 

ferramentas específicas sem a necessária problematização de suas implicações pedagógicas e 

culturais. 

Esta análise revela uma lacuna entre a retórica da estruturação e a prática da integração 

curricular. Para que as TD se tornem verdadeiramente estruturantes, seria necessário que o 

documento explicitasse como estas tecnologias reconfiguram o que Anjos e Alonso (2023) 

denominam ecologia de aprendizagem  e as complexas relações entre sujeitos, saberes, espaços 

e tempos educativos. 

O Quadro 12, portanto, ilustra o desafio de transitar do reconhecimento discursivo das 

TD para sua efetiva materialização como princípios organizadores do currículo. Esta transição 

exigiria não apenas declarar a importância das tecnologias, mas reimaginar todo o projeto 

formativo a partir do que Faria (2025) concebe como práxis educativa (interdependência entre 

a teoria e prática) reconstruída pelas lentes da cultura digital, um movimento que ainda parece 

insuficiente no PPC analisado. 

A descrição da utilização de laboratórios de informática e recursos tecnológicos 

específicos da Educação Física no Quadro 13 revela uma transição importante do plano 

discursivo para a operacionalização curricular das TD. No entanto, uma análise mais detida 

desta aparente concretude permite identificar o que poderíamos caracterizar como 

especialização funcional das tecnologias (Barros e Roldão, 2017), processo pelo qual as TD são 

aplicadas de forma setorizada a domínios específicos do conhecimento sem necessariamente 

promover uma reconceitualização mais ampla do projeto formativo. 
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Quadro 13: PPC e a utilização das TD. 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído do PPC da Ufal Maceió, p. 26, (2025). 

A menção a "softwares de análise de movimento" e "aplicativos de monitoramento" 

reflete o que Farinelli et al. (2023) identificaria como tecnologias de domínio específico, 

artefatos especializados que, embora úteis para determinadas aplicações profissionais, não 

necessariamente desenvolvem as competências pedagógicas mais amplas requeridas para a 

integração crítica das TD na prática docente. Esta abordagem corre o risco de reduzir as 

tecnologias ao que Espíndola, Cerny e Xavier (2020) critica como instrumentalismo técnico, 

onde o foco no "como usar" suplanta a reflexão sobre o "por que" e "para que" do uso 

tecnológico. 

A afirmação de que esta integração reflete uma "visão crítica das TD" merece 

problematização à luz do conceito de letramento crítico de dados proposto por Raffaghelli 

(2020). O uso de aplicativos de monitoramento, por exemplo, poderia ser enriquecido com uma 

reflexão sobre as implicações éticas da coleta e análise de dados corporais, preparando os 

futuros professores para navegar criticamente, buscando um desenvolvimento integral. 

A produção de "materiais pedagógicos" em plataformas digitais, embora relevante, 

permanece distante do conceito de autoria multimodal defendido por Rojo (2017) como prática  

na cultura digital. Para verdadeiramente ampliar a compreensão das manifestações culturais do 

movimento, seria necessário engajar os licenciandos na criação de narrativas digitais (Valente; 

Almeida, 2014) que integrem diferentes linguagens e perspectivas sobre a cultura corporal. 

Esta análise sugere que, mesmo em casos de aparente sofisticação tecnológica, persiste 

o desafio de articular as TD com uma epistemologia transformadora da Educação Física. 

Superar esta limitação exigiria não apenas instrumentalizar os futuros professores com 

ferramentas especializadas, mas envolvê-los na construção do que concebem como ecologias 

de aprendizagem Anjos e Alonso (2023), onde as TD medeiam novas formas de produção, 

circulação e crítica do conhecimento sobre o movimento humano. 

O documento destaca a utilização de laboratórios de informática e recursos tecnológicos 

para a elaboração de projetos didáticos, como softwares de análise de movimento, aplicativos 

de monitoramento de atividades físicas e plataformas digitais para produção de materiais 
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pedagógicos. Essa integração reflete uma visão crítica das TD, não apenas como artefatos 

auxiliares, mas como meios para ampliar a compreensão das manifestações culturais do 

movimento, preparando os futuros professores para atuar em um mundo cada vez mais mediado 

por diferentes tecnologias. 

A EaD é mencionada no PPC (Quadro 14) como parte da política institucional da UFAL, 

que oferta 11 cursos via Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB). Embora a Licenciatura 

em Educação Física seja presencial, a estrutura curricular incorpora elementos híbridos, como 

a disponibilização de conteúdos complementares em plataformas digitais e a participação em 

eventos online. Essa aproximação com a EaD demonstra uma flexibilidade curricular (Alves, 

Madanelo e Martins, 2019), ainda que a modalidade não seja o foco principal do curso, 

limitando a exploração de metodologias totalmente online na formação de professores de 

Educação Física. 

 

Quadro 14: PPC e a presença da EaD. 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído do PPC da Ufal Maceió, p. 9, (2025). 

 

A Ufal Maceió utiliza a plataforma Moodle como suporte às aulas online e na avaliação 

da aprendizagem como pode ser visto no quadro 15, o que pode facilitar  a interação entre 

discentes e docentes por meio de fóruns, quizzes e compartilhamento de materiais. Essa 

abordagem reforça a importância de ambientes digitais como extensões da sala de aula (Lessa, 

Leitão e Silva, 2022), embora não haja menção a estratégias mais interativas, como simulações 

3D ou laboratórios virtuais específicos para a área. 

 

Quadro 15: PPC e a utilização do Moodle – UFAL – Maceió 

 

 

 

 

Fonte: Extraído do PPC da Ufal Maceió, p. 28, (2025). 
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A disciplina "Jogos Digitais e Educação Física" é apresentada no PPC da Ufal Maceió 

mas a mesma não apresenta os elementos da  gamificação para engajar os estudantes. A 

abordagem de metodologias ativas e o uso de TIC sustentam um currículo multimodal, que 

integra diferentes linguagens e recursos. Por exemplo, aulas teóricas sobre fisiologia são 

complementadas com vídeos interativos, podcasts e infográficos digitais, enquanto estágios 

supervisionados utilizam gravações em vídeo para análise de técnicas esportivas. Essa 

multimodalidade enriquece a experiência discente Silva e Porto (2025).  

O PPC incentiva a aprendizagem colaborativa (Borssoi; Silva; Ferruzzi, 2021) quadro 

16 por meio de projetos interdisciplinares, como a elaboração de planos de aula coletivos em 

plataformas compartilhadas e a participação em grupos de estudo online. Essa prática fortalece 

a construção coletiva do conhecimento, embora ainda dependa maioritariamente de interações 

presenciais, sem explorar plenamente ferramentas digitais assíncronas. 

 

Quadro 16: PPC e o protagonismo estudantil. 

 

 

 

 

Fonte: Extraído do PPC da Ufal Maceió, p. 25, (2025). 

 

As metodologias ativas (Cunha et al., 2024) são auxiliares para promover a autonomia 

discente, com atividades como a criação de portfólios digitais, onde os alunos registram 

reflexões e práticas pedagógicas, e a escolha de temas para projetos de intervenção comunitária. 

O uso de artefatos como Google Classroom permite que os estudantes gerenciem prazos e 

recursos de forma independente. Contudo, falta uma estrutura mais clara para o 

desenvolvimento de competências de autogestão em ambientes totalmente digitais, como cursos 

online autoinstrucionais integrados ao currículo. 

A inovação é impulsionada pela integração de TIC e metodologias ativas, o PPC inclui 

a disciplina como "Tecnologias Emergentes na Educação Física", que aborda tendências como 

Inteligência Artificial Santos, Calil Júnior e Pimentel (2025) e Wearables (dispositivos 

vestíveis) (Resende et al., 2025). Essas iniciativas auxiliam a formação docente, embora 

careçam de articulação com políticas públicas para a inclusão digital nas escolas parceiras, 

como é apresentado no estudo de Franco (2021). 
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O curso promove práticas por meio de projetos e eventos como o "Seminário de 

Tecnologias na Educação Física" que incentiva os licenciandos a apresentarem propostas 

pedagógicas utilizando TD. Essas iniciativas demonstram um alinhamento com o Web 

Currículo, mas ainda são incipientes em relação à integração de ambientes imersivos (Vieira e 

Medeiros, 2023). 

A Figura 13, representativa da análise de similitude do PPC da UFAL Maceió, revela 

uma configuração lexical peculiar. A localização do termo "TIC" na periferia do núcleo central 

("Educação Física - Curso - Formação"), ainda que vinculado ao "ensino" e "elaboração no 

Ensino Superior", configura o que poderíamos denominar de inserção orbital das tecnologias, 

uma presença reconhecida, porém mantida em órbita distante do centro do PPC analisado. 

Esta configuração espacial ilustra o que identificam como paradoxo da mediação 

tecnológica Oliveira e Silva (2022): as TIC são reconhecidas como importantes para o ensino, 

mas não chegam a se constituir como elementos reorganizadores da experiência formativa. A 

posição periférica do termo na rede lexical corrobora a tese de que as tecnologias permanecem 

como recursos de complementação como estruturas de transformação curricular. 

O vínculo específico entre "TIC" e "elaboração no Ensino Superior" é particularmente 

revelador quando contrastado com o princípio da ubiquidade aprendizagem defendido por 

Santaella (2013). Enquanto esta autora enfatiza a aprendizagem como processo contínuo para 

além dos espaços formais, a associação observada aqui aparece no contexto institucional 

superior.  

Esta análise sugere que a integração tecnológica no PPC de Maceió opera sob o que 

poderíamos caracterizar como modelo de delegação especializada: as TIC são atribuídas a 

domínios específicos ("ensino", "elaboração") sem contaminar organicamente todo ecossistema 

curricular (Silva, J. S., 2023). Esta abordagem contradiz o princípio das TD em caminhos 

diversos defendido por Kenski (2023) como condição para a efetiva da formação, nas relações 

com a cultura digital e as transformações ágeis  do  digital,  a  educação  amplia  sua importância 

e segue em caminhos diversos e inovadores. 

A distância semântica entre "TIC" e "formação" na rede lexical é especialmente 

significativa, pois revela que as tecnologias não são concebidas como dimensão constitutiva do 

processo de formar professores, mas sim como ferramentas para atividades específicas de 

ensino. Esta fragmentação impede a realização do que Oliveira e Silva (2022) concebem como 

práxis educativa reconstruída pelas tecnologias, onde estas deixariam de ser recursos periféricos 

para se tornarem mediadoras de toda a experiência formativa. 
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A Figura 13, portanto, funciona como um mapa revelador das fronteiras invisíveis que 

continuam a separar as tecnologias digitais do núcleo da formação docente, fronteiras estas que 

precisariam ser dissolvidas para que se efetive o Web Currículo como princípio orientador do 

projeto formativo. 

 

Figura 13: Análise de similitude, PPC Maceió. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor (2025). 
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Na figura 14, é possível observar as TIC, em uma linha está interligada com maior 

evidência no curso de Educação Física, Ensino, Aprendizagem e que se apresenta em dois 

grande grupos que são o processo e o ensino. Esse é um avanço e demonstra a importância de 

uma disciplina específica que trate de tecnologias. O caminho a ser traçado para que a 

tecnologia não seja somente uma presença na sala de aula, sem fazer parte do planejamento e 

auxiliar os objetivos educacionais, ainda necessita ser percorrido sanando problemas que se 

apresentam nos campos material, de recursos humanos e institucional. (Azevedo, 2022). 

 

Figura 14: Análise de similitude por grupos, PPC Maceió. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Autor (2025). 
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A Figura 14, que detalha a análise de similitude por grupos do PPC da UFAL Maceió, 

revela uma configuração semântica mais complexa. A interligação das TD com "Educação 

Física", "Ensino" e "Aprendizagem" em dois grandes eixos, processo e ensino, configura o que 

poderíamos denominar de articulação binária das tecnologias, onde um elemento pode 

contribuir com o outro, sendo essa uma estrutura que, embora mais avançada que as 

configurações anteriores, ainda mantém as TIC em uma posição de mediação instrumental 

(Oliveira e Silva, 2022) em vez de transformação epistemológica. 

A percepção de que este padrão "demonstra a importância de uma disciplina específica" 

revela o que a ideia adaptada de (Miguel (2008) identifica como solução de 

compartimentalização, a crença de que a inclusão de um componente curricular dedicado às 

tecnologias resolveria o desafio da integração digital. Esta abordagem, contudo, ignora o 

princípio fundamental do Web Currículo como processo de reconstrução curricular (Almeida, 

2019), que exige a permeabilidade tecnológica em todas as dimensões da formação, não apenas 

em espaços delimitados. 

A divisão observada entre "processo" e "ensino" reflete o que podemos adaptar de  

Kuabara et al. (2014) que se caracteriza como dicotomia operacional-epistemológica: as TIC 

são reconhecidas tanto nos aspectos procedimentais quanto nos educativos, mas sem a 

necessária integração dialética entre estas dimensões. Esta separação artificial contradiz a noção 

de tecnologia como práxis defendida por Vieira Pinto (2005), para quem o instrumental e o 

conceptual constituem uma unidade indissociável. 

A referência aos desafios "materiais, de recursos humanos e institucionais" (Azevedo, 

2022), embora pertinente, tende a mascarar o que poderíamos identificar como resistência 

epistemológica à integração tecnológica. Como alertam Teixeira e Oliveira (2024) e Fabri et 

al.(2024) , as barreiras mais profundas não são apenas de ordem infraestrutural ou formativa, 

mas envolvem a reconfiguração dos saberes docente em contextos de cultura digital. 

Esta análise sugere que a superação dos limites identificados exigiria não apenas a 

criação de disciplinas específicas ou o enfrentamento de desafios operacionais, mas uma revisão 

dos pressupostos curriculares que ancora a formação docente (Freitas, Oliveira e Coelho, 2019). 

Seria necessário transitar do modelo de "articulação binária" para o que Leguizamon (2014) 

concebe como saberes pedagógicos atrelados às tecnologias, buscando uma configuração onde 

as TD deixam de ser elementos conectados a domínios específicos para se tornarem princípios 

organizadores de toda a experiência formativa. 
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A Figura 14, portanto, pode ser classificada como um estágio intermediário na 

integração do Web Currículo, mais avançado que as configurações anteriores, mas ainda 

distante do ideal de proposto por Almeida e Silva (2016), onde as TD constituiriam as conexões  

semânticas  e estruturais do projeto formativo. 

O Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Educação Física da Ufal Maceió 

apresenta elementos iniciais do Web Currículo, mas com lacunas que limitam sua efetividade 

na formação de professores preparados para os desafios digitais. Como pontos fortes 

identificados, podemos citar:  presença de disciplina específica sobre informática e 

comunicação, uso diversificado de tecnologias em estratégias didáticas, infraestrutura básica 

com laboratório e ambiente virtual. Lacunas críticas que podem ser observadas nessa 

estruturação, são: Baixo percentual de carga horária dedicada às tecnologias, ausência de 

conceituação teórica sobre Web Currículo, falta de transversalidade tecnológica no currículo e 

carência de formação específica em competências digitais docentes. 

 

5.6 Análise Documental dos PPCs da Uncisal (EaD) 

 

Para a análise do Projeto PPC do curso de Licenciatura em Educação Física da Uncisal 

na modalidade EaD, no contexto do Web Currículo, foram encontrados trechos e ementas que 

se relacionam com as categorias mencionadas como pode ser observado no quadro 17. 

Quadro 17: PPC – Uncisal 

Categoria Localização no Texto 

Tecnologias Digitais (TD) Educação, Comunicação e Tecnologias Digitais 

Educação a Distância (EaD) Apresentação do PPC, Modelo Pedagógico 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem 

(AVA) 

Modelo Pedagógico, Sala de Aula Virtual 

Gamificação Avaliação do Processo de Ensino Aprendizagem 

Currículo Multimodal Modelo Pedagógico*1 

Aprendizagem Colaborativa Modelo Pedagógico 

Autonomia do Estudante Modelo Pedagógico, Tutoria 

Inovação Pedagógica Modelo Pedagógico 

Currículo Hipertextual Modelo Pedagógico 
Fonte: O Autor (2025). 

 

 
1 Modelo Pedagógico se refere à estrutura do curso e como o mesmo funciona no formato EaD, 

proporcionando maior interatividade junto às categorias do Web Currículo. 
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As Tecnologias Digitais (TD) são abordadas no PPC da UNCISAL, na disciplina 

"Educação, Comunicação e Tecnologias Digitais". A ementa desta disciplina destaca a 

definição e aplicabilidade da  EaD e do Ensino Híbrido, além de explorar os novos paradigmas 

sociais e os processos de informatização da sociedade. A utilização das TD na educação é 

enfatizada como um recurso facilitador da aprendizagem, permitindo uma maior interação e 

acesso a uma vasta quantidade de informações. A modalidade EaD, é uma característica central 

do curso de Licenciatura em Educação Física da Uncisal. O PPC menciona que o curso é 

desenvolvido na modalidade a distância, no âmbito da Universidade Aberta do Brasil (UAB). 

A EaD é mediada por TD, proporcionando flexibilidade e acessibilidade aos estudantes. O 

modelo pedagógico adotado visa promover uma aprendizagem ativa e colaborativa, utilizando 

a plataforma Moodle para estruturar e organizar o ambiente virtual de aprendizagem. 

O AVA (Figura 15) é um componente do Web Currículo, e no PPC da Uncisal, o AVA 

Moodle é destacado como a principal plataforma utilizada. O Moodle oferece um ambiente rico 

em recursos e artefatos que auxiliam na construção do modelo pedagógico, permitindo a 

integração com outras artefatos digitais, como bibliotecas virtuais, softwares de simulação e 

plataformas de videoconferência. A sala de aula virtual, acessível através do Moodle, permite 

que os estudantes participem de fóruns de discussão, realizem atividades avaliativas e recebam 

feedback individualizado dos professores e tutores. 

 

Figura 15: Trilha formativa do Moodle na curso de Ed. Física da Uncisal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Moodle Uncisal (2025). 

 

A Figura 15, que ilustra a trilha formativa do Moodle no curso da Uncisal, representa a 

materialização mais consistente dos princípios do Web Currículo identificada na pesquisa. No 

entanto, uma análise crítica desta aparente integração bem-sucedida revela o que poderíamos 
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caracterizar como paradoxo da plataforma institucional, onde a sofisticação técnica do ambiente 

virtual não garante, por si só, a realização dos princípios pedagógicos fundamentais do Web 

Currículo. O ensaio de Conte e Martini (2015), desenvolve investigações sobre os usos das TD, 

tendo como referência essa ressignificação dialógica dos sentidos e das relações sociopolíticas 

e culturais das tecnologias na constituição do discurso pedagógico, ultrapassando o sentido 

somente técnico, mas reconhecendo as concepções, pluralidade e a objetividade nas práticas 

pedagógicas. 

A descrição do Moodle como ambiente "rico em recursos e artefatos" exemplifica o que 

Alves Filho e Echalar (2022), identificam como determinista e instrumentalista, a crença de que 

a disponibilidade de artefatos tecnológicas automaticamente produzirá inovação pedagógica. 

Esta perspectiva ignora que, como alerta Almeida (2019), o Web Currículo não se resume à 

presença de ambientes digitais, mas exige uma reconstrução da práxis educativa que pode ou 

não ocorrer dentro desses espaços. 

A integração com "bibliotecas virtuais, softwares de simulação e plataformas de 

videoconferência" configura o que Santaella (2013) denominaria ciberespaço integrado, que 

potencialmente opera sob a lógica da ubiquidade. No entanto, esta integração técnica móvel 

precisa ser acompanhada do que Silva e Alves (2018), a mobilidade não se trata de circular com 

os notebooks, tablets e celulares pelos espaços físicos, mas aproveitar o potencial das 

convergências das mídias para circular no ciberespaço com a capacidade de interagir ao mesmo 

tempo em diferentes contextos, lugares, com diversas pessoas.  

Os fóruns de discussão e mecanismos de feedback individualizado, embora representem 

avanços em relação a modelos tradicionais Vieira e Flain (2014), é necessário observar de modo 

crítico, como a pedagogia da transmissão digital, modelo que, mesmo mediado por tecnologias 

avançadas, pode manter uma concepção bancária de educação se não for acompanhado de uma 

efetiva cultura de colaboração e autoria (Silva e Paiva, 2023). 

Esta análise sugere que a implementação do Moodle na Uncisal, embora tecnicamente 

robusta, enfrenta o desafio de transitar do que é estruturalmente possível para o que é 

pedagogicamente desejável do ponto de vista do Web Currículo. Para tanto, seria necessário 

que a plataforma fosse concebida não como um repositório de recursos, mas como o que Feres, 

Zambeli e Almeida (2013) caracterizam o curso de Educação Física EaD, como ambiente de 

mediação pedagógica, espaço de construção coletiva de conhecimentos onde as TD 

efetivamente reconfiguram as relações entre professores, estudantes e saberes. 

A Figura 15, portanto, ilustra tanto as potencialidades quanto os limites da integração 

tecnológica na formação docente: demonstra a capacidade institucional de implementar 
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ambientes virtuais sofisticados, mas ao mesmo tempo revela a necessidade de avançar em 

direção a uma reconceitualização pedagógica que efetive os princípios do Web Currículo para 

além da infraestrutura tecnológica. 

A gamificação (Figura 16)  é utilizada como uma estratégia para aumentar o 

engajamento e a motivação dos estudantes. No PPC da UNCISAL, a gamificação é mencionada 

na avaliação do processo de ensino-aprendizagem, onde é atribuída uma pontuação específica 

na composição da Nota de Unidade Programática (NUP), utilizada pelos estudantes. É 

construído um ranking onde é possível observar a pontuação dos estudantes. Esta abordagem 

visa incentivar a participação ativa dos discentes e auxiliar no acompanhamento dos professores 

e tutores durante o semestre letivo. 

 

Figura 16: Sistema de Gamificação do curso de Ed. Física da Uncisal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Moodle Uncisal (2025). 

 

A Figura 16, que descreve o sistema de gamificação implementado na Uncisal, 

representa uma tentativa interessante de inovação pedagógica mediada por tecnologias digitais 

(Romão et al., 2025). No entanto, uma análise crítica desta iniciativa revela o que poderíamos 

caracterizar como paradoxo da motivação extrínseca com a a utilização de rankings e 

pontuações na avaliação formativa pode, contraditoriamente, minar os princípios de 

colaboração e autoria que fundamentam o Web Currículo. O estudo de Andrade (2011), 

apresenta uma discussão onde qualquer tipo de ranking em educação apresenta problemas e são 

passíveis de críticas, sendo o mais importante  o entendimento de que tipo de informação cada 

um fornece. 
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Em um estudo sobre games e gamificação em alternativa aos modelos EaD, Schlemmer 

(2016),  apresenta a necessidade de reconfiguração das práticas pedagógicas e currículos, e a 

forma de organizá-lo no tempo e no espaço, apartir de problemáticas cotidianas, possibilitando 

a construção de percursos de aprendizagens, de forma a contribuir para uma educação 

emancipatória e cidadã., na perspectiva da configuração de Espaços de Convivência Híbridos, 

Multimodais e Pervasivos, para a construção de práticas pedagógicas que possibilitem novos 

desenhos em educação, capazes de engajar os sujeitos na aprendizagem, num movimento de 

aproximação entre a formação inicial e a educação básica. 

A estrutura de competição implícita no ranking de estudantes pode configura o que 

Fuchs (2023), identifica como gamificação superficial, onde esse método se limita a transpor 

elementos de jogos (como pontuações e classificações) para contextos educacionais sem 

promover uma efetiva transformação das dinâmicas de aprendizagem. Fuchs (2023), ressalta 

que para aproveitar os benefícios da gamificação, os educadores devem projetar 

cuidadosamente a mecânica dos jogos para promover a colaboração, selecionar atividades 

adequadas e considerar diversos estilos de aprendizagem.  

A vinculação explícita entre gamificação e sistema de avaliação um dado trazido no 

estudo de Farbiarz et al. (2020) onde foi verificado  que  permanece  como desafio, como para 

toda atividade gamificada ou metologia ativa, a falta de hábito em participar mais ativamente 

das provas e atividades que a gamificação exige pois ainda se percebe uma formação moldada 

por um padrão de instituição escolar que permanece ainda nos dias de hoje na escola e no 

contexto das universidades. 

O foco no "acompanhamento dos professores e mediadores pedagógicos" através de 

métricas quantitativas sugere uma concepção de avaliação que dialoga mais com o que Silva 

(2003) classificaria como teoria tradicional de currículo, centrada em eficiência e mensuração, 

do que com as perspectivas críticas e pós-críticas que fundamentam o Web Currículo. 

Esta análise revela uma tensão fundamental entre a inovação técnica e a transformação 

pedagógica: enquanto a instituição demonstra capacidade de implementar artefatos digitais 

sofisticados, a estrutura subjacente de avaliação permanece ancorada em paradigmas 

quantitativos e comparativos que podem contradizer os princípios de autonomia e colaboração 

defendidos pelo Web Currículo. 

A implementação da gamificação na Uncisal ilustra, portanto, o desafio de conciliar 

artefatos digitais com uma reconceitualização profunda das práticas avaliativas. Para superar 

esta limitação, seria necessário transitar do modelo de gamificação realizado no estudo de 

Santos et al. (2025) onde os resultados indicaram que a gamificação contribuiu para a redução 
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de desigualdades educacionais ao proporcionar recursos interativos e acessíveis, além de 

estimular o protagonismo estudantil e a aprendizagem ativa, foi verificado que experiências em 

contextos de vulnerabilidade e em períodos de ensino remoto mostraram a relevância da 

gamificação para manter o engajamento dos alunos e favorecer sua autonomia. Contudo, com 

o estudo também se constatou a existência de barreiras, como limitações tecnológicas e 

pedagógicas, além da necessidade de formação docente contínua para que a estratégia seja 

implementada de forma eficiente.  

A gamificação, assim, funciona como um microcosmo das contradições inerentes à 

integração de tecnologias digitais na educação: demonstra capacidade de inovação, mas ao 

mesmo tempo revela a resistência de estruturas pedagógicas tradicionais que persistem mesmo 

em contextos aparentemente avançados de educação digital. 

O currículo multimodal (Prado et al., 2017) é uma característica do Web Currículo que 

enriquece a experiência de aprendizagem ao incorporar múltiplas formas de expressão e 

comunicação. No PPC da Uncisal, as metodologias adotadas estimulam os estudantes a 

construírem seus conhecimentos de forma autônoma, por meio da resolução de problemas, do 

pensamento crítico e da interação com seus pares. A plataforma Moodle permite a integração 

com diversas ferramentas digitais, proporcionando uma experiência de aprendizagem 

multimodal. 

A aprendizagem colaborativa é enfatizada no modelo pedagógico da Uncisal, que 

promove uma aprendizagem ativa e colaborativa. As metodologias adotadas incluem o PBL, a 

Pesquisa Colaborativa e o Estudo de Caso, incentivando o trabalho em equipe e a comunicação 

entre os estudantes. As TD facilitam a interação entre estudantes e professores e apresentaram 

alguns problemas como os relatados no estudo de Fialho, Cid e Coppi (2023), onde os 

resultados revelaram que professores e alunos concordaram com as vantagens e os contributos 

da utilização das plataformas e tecnologias digitais e quanto às dificuldades, os professores 

assinalaram que a obsolescência e a insuficiência do parque informático e o acesso à internet 

apresentaram-se como os principais problemas encontrados ao utilizar as plataformas e 

tecnologias digitais. Já os alunos indicaram como principal dificuldade o acesso à internet.  

A descrição da implementação do Web Currículo no PPC da Uncisal revela uma 

sofisticação discursiva que merece análise crítica à luz dos princípios teóricos apresentados na 

tese. A afirmação de que a autonomia do estudante é promovida através do avanço gradual no 

Moodle configura o que poderíamos caracterizar como autonomia programada - uma liberdade 

que opera dentro de limites tecnologicamente predeterminados, contradizendo em parte o 

princípio de autoria digital proposto por Almeida (2019) como fundamento do Web Currículo. 
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A atuação do "mediador pedagógico como facilitador" aproxima-se do ideal de docência 

como mediação tecnológica defendido por Oliveira e Silva (2022), porém a ênfase na 

"organização da interação" sugere uma perspectiva ainda centrada na gestão de processos ao 

invés de focar na cocriação de conhecimentos. Esta abordagem parece ignorar o princípio da 

aprendizagem expandida (Lévy, 1998), que pressupõe redes de conhecimento para além dos 

limites institucionais e que conectaa sujeitos. 

A afirmação de que a instituição "promove a cultura digital" através da preparação para 

"solucionar problemas sociais complexos" revela uma ambição alinhada com o que Ribble 

(2015) identifica como cidadania digital. No entanto, a materialização desta proposta exige, 

conforme alerta Almeida e Valente (2012), uma integração curricular que vá além do domínio 

instrumental de recursos tecnológicos, alcançando uma efetiva reconfiguração epistemológica 

dos saberes docentes. 

A concepção de "currículo hipertextual" como facilitador da "aprendizagem 

autodirigida" através da "visualização do progresso" no Moodle representa o que poderíamos 

caracterizar como hipertextualidade (Araújo; Lobo-Sousa, 2009) controlada, uma navegação 

não-linear que ocorre dentro de parâmetros institucionais pré-definidos. Esta ideia contrasta 

com o ideal de currículo em rede proposto por (Reis, 2018), onde teríamos disposições de 

saberes curriculares que, na possibilidade de aumento da potência das conexões e das 

multiplicidades, criariam/mobilizariam agenciamentos que não se deixam enquadrar no 

limitado raio do já instituído ou do existencialmente dado. 

A incorporação de "práticas educativas inovadoras" através de metodologias ativas e 

colaborativas evidencia uma tentativa de operacionalizar o que Anjos e Alonso, (2023) 

identificam como ecologias de aprendizagem digital. No entanto, a eficácia destas práticas 

depende criticamente do que Silva e Behar (2019) denominam fluência digital docente - 

competência que permite aos educadores transcender o uso instrumental das TD para alcançar 

uma mediação pedagogicamente fundamentada. 

Em síntese, a análise revela que o PPC da Uncisal representa o estágio mais avançado 

de integração do Web Currículo identificado na pesquisa, porém ainda opera sob tensões não 

resolvidas entre controle institucional e autonomia genuína, entre inovação tecnológica e 

transformação pedagógica. Estas tensões ilustram o desafio maior de implementar o Web 

Currículo como práxis educativa reconstruída (Almeida, 2019) em vez de modernização de 

estruturas educacionais preexistentes. 
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Na figura 17, é possível observar a análise de similitude , no PPC da Uncisal e nele 

encontramos elementos uma configuração com a presença da Ead e uma forte ligação entre o 

curso e a Educação Física. 

 

Figura 17: Análise de similitude, PPC Uncisal. 

 

Fonte: O Autor (2025). 

 

A Figura 17, que apresenta a análise de similitude do PPC da Uncisal, revela uma 

configuração lexical distintiva que merece análise aprofundada. A forte ligação entre "EaD" e 

"Educação Física" configura o que poderíamos caracterizar como modalização tecnológica do 

currículo - processo em que a educação a distância se torna o principal vetor de integração das 

tecnologias digitais na formação docente. 
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Esta centralidade da EaD próximo ao núcleo “Uncisal”, pode ser identificado com o 

processo de hibridização, situação em que a modalidade a distância assume a dianteira na 

incorporação tecnológica, enquanto a formação presencial mantém-se em estágio menos 

avançado de integração digital (Santinello, Costa e Santos, 2020). Esta configuração sugere 

que, na Uncisal, as TD são concebidas principalmente como infraestrutura de mediação à 

distância em vez de como elementos transformadores do currículo como um todo. 

A forte ligação entre "curso" e "Educação Física" mantém o padrão de núcleo identitário 

disciplinar observado nos demais PPCs, porém agora mediado pela lógica da EaD. Esta 

configuração pode indicar o que o estudo adaptado de Gava et al.(2025) caracterizaria como 

adaptação curricular à distância, processo de transposição de conteúdos disciplinares para o 

ambiente digital sem a necessária reconfiguração epistemológica. 

A análise revela ainda o que poderíamos denominar paradoxo da mediação digital 

(Oliveira; Silva, 2022): quanto mais explícita e central se torna a EaD no currículo, mais as TD 

correm o risco de serem reduzidas a suportes técnicos da modalidade, distanciando-se do ideal 

do Web Currículo como princípio reconstrutor da práxis educativa (Almeida, 2019) em 

qualquer contexto ou modalidade. Essa é uma observação que deve ser levada em consideração 

no desenvolvimento das estratégias de ensino e aprendizagem. 

Esta configuração específica da Uncisal ilustra o contexto apresentado na pesquisa de 

Souza e Bonilla (2024) de transitar da educação na cultura digital e no ciberespaço, onde foram 

identificadas semelhanças e diferença, ligando a cultura digital aos processos de partilha, 

produção, construção, comunicação, participação e consumo, já a cibercultura é a cultura em 

rede, que intensifica e diversifica a cultura digital, no momento em que os processos que antes 

eram realizados offline, passam a ser potencializados no online. Esses são objetos de reflexão 

crítica e reconstrução permanente dos saberes docentes e que podem ser observados no contexto 

da EaD. 

A Figura 17, portanto, representa tanto um avanço em relação aos demais PPCs 

analisados quanto a confirmação de que a integração tecnológica ainda opera 

predominantemente sob a lógica da modalização em vez de  da reconceitualização curricular. 

Esta limitação sugere a necessidade de se pensar as TD para além dos contextos específicos de 

EaD, situando-as como dimensão constitutiva da formação docente independentemente da 

modalidade de oferta. 
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Na figura 18 é possível observar a relação entre os grupos com uma maior força entre a 

Educação Física, curso e a estrutura da Uncisal. Esse tipo de análise é similar ao estudo de 

Santos Carneiro; Beirigo Lopes e Seidel Luciano Dias (2022), verifica-se que o gráfico da 

análise de Similitude deste corpus textual é apresentado em diferentes núcleos, o que representa 

a variabilidade do PPC. 

Figura 18: Análise de similitude, por grupos, PPC Uncisal. 

 

 
 

Fonte: O Autor (2025). 

 

A Figura 18, que apresenta a análise de similitude por grupos do PPC da Uncisal, revela 

uma configuração polinuclear. A presença de "diferentes núcleos" na rede lexical configura o 

que poderíamos caracterizar como arquitetura curricular fragmentada, uma estrutura onde 
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diversos elementos convivem sem necessariamente estabelecer conexões orgânicas e 

significativas entre si Donato et al. (2017). 

Esta configuração multicêntrica ilustra o currículo em rede incompleto, situação em que 

múltiplos elementos estão presentes no projeto formativo, mas carecem da teia de relações que 

caracterizaria uma efetiva integração curricular. É possível perceber uma interdependência 

entre os núcleos. A "variabilidade do PPC" mencionada, longe de representar riqueza de 

perspectivas, pode sinalizar uma justaposição de componentes em vez uma articulação 

sistêmica. 

A manutenção da "maior força" entre "Educação Física, curso e estrutura da Uncisal" 

reproduz o padrão de núcleo identitário institucional observado nas análises anteriores, 

sugerindo que mesmo em contextos de EaD as estruturas tradicionais de organização curricular 

mantêm sua centralidade. É visto no estudo de Cordeiro e Bonilla (2015) que o conjunto de 

práticas vivenciais que a mobilidade nos coloca, a dinamização e potencialização do 

pensamento, do deslocamento e da troca de informação, mediados pelas tecnologias digitais 

móveis, proporcionam um desprendimento das amarras de um contexto imediato, das 

limitações de um espaço/tempo cronológicos, delimitados, e sugerem aos 

interagentes/praticantes serem produtores de dinâmicas mais fluidas e flexíveis, o que 

potencializa uma reterritorialização e significação de espaços onde podem ser criados "novos 

sentidos de lugar". 

A similaridade com o estudo de Lemos e Fonseca (2009) é particularmente reveladora, 

pois sugere que esta fragmentação não é um fenômeno isolado, mas sim o que poderíamos 

caracterizar como padrão de dispersão lexical recorrente em documentos curriculares que 

tentam incorporar inovações sem abandonar estruturas tradicionais. 

Esta análise sugere que a Uncisal, apesar de seu avanço em relação às outras instituições, 

ainda opera sob o que Damião; Graça (2015) identificam como modelo de agregação 

tecnológica um o fenômeno que pode ser entendido como a evolução do “saber-fazer” em 

consonância com as mudanças que ocorrem no desenvolvimento do conhecimento requerido 

para empreender determinado projeto, como um processo que emana de um fluxo contínuo de 

agregação de tecnologias, resultantes da materialização de múltiplos conhecimentos sobre 

determinado fenômeno. Nesse caso a evolução do currículo e a agregação dos elementos do 

Web Currículo em sua prática pedagógica, partindo de um projeto que se iniciou do estágio 1 e 

se mostra em evolução constante. 

A Figura 18, portanto, representa a materialização lexical do que é talvez o maior desafio 

para a implementação do Web Currículo: a transição de uma estrutura multicêntrica para um 
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ciberespaço interconectado (Souza; Bonilla, 2024), onde as diferentes dimensões da formação, 

incluindo as TD, não apenas coexistem, mas se interpenetram e se reforçam mutuamente em 

uma rede verdadeiramente orgânica de significados. 

Esta configuração final corrobora a tese central de que a integração do Web Currículo 

exige não apenas a presença de elementos tecnológicos nos documentos, mas uma 

reestruturação profunda das próprias relações semânticas que organizam o projeto formativo - 

condição que ainda não foi plenamente alcançada mesmo na instituição mais avançada da 

amostra. 

Esses achados demonstram como o PPC da  Uncisal incorpora as categorias do Web 

Currículo, destacando as práticas e metodologias adotadas no curso de Licenciatura em 

Educação Física. Essas informações podem ser utilizadas para discutir a integração das 

Tecnologias Digitais e as abordagens pedagógicas no contexto do Web Currículo. 

Em resumo, a UNCISAL integra tecnologias digitais de forma transversal e específica 

em seu curso de Licenciatura em Educação Física, com disciplinas dedicadas à educação a 

distância e cultura digital, e um modelo pedagógico que valoriza a aprendizagem ativa e 

colaborativa mediada por plataformas digitais. Isso se reflete na formação de profissionais aptos 

a atuar em um ambiente educacional cada vez mais digitalizado, utilizando ferramentas e 

recursos tecnológicos para promover a saúde e o desenvolvimento social. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta tese teve como objetivo central analisar, de forma documental, como os Projetos 

Pedagógicos dos Cursos (PPCs) de Licenciatura em Educação Física das universidades públicas 

do estado de Alagoas incorporam os princípios do Web Currículo, com ênfase na integração 

das Tecnologias Digitais (TD). Os objetivos específicos — identificar elementos do Web 

Currículo nos PPCs, comparar a adequação desses documentos a diretrizes nacionais e 

internacionais e mapear lacunas e oportunidades — foram respondidos por meio da análise 

conjunta e individual dos três PPCs selecionados (Ufal Arapiraca, Ufal Maceió e Uncisal EaD) 

e da aplicação de procedimentos de análise de conteúdo e ferramentas de análise textual 

(Iramuteq) para sistematizar padrões e frequências lexicais. 

A investigação revelou níveis heterogêneos de incorporação do Web Currículo nos 

PPCs analisados. Constatou-se maior similaridade entre os PPCs presenciais da Ufal (campi 

Maceió e Arapiraca), tanto em termos de linguagem institucional quanto de referências à 

formação profissional e pesquisa, enquanto o PPC da Uncisal (EaD) apresentou estruturação 

mais explícita em torno de ambientes virtuais e práticas mediadas por AVA. A análise 

lexicométrica e as categorias codificadas indicaram presença consistente de indicadores como 

multimodalidade, autonomia estudantil e inovação pedagógica, ao passo que elementos como 

gamificação, currículo hipertextual e referências explícitas a design instrucional aparecem de 

forma esparsa ou implícita. Os resultados sugerem um reconhecimento conceitual das TD nos 

documentos, porém uma operacionalização ainda desigual e, em muitos trechos, tácita, 

dependente de iniciativas locais e da infraestrutura disponível. 

Os achados dialogam com a literatura sobre Web Currículo e formação docente, 

confirmando que a simples menção às TD em documentos institucionais não garante integração 

curricular efetiva nem formação articulada para o uso pedagógico dessas tecnologias. De modo 

convergente com autores estudados na revisão, a tese mostra que é necessária uma articulação 

entre políticas institucionais, infraestrutura, formação continuada e desenho curricular para que 

o Web Currículo se concretize em práticas formativas significativas. Em síntese, a pesquisa 

amplia a compreensão empírica sobre como o Web Currículo se manifesta em documentos 

formais, problematizando abordagens superficiais e apontando para a necessidade de estratégias 

mais deliberadas e sistêmicas. 

A investigação apresenta limitações inerentes ao seu desenho documental: a amostra 

intencional e restrita a três PPCs (dois presenciais e um EaD) limita a generalização dos 
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resultados para o conjunto das instituições brasileiras, a dependência de documentos oficiais 

impede acesso às práticas efetivas em sala (discurso versus prática) e às percepções de 

professores e estudantes, e o recorte temporal (PPCs a partir de 2018) pode não captar revisões 

em andamento ou implementações locais recentes não registradas nos textos. Reconhecer esses 

limites permite situar as conclusões em um âmbito realista e abre espaço para estudos 

complementares que integrem outras fontes de evidência com entrevistas e uma coleta de dados 

nas instituições. 

Teoricamente, a tese contribui para o debate sobre currículo e Web currículo n área de 

Educação Física ao fornecer evidências acerca da copresença entre discurso institucional sobre 

TD e sua materialização parcial nos documentos curriculares. A análise confirma a tese central 

de que, nos PPCs analisados, o Web Currículo aparece predominantemente como enunciado 

conceitual, com referências às Tecnologias Digitais e a princípios associados (multimodalidade, 

autonomia, inovação), porém sua operacionalização curricular, manifestada por competências 

digitais explicitadas, sequências didáticas mediadas por Ambientes Virtuais de Aprendizagem 

e mecanismos avaliativos digitais claramente definidos, é parcial e, em grande medida, não 

efetivada como deveria se apresentar no âmbito da cultura digital. Essa lacuna entre discurso e 

prática documental está associada a variáveis institucionais observáveis nos próprios PPCs, 

como a modalidade de oferta (presencial vs. EaD), menções à infraestrutura e à política de 

formação docente. 

A hipótese inicial foi, portanto, validada: a efetiva materialização do Web Currículo 

depende da convergência entre enunciados programáticos e ações institucionais deliberadas, 

como investimento em AVA, formação continuada e governança tecnológica. A confirmação 

dessa hipótese reforça a visão de Almeida (2019) para quem o Web Currículo pressupõe uma 

reconstrução do currículo na prática pedagógica mediada pelas tecnologias digitais, o que não 

se verifica de forma plena nos documentos analisados. A predominância de uma abordagem 

instrumental das TD, criticada por Vieira Pinto (2005) como tecnocentrismo, revela-se nos 

PPCs pela menção a ferramentas específicas sem a devida articulação com uma proposta 

pedagógica mais ampla e transformadora. 

Os resultados também dialogam com as teorias curriculares apresentadas por Silva 

(2003). Enquanto a teoria pós-crítica valoriza a subjetividade, a diversidade e a construção de 

significados, aspectos potencializados pelo Web Currículo, os PPCs analisados tendem a 

manter uma estrutura mais alinhada com a teoria tradicional, focada na transmissão de 

conhecimentos e na organização disciplinar, com incursões pontuais na teoria crítica, ao 

mencionarem a importância da contextualização e da prática reflexiva. A integração das TD, 
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quando ocorre, não chega a reconfigurar essa estrutura, atuando mais como um recurso de apoio 

do que como um eixo estruturador do currículo, conforme defendido por Almeida e Valente 

(2012). 

No que tange às competências digitais, os PPCs pouco avançam em direção ao 

letramento e à fluência digital, conceitos caros a Silva e Behar (2019). A análise revela que a 

formação oferecida se situa, na melhor das hipótese, no nível da alfabetização digital, com 

menções ao uso de artefatos, mas sem uma abordagem crítica e criativa que prepare os futuros 

professores e professoras para produzir, e não apenas consumir, tecnologias e conteúdos digitais 

em sua prática pedagógica. Essa limitação é particularmente preocupante em um contexto de 

cultura digital, no qual, como ressalta Kenski (2018), a educação exige que os professores 

estejam preparados para mediar aprendizagens em ambientes cada vez mais híbridos e 

multissemióticos. 

As implicações práticas deste estudo são relevantes. Para as instituições formadoras, os 

resultados sinalizam a necessidade de revisão dos PPCs, de modo a explicitarem as 

competências digitais esperadas dos egressos, integrarem as TD de forma transversal e orgânica 

ao currículo e promoverem a formação docente continuada para o uso pedagógico das 

tecnologias. Para as políticas educacionais, o estudo reforça a necessidade de investimentos em 

infraestrutura tecnológica e na criação de marcos referenciais que orientem a integração do Web 

Currículo nos cursos de licenciatura, superando a atual fragmentação e a dependência de 

iniciativas isoladas. 

Em termos de agenda de pesquisas futuras, este trabalho aponta para a necessidade de: 

a) estudos que ampliem o escopo da análise para outras instituições e regiões, permitindo uma 

visão mais abrangente da integração do Web Currículo na formação de professores e 

professoras de Educação Física no Brasil; b) pesquisas de caráter empírico que investiguem as 

práticas efetivas de professores e estudantes em relação ao uso das TD, complementando a 

análise documental aqui realizada; c) investigações que enfoquem a formação continuada de 

professores em serviço, analisando como as TD são incorporadas no cotidiano escolar e que 

desafios e possibilidades emergem dessa prática; e d) estudos longitudinais que acompanhem a 

trajetória de egressos desses cursos, avaliando em que medida a formação recebida os preparou 

para atuar em um ambiente educacional cada vez mais digitalizado. 

Para finalizar, esta tese reafirma a relevância do Web Currículo como uma abordagem 

promissora para alinhar a formação docente às demandas da cultura digital. No entanto, 

evidencia que, nos contextos investigados, essa promessa está longe de ser plenamente 

realizada. A distância entre o discurso institucional e a prática curricular revela um desafio 
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complexo, que exige não apenas a incorporação de novas tecnologias, mas, sobretudo, uma 

revisão profunda dos pressupostos epistemológicos e pedagógicos que orientam a formação de 

professores. Espera-se que este trabalho, ao mapear essa lacuna e apontar caminhos para superá-

la, contribua para a construção de uma Educação Física mais crítica, criativa e conectada com 

os desafios e possibilidades do nosso tempo. A realização desse ideal depende de um esforço 

coletivo e contínuo, no qual a universidade cumpra seu papel de vanguarda na promoção de 

uma educação verdadeiramente transformadora e inclusiva, em Alagoas, no Nordeste e em todo 

o território brasileiro. 
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